




dMo-TExcellenfoimo 
Senhor Doutor" 

'NÃO, não é o Presidente 
da Republica, diz Stellinha. 
E' apenas o nosso medico, o 
Dr. Pedro Calvo. Papae o 
trata dc vez em quando de 
"Fossa Excellencia" porque, 
diz elle: "és o medico e ami-
go mais *excellente* deste 
mundo" — Perfeitamente, 
disse outro dia o Dr. Pedro, 
mas isto não me adeauta 
quando eu chegar no ceu. 
. . . ?—Não sabem, vocês que 
vourme ver em apuros 
quando lã chegar?—Porque 
Dr.? — Quando São Pedro 
perguntar: "quem 'stã 'hi?" 
e eu lhe responder: "sou eu, 
Pedro Calvo" ha de pensar 
S. Pedro que eu esteja zom-
bando e *fazendo pouco' J 

delle." 

SE U campo de act iv idade n ã o são as clinicas 
luxuosas n e m as sa las so lemnes de c i ru rg ia ; a 

sua acção é nos lares. D ia r i amen te visita-os, d i s t r ibu indo consolo e alli-
vio, com a solicitude de u m verdadei ro pae . 

Q u a n d o se t r a t a de dores de cabeça, de den tes , de ouvido, nevra l -
gias, etc., elle receita, invar iavelmente , 

© F l f l S P R I i M 
sabendo que esse remedio não só dá allivio rápido e restaura as forças 
deprimidas pela dôr, como jamais põe em perigo a saúde dos clientes, por-
que a Cafiaspirina não affecta o coração nem os rins. 

E o Dr. Pedro Calvo está sempre repetindo com um benevolo sorriso 
por baixo do seu bigode grisalho: "á meia noite é que apparecem as bruxas 
e as dores. Ora, á meia noite as pharmachs estão fechadas; por isso é 
preciso ter sempre em casa agua benta ce :tra as bruxas e Cafiaspirina 
contra as dôres." 

CAFiASPIRINA é o analgésico do lar, 
Os médicos a receitam com enthusias-
mo e todo o mundo a toma com abso-
luta confiança, para as dôres de ca-
beça., dentes e ouvidos; as nevralgias, 
as conseqüências de noitadas, exces-
sos alcoolicos, ele. 

Na próxima vez Stellinha lhes apre-
sentará o carinho de sua vida, o "amor 
de seus amores99—a sua Babá. E9 a 
mais humilde, porém, a mau encanta-
dora da casa. Não deixem de conhe-
cel-a! 
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KIIVÍSTA FEMININA 

Para nossas assignantes 
REVISTA FEMININA 

FUNDADA EM 1914 POR 

VIRGILINA DE SOUZA SALLES 
PUBLICAÇÃO MENSAL 

R e d a c g ã o : R . B a r ã o d e I t a p e t i n i x g a 18, s o b r e - I o j a 

Telephone: 4-66,9 

SÃO PAULO 

E X P E D I E N T E 
Ura a^no . . 24$000 

A S S I G N A T X R A S Com egistro. . 30$000 
Estrangeiro . . 40$000 

As assignaturas podem ser tomadas em qual-
quer mez, terminando um anno depois no mez 
correspondente, sendo o seu pagamento feito, 
adeantadamente, o á redacção, ou ás nossas Em-
baixatrizes, para : ,so devidamente autorizadas. 

C O R R E S P O N D Ê N C I A Todí' e qualquer cor-
resp< .idencia assim co-

mo a remessa de dinheiro em vale postal ou carta 
registrada com valor declarado, devem ser ende-
reçadas á Secretaria da Revista, Avelina de 
Souza Sallcs-

TABELLA DE PREÇOS DE ANNUNCIOS 
E PUBLICAÇÕES 

S e c ç ã o de a n n u r t c i o s : f'reço por vez 
1 pagina 300$000 

y3 " i5o$ooo 
14 " 75$000 
H " 4Ü$Ü0U 

S e c ç ã o " J a r d i m F e c h a d o " e "V«. ía F e m i n i n a " ; 
1 pagina 36U$UUU 

y2 " 19Ü$00U 
14 " 10Ü$ÜÜU 
% " . . . ' . . . . 60$000 

Texto: 
1 pagina 500$000 

y 2 " 3(X)$ooo 
% " 180$000 
14 " 100$000 

Annuncios em tricromia só acceitamos em pagina 
i iteira, cujo preço é 700$000. 

S E C Ç Ã O D E E N C O M M E N - Unicamente as 
D A S E I N F O R M A Ç Õ E S n o s s a ? ^itoras, 

* gosarao das re-
galias que lhes offerecemos com esta secção. Toda 
e qualquer encommenda de conv a nesta capital 
deverá vir acompanhada da resp -tiva importân-
cia (em vale postal ou carta regi;'.rada com valor 
declarado). Quando feita por intermedio das nos-
sas Embaixatrizes, o pagamento poderá ser feito 
após a entrega da encommenda. Todos os pedidos 
de informações devem vir acompanhados do sello 
para a resposta. Chamamos a attenção das leito-
ras para a noticia que em outra parte inserimos 
sobre as vantagens da secção c.e compras e re-
meaias. 

ASSIGNATURAS VENCIDAS A's assignantes 
cujos prazos es-

tiverem vencidos, pedimos encarecidamente, para 
regularidade da remessa da Revista, reformar suas 
assignaturas dentro do menor tempo possiveí. Ou-
trosim, caso mudem de residencia, participar-nos 
com brevidade o seu novo endereço. 

O NOSSO DEPARTAMENTO DE 
COMPRAS E REMESSAS 
Continua á disposição das nossas leito-

ras o nosso departamento de compras e 
remessas de qualquer objecto, dentro do 
mais breve prazo possivel. Toda corres-
pondência que com este serviço se rela-
cione, deve ser dirigida ao seguinte ende-
reço: "Revista Feminina" — Secção de 
compras — Rua Barão de Itapetininga, 18. 
S. Paulo. 

Nunca pensamos, ao crearmos, em boa hora, 
esta secção, que ella fosse prestar tantos e innu-
meros serviços ás nossas leitoras de todo Brasil. 
Com effeito, raro é o dia em que ao nosso departa-
mento de compras e remessas não cheguem 
dezenas de encommendas de toda especie, quer 
sejam de perfumarias, ou de armarinho, quer de 
medicamentos ou brinquedos, ou objectos de arte. 
=» 

Lábios Rachados, 
Pelle resequida, mãos ás-
peras e escamosas. Esses 
incommodos desappare-
cem n'um instante com 
o uso do 
MENTHOLATUM 

Célebre pelas suas propriedades 
sanltarias para a cutis . OMEN-
THOLATUM é indispensável no 
lar moderno devido á sua eBi-
c a d a em queimaduras , cortes 
resfriados e outros mil incom-
modos c o m m u n s . Usado e m 
todo o m u n d o . 

A Tenda sõmente em tubo» e 
jarras dc uma onça c latl-
nhas de mela onça. Evite imi-
tações. 



KL: V I S T A F E M I N I N A 

"Melhorando sempre..." 
UM LEMMA QUE PODERIA SER 

ADOPTADO POR UMA GRAN-
DE EMPRESA, O QUE SE JUSTI-
FICA CABALMENTE 

Não sabemos que lema a Companhia 
"Castellões" adoptou, ao traçar o program-
ma que ha mais de trinta atmos vem seguin-
do. De um sabemos, entretanto, que não lhe 
ficaria mal. E' este: — "Sempre melhoran-
do. . ." E' fácil justifical-o: 

Desde que lançou no mercado sua pri-
meira marca — exactamente aquella que 
ainda hoje constitue uma das suas mais va-
liosas fontes de renda — a importante em-
presa industrial tem criado toda uma longa 
série de excellentes productos, que resulta-
ram invariavelmente em outras tantas mar-
cas victoriosas, como sejam "Olga", "Auto-
movel Club" e "Luiz XV", para não citar 
senão tres apenas. 

Pois bem. Não obstante a facilidade com 
que uma Vez lançadas essas marcas conquis-
tam terreno disputando a preferencia dos fu-
mantes exigentes, todas ellas a companhia 
renova sempre, de modo a melhoral-as cada 
Vez mais. Ainda agora, deu-se isso com os 
cigarros "Luiz XV" que, pelo esmero com 
que são fabricados e pela optima qualidade 
dos fumos que entram em sua composição, 
são de ha muito os preferidos pela alta aris-
tocracia e os únicos usados pelas senhoras. 

Os cigarros "Luiz XV", appareceram 
agora em novas caixinhas. São mais elegan-
tes que as antigas, trazem artístico desenho 
de estylo Luiz XV e acondicionam melhor 
o producto, que, dessa fôrma, tem de agorv 
em diante uma nova razão a justificar a sud 
grande procura. 

A' Companhia "Castellões" apresenta-
mos os nossos agradecimentos pelas carteiri-
nhas com que hontem presenteou a redacção 
desta folha. 

Augmentando o conforto 
do lar 

F A Z E N D O C O M P R A S 

P o r WANDA BARTON 

(Exclusivo p a r a o Supplemento da King Fea tures Inc . ) 
Quando é q u e uma compra não é uma boa c o m p r a ? 

A respos ta co r r ec l a só pode ser e s t a : q u a n d o n ã o p rec i -
samos d o a r l igo que c o m p r a m o s . Os la res mode rnos são 
pequenos demais p a r a serem cheios de coisas d e q u e abso-
lu tamente n ã o prec i samos . 

A pessoa q. e s abe compra r c q u e é inlell igenle em 
geral deve sempre f aze r uma lista do q u e prec isa n o mo-
mento , t an to p a r a uso pessoal como p a r a uso d o lar, a 
d o n a d e casa deve ir direi to ao seu f im c o m p r a n d o so -
mente o q u e «s t iver a s sen te na sua l i s ta . Antes d e aven-
tura r - se , ella deve cer t i f i ca r - se de alguns f a c t o s . Antes 
de e labora r ; sua lista, ella deve p r o c u r a r saber se na 
e s t ação em que se está n ã o existe nenhuma venda de 
saldos, que lhe possa p roporc iona r economia na compra 
d o q u e f ô r necessár io p a r a o seu la r , mui to antes d e ir 
a uma loja ou es tabelec imento commercial qua lque r . Mas 
f a ç a m o s tudo isso d e o lhos a b e r t o s . A s compras são mui to 
t r a i çoe i ra s . Em to-Ja a sor te de ar t igos ha coisas boas ou 
ruins e assim é q u e mui tas vezes uma p e ç a de l inho em-
bora es t re i ta pode ser boa compra por ser compr ida . 

Outra coisa que muitas e mui tas vezes a l t r á c a com-
p r a d o r a p o u c o exper ien te é o valor d e c o r a t i v o da mo-
bília, do b r i c - a - b r a c e de ou t ros ob jcc los . Na lo ja pa re -
cem mui to boni tos c nós n ã o imaginamos o t amanho q u e 
podem ter com a; coisas que já temos no nosso l a r ; ou 
com as co res com q u e pa recem combinar , segundo a nossa 
m e m ó r i a . T o d o s nós temos sent ido o de sapon t amen to q u e 
so f f r emos q u a n d o fazemos uma compra dessas . A ' s vezes 
podemos ainda f aze r uma t r o c a ; ás vezes p o r é m cer tos 
ar t igos n ã o se podem t rocar e en tão temos q u e nos a b o r -
recer , usal-os de qua lquer maneira , da l -os de p re sen te ou 
en tão vendel-o; aba ixo do p r e ç o . 

Es tamos n a época cm que os lares devem ser mui to 

coloridos, mas, se qu ize rmos ser felizes na lei da combi -

n a ç ã o de côrcs , deve remos sempre pensar se essas c o r » 

f icam ou n ã o ficam bem nos nossos lares . 

Out ra coisa que mui to occo r r e consis te cm q u e ás ve -
zes vemos em uma revis ta es t range i ra ce r tos conselhos a 
respeito da a r te de bem mobil iar . Mais va le ter p o u c o s 
moveis e o b j e c ' o s , mas cada um no seu v e r d a d e i r o logar , 
do que possuir im aposen to a tu lhado delles. U m a p e q u e n a 
e simples rosa om algumas folhas f ica melhor sobre uma 
pequena mesa -Jo que um grande ramalhc tc que tapa o 
ef fe i to de todos os ou t ro s ob jec tos deco ra t ivos . 

Q u a n d o f a z e m o s compras , que são des t inadas ao nosso 
lar devemos ter s empre na mente o t a m a n h o dos q u a r t o s 
e salas, a i l luminação, os ob jec tos velhos que são c o m -
tudo mui to bons e dos quacs n ã o nos podemos d e s f a z e r 
a menos que possamos c o m p r a r tudo n o v o , o a c a b a m e n t o 
das p in turas e o t rabalho d a madei ra da casa , tudo isto 
const i tue sem duv ida a lguma um f u n d o com o qua l d e v e m 
concorda r todos os ob jec tos que p r e t e n d e m o s h a r m o n i z a r 
com as cond ições d o nosso l a r . 
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—- — f o r ç a mysteriosa que torna a 
lulhsfbelta um alvo dc attençòes aonde quer que ella 

Esteja. Ella fascina, ella domina, ella é infinitamente 
mais importante,do que as suas irmãs inenos felizes. 
EUa i bella1 Basta! Gtuem não deseja tornar-se bella? 
Eis o caminho segui, apf-oximae-vos e alcança* o ideatf 
Começae por aformosear a pelle dando-lhe a maciez, a 
cor e o aveUückido proprio das pelles sãs com sabonetes 

ygtfTg.gf B A pELLC E PROTf CE U A VI D A ' 



REVISTA FEMININA 

D A E S P A N H A 
As mulheres na assembléa nacional 

MADRID, Março — (A. Ferro). 
Entro na Asscmbléa Nacional, a nova academia 

espanhola, para ouvir a interpcllação duma operaria 
Ordem, arrumo, disciplina. Um grande movei classi-
íicador... Ninguém sae dos seus lugares, ninguém 
conversa, ninguém discute inutilmente. Karel Tchapok, 
na sua peça "R. U. R." inventou os homens-ma-
cliinas os únicos operários do futuro. Primo de Ri-
vera, procurando resolver o problema ditficil do 
parlamentarismo inventou os deputados sobrios, sin-
theticos. de poucas palavras. E' uma iniciativa que 
merece louvor e estimulo. Mas oxalá não se revoltem, 
certo dia, abrindo todas com os operarios-macliinas. 
com os "robotes", da peça de Karel... 

A senhora Lopez Monleon, a operaria da inter-
pellação, é a mulher do povo. mas do povo limpo, 
desenxovalhado trabalhador. Nova, correcta com uma 
expressão rude mas intelligente. sem retórica de ges-
tos, sem reivindicações na indumentária. Lê calma-
mente. com segurança, a sua interpcllação sobre o 
trabalho das mulheres, sobre a sua diminuta remu-
neração em confronto com o salario dos homens. A 
assemblca ouve-a attentamente, com respeito e curio-
sidade. Na bancada dos ministros. Primo de Rivera 
não pode conter, de quando em quando, um signal 
de approvação. Quando a senhora Lopez Monleon 
termina o seu discurso, a asscmbléa saúda-a com 
uma salva de palmas disciplinada, certa, unida, um 
pouco automatica. Só as mulheres, as camaradas da 
operaria "asambléista" demonstram uma certa exu-
berância feminina. Uma vizinha da bancada de traz 
— duqueza, marqueza ou condessa — ergue-se e abraça 
fraternalmente, a operaria sympathica, uma authen-
tica senhora na sua compostura e simplicidade. A 
operaria Monleon senta-se, finalmente, depois dos 
cumprimentos, entre duas grandes de Espanha, que 
trocam impressões com ella, afíccutosamente sem 
nenhuma distancia. Ora aqui está um aspecto inte-
ressante verdadeiramente democrata, desta ditadura. 

Não ha artificio commum, um sentimento forte de 
feminilidade, entre aquellas 12 mulheres que Primo 
de Rivera enviou á Assemblca Nacional. Eu penso, 
de íacto, que é mais fa~.il tentar a cXDericr.cia da de-
mocracia com as mulheres do que com os homens. 
Ma um terrena em que todas as mulheres se encon-
tram. sem rivalidades nem arranhões: o terreno da 
íamilia. da beueficeucia, da religião o terreno da 
casa. Desde que as "asambléistasv não saiam desse 
terreno — e julgo que não desejam sair — íiaveni 
sempre, entre todas cilas, um grande entendimento, 
uma perfeita harmonia. Todas as grandes de Espa-
nha são humildes junto do berço dos seus filhos ou 
aos pés de Cht.sto. Todas as humildes, por sua vez, 
são grandes ({liando são mães, quando embalam e 
quando rezam. . Não se esqueçam as "asambleis-
tas", em nenhuma circumstancia, de que são mulheres 
e puderão realizar uma linda obra, uma obra de 
amor! Primo de Rivera, levando as mulheres á As-
scmbléa, levo.t a casa, levou o sentimento familiar! 
Ao mesmo tempo, habilidosamente, sem ninguém dar 
por isso, instai lou um poder moderado insensível den-
tro da Asscmbléa. A representação feminina é o 
travão dos enthusiasmos perigosos, incorrectos, é a 
vaccina contra os insultos, contra o parlamento em 
mangas de camisa. Na immincncia fia palavra des-
toante, da attitude plebéia, descomposta, a apresença 
das doze "asambleistas", espalhadas intelligenteinen-
te, por toda a sala, deterá os mais ousados: "Cau-
tela! Estão aqui senhoras!" Um aviso pstrecido com 
esse outro que atuía por toda a Espanha, como o 
annuncio duma revista, pelos hotéis, pelos restauran-
tes, pelos theatro.s pelos carros electricos: "Se ruega 
no escupir en el sitelo!" 

* * 

Depois de ouvir a operaria Lopez de Monleon, 

L f c D Y I 
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| N Ã O D E I X E Q U E A C A S P A 
I e n f r a q u e ç a 

1 seu c a b e l l o 

— A c spa não só 
— rouba aos cabellos 
— 3 sua áelleza co« 
^ mo também entra-
— quecc as rai/es 
~ conduzindo ã col» 
~ vicie e aos cabellos 
— brancos premaíti" 
ZZ ros. A forma mais 
ÍS efficnz de destruir 
2 a caspa S applioar 
~ o liquido Lavona 
•jj — Tonico dos ei» 
™ belos — sfrofra.._ 
~ do-o no couro c v 
~ beliudo. 
— Este maravilho* 
= so preparado é vendido nas pharmacias a um preço 

reduzido e não s6 extingue caspa como refresca 
52 e impa o craneo, ( mdo o necessário alimento iis 
~ raízes do cabello. 
~ Os cabellos torn- .n-se mais avelludados e uzi-
~ dios, dando um realce encantador. 

| L A V O N A 
ZZ Tonico dos cabellos — T irna-os saudaveis 
~ Obtenha um vidro hoje 
rimiimiiimmiimiiimiEiH'HmM!iimHiimm!iimi.? 

na Assembléa Nacional, decidi ouvir. em sua casa. 
a s.-nhora mar que za de La Rambla, a primeira "asam-
bleista" que pediu a palavra, que teve a coragem 
duma intcrpeüa<ão A senhora marqneza recebe-me 
na sua casa da "Castelhana", um rez-do-clião con-
for avel. luxuoso, deste luxo espanhol que não en-
gana. luxo por f»'ra e luxo por dentro... A casa de 
família da marqneza dc La Rambla é cm M alaga, 
na Andaluzia florida. Ali é apena* o seu gabinete 
de trabalho dc Madrid. A marquez; dc La Rambla, 
grande dc Espanha, ó uma senhora de cincoenta e 
tantos annos. com todo o perfil da sua raça. olhos 
encovados mas penetrantes. Uni acolhimento natural, 
sem artificio, um verdadeiro exemplo dc fidalguia 
pura. 

— Pois gostavi' que a senhora marqueza dissesse 
a sua opinião sobr • a Assembléa Nacional dc que 
faz parte... 

O jnthusiasmo da illustre "asambleista" vem 
logo á super ficíc: 

— Fui sempre uma grande freqüentadora do 
parlamento."Oesde muito nova que preferi um lugar 
na tribuna a um bom fauteui! no theatro. A minha 
casa, onde se conspirou muito a favor da restaura-
ção dos Bourbons, foi quasi um cirí> dos grandes 
vultos da época: Canovas, Mcncndez, Pclavo, Silvcla 
e muitos outros. Pois affírmo-lhc. c \ a minha ex-
periencia. que nunca vi uma asse- >léa tão bem 
constituída, cor-i uma escala tão per' cita de valores. 
E' um reflexo verdadeiro da Espanha que pensa e 
trabalha... 

— O que fazem as mulheres dentro da Assem-
bléa: política geral ou política feminista? 

A resposta da mrqueza de La Rambla é uma 
resposta nobre, para ser lida e meditada por todas as 
mulheres! 

— As mulheres que estão na Assembléa Nacio-
nal — operarias, burguezas, intellectuaes, grandes de 
Espanha — não são feministas nem o querem ser. 
Não pretendem vencer o homem, nem mesmo igualar-
se ao homem. Ambição ridícula e pueril. Cada um 
nasceu para o que nasceu. Não desejamos abordar 
assumptos que não conhecemos, assutnptos de admi-
nistração publica ou de política internacional. Mas ha 
questões, absolutamente femininas, que os homens não 
se lembram de levantar, cuja existencia chegam a 
desconhecer. L'ma das minhas camaradas fez uma 
interpellação sobre a forma como as mulheres são 
tratadas nas prisões, assumpto que só nós podemos 
comprehender e sentir. Outra occupou-se de benefi-
ciencia, da mendicidade em Barcelona. A Caridade 
— todos o sabem — é um domínio da mulher... 

— Qual foi o assumpto da interpellação da se-
nhora marqueza? 

— A necessidade dc tornar obrigatorio o ensino 
relig:'>so. E' um conhecimento necessário, indispen-
sável á formação dum espirito. Pedi a obrigatorie-
dade do ensino, não pedi a obrigatoriedade do culto. 
Tinida a cadeira, todos podem seguir o caminho que 
entenderem. Quem estuda franccz não é obrigado a 
nacionalizar-se francez... 

— A sua interpellação foi bem recebida pelo 
governo? 

— Tanto o chefe do governo como o sr. ministro 
da Instrucção Publica ouviram-me com palavras boas 
e esperançosas... 

— O facto dc ser a primeira "asambleista" a 
tomar a palavra não a emocionou, não a fez hesitar? 

— Quando as minhas camaradas resolveram que 
eu tomasse a palavra, que eu tratasse da questão 
reliiriosa nas escolas, fui aconselhar-me com d. José 
de Yanguas, presidente da Assembléa Nacional, meu 
sobrinho. Levava a esperança intima dc que elle não 
achasse opportuna a interpellação dc que elle me 

a decistir... Aconteceu o contrario. 
Animou-me, estimulou-me, achou a idéa magnífica... 

— As suas impressões depois da aventura, de-
pois dc ter falado? 

— As melhores... Todos me trataram com 
muita svmpathia. com muito carinho. As mulhci».s da 
Assembléa Nacional só têm razões para estar gra-
tas aos homens, aos seus camaradas. 

E entre as mulheres não ha rivalidades, não 
ha mal entendidos? 

— Nem a mais ligeira nuvem... Opiniões dif-
ferentes. classes differentcs, mas uma boa. uma per-
feita educação, como traço de harmonia. Juntamo-
nos de quando em quando para obras humanas, 
generosas. Ultimamente fizemos uma frente única 
para solicitarmos o indulto dos condemnados dc 
Saragoça. Infelizmente, não fomos attendidas... 
Razões dc Estado... 

— Não receia que a unidade seja quebrada pelas 
mulheres intransigentemente feministas ou pela mu-
lher vermelha... 

— Esse perigo pôde existir, de facto, desde que 
haja eleições avançadas têm feito algumas baixas 
entre as mulheres... 

— A mulher vermelha ameaça a mulher branca... 
— A lueta: pelo menos, será inevitável... 
— Acredita na utilidade da Assembléa Nacional, 

na sua continuação? 
— Penso ([ue as secções estão trabalhando admi-

ravelmente, com seriedade c boa orientação. Ellas 
devem subsistir, com a sua organização actual atra-
vez todas as assembléas ou todos os parlamentos 
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que se projectem. As próprias sesôe plenarias — 
quatro por mez — têm dado optimos resultados. 
Sempre que a eloquencia. cujo microbio ficou na sala. 
tenta substituir o bom senso, a diplomacia, a ponde-
ração e a calma de d. José de Yanguas restabelecem, 
insensivclmente. a harmonia e a cordealidade ne-
cessárias para um trabalho util e fecundo... As 
quatro sessões plenarias do mez passado, preenchidas 
com o debate economico. honram a Assembléa e hon-
ram a Espanha. Pintou-se rapidamente a traços 
largos mas seguros, o quadro exacto das possibi-
lidades economicas de toda a Espanha. 

— Tem uma grande paixão pela política? 
— Depois da morte de meu filho é a minha 

upica paixão. Abandonei os salões, os banquetes, to-
das as festas... A Assembléa Nacional c o único 
salão onde vou. A minha paixão pela politica c a 
minha paixão pela Espanha. 

E' o ponto final da entrevista. Despeço-me da 
marqueza de T.a Ramba. que afaga com um sorriso 
a intenção duma lagrima. Encontro-me na Cas-
telhana. na Castelhana feminina, enfeitada, capricho-
samente .de luzes e de automóveis. Penso na ditadura 
de Mussolini apoiada pelas mulheres. Penso na di-
tadura dc Mustapha Kemal que libertou as turcas 
encantadas. Penso na ditadura dc Primo dc Rivcra. 
que tem a collahoração das mulheres, onde grandes 
de Espanha acamaradam com uma siplcs operaria, 
nas bancads solcmncs da Assembléa Nacional. As 
ditaduras, afinal, não estão só apoiada na força dos 
homens... Apoiam-se também — e não c a sua 
menor força — 11a fraqueza das mulheres, na inven-
civel fraqueza das mulheres... 

B A Z A R S . t a B P H I G B N I A 
> CASA F U N D A D A EM 1K«H 
> OFFICINA DE C O S T U R A S 
! Lãs para trabalhos — Linhas D. M. C. — Art igos para pinturas f inas 

í A. P. DE SOUZA BRAGA & CIA. 
I R. STA. E P H I G E N I A , 169 SÃO P A U L O 
í Executam.se pedidos para o interior 

A S C R I A N Ç A S 
D E P E I T O • 

k Qijas m ã e s o u m i a s s e t o n i f i c a m con 
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nsthma - Bronclilte -flgthmatlea 
Os accessos agudos cedem 

promptamente, a cxpectora-
ção é facilitada e a calma 
sobrevem com o PO" IN-
DIANO DE GIFFONI. 

Para casos chronicos. 
GOTTAS INDIANAS DF. 
GIFFONI. — Vide o modo 
dc usar. no rotulo. 

Encontram>se nas boas 
pharmacias e drogarias 

Deposito geral: 

DRÜGASM FIFFOtil 
R U A 1.° D E MARÇO, 17 

RIO DE JANEIRO 
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AS SEDAS 
da 

Galerias das Sedas 
Em visita a este importante esta-

belecimento situado á ma Sta. Ephi-
genia 106-A — pudemos verificar a es-
colhida e aprimorada fabricação da 
Tecelagem de Seda Sta. Mathilde da 
qual são os Snrs. B. Masser & Filho 
os depositários. 

Sedas todas ellas finas c dc gran -
de durabilidade o que faz com que seja 
essa importante casa muito procurada. 
Chamamos a attenção de nossas leito-
ras para a enorme variedade de cré-
pes Georgette, Setim. da China. Ra-
dium; Ottoman, Reps •— Oliene de 

seda — Seda lavavel — 1'aiha de seda 
—Crépe Mougol etc.: artigos estes 

muito finos e que são vendidos por 
preços muito baixos, pois com o mc-
thodo adoptado pelo Snr. Nasser. tia 
Fabrica ao Consumidor podem vender 
por preços nunca vistos. 

Qualquer informação poderá ser 
pedida á 
GALERIA DAS SEDAS. RUA DE 
STA. E1TIIGEXA 106-A _ TF.LE-
PIIOXF 4-0224 — S. PAULO. 

INSISTIMOS COM 
NOSSAS LEITORAS 
PARA, ANTES DE 
FAZER SUAS COM-
PRAS. VISITEM ES-
TA CASA. 



E S C O L H £ l A VOSSA EDADE 
ÍJEÜS COROA AS MULHERES QUE SABEM CONSERVAR E DEFENDER A MOCIDADE 

A felicidade é mair n^ccssaria para a mu-
lher, do que para o homem. Por isso 

não pode ser feliz a mulher que não tem 
nttracttvos. 

A belleza consiste apenas n'uma ques-
tão de excellente pelle, que representa a 
mocida Je. 

O creme Rugol é usado diariamente por 
milhares de mulheres qu;« deslumbram pela 
sua belleza. 

Faça uma leve massagem na pelle, após 
uma bôa camada de creme Rugol, espa-
Ihando-a com os dedos, de modo a fazel-a 
attingir todos os póros e em todas as par-
tes do rosto. Depois de bem dissolvido e 
absorvido pelos póros, faça uso de um bom 
pó de arroz, e sentirá lego a pelle limpa, 
fresca e assetinada. 

As massagens com creme Rugol no 
rosto, pescoço, braços e mãos, fazem des-

Rugol c encontrado nas boas phannacias, drogarias c per-
fumarias. Se V. S. não encontrar Rugol no seu fornece-
dor, queira cortar o coupon abaixo e nos mandar que im-

mediatamente lhe reinei cremos um pote. 

.• ir 
m®£ 

l ^ t ò i Ô J , 

Únicos concessionários para a America do Sul : 
A L V I M & F R E I T A S » Rua do Carmo, 11 « 

Caixa, 1379 - S Ã O P A U L O 

apparecer as manchas e sardas, por mais 
rebeldes que sejam. 

O creme Rugol, sendo usado com assí-
duo cuidado previne e elimina as rugas ou 
rugosidades, substituindo-as por uma pelle 
avelludada e cheia de frescôr. 

O creme Rugol, mesmo usado apenas como fi* 
xador de p6 de arroz, conserva a louçanla physio-
nomlca, fortalecendo n tíz, dando-lhe um tom sa-
dio. 

VANTAGENS DO RUGOL 

I." Uma simples lavagem faz desapparecer os seus 
vestígios. 

Z.n Innocuidade absoluta; até uma creança recem-
nascida pôde usal-o. 

3.° Absorpçüo raplda. 
•I." Adhercncia perfeita, usado como flxatlvo de p6 

de arroz. 
N3o contém gordura. 

0." Perfume inebriante e suave. 

COUPON 
Srs. Alvím & Freitas - Caixa, 1379 - S. PAU1.0 
Junto remetto-lhes um Vale Postal da quantia 
de 15$000, afim dc que me seja enviado pelo 
correio um pote dc creme Rugol. 

NOME 

RUA 

CIDADE 
ESTADO 
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As mulheres Argentinas 
d'ma lei que lhes dá o administração de seus bens) 

Registramos nesta primeira quinzena cie Março, 
vários assumptos interessantes, começando pelo pri-
meiro a que um dos grandes orgãos da imprensa deu 
<> seguinte titulo, em letras bem visíveis: "sihora 
machos maridos adiminsiram mejor los bieues de Ia 
esposa". 

Será isso devido á Lei sobre direitos civis das 
mulheres? 

Eífectivãmente, desde 1.° de Outubro de 1926 
vigora uma disposição legal que. ao mesmo tempo 
«pie concedia á mulher maior de idade, solteira, di-
vorciada ou viuva os mesmos direitos civis que tinha 
homem maior de idade, prescrevia em parte a inca-
pacidade relativa que pesava sobre a mulher casada, 
permittindo-lhe, sem autorização marital ou judicial, 
entre outras cousas. ser tutora, curadora. delegada 
testamentaria. testemunha em instrumentos públicos, 
etc.. Não foi. porém, a causa da approvação da refe-
rida lei o propósito de conceder ás mulheres casadas 
esses simples direitos. 

Obedeceu sobretudo a razões economicas. isto é. 
regulamentar o exercício dos seus bens. 

Essa lei concede ás mulheres casadas o direito 
de administrar e dispor livremente dos seus bens. 
como também do produeto das suas occupaçõcs, mas 
não ficaram obrigadas a exercer essa administração. 

"O marido, diz um commentador - - em virtude 
de um mandato tácito que a lei presume eé o admi-
nistrador dos bens próprios da sua mulher sem obri-
gação de prestar contas, a não ser que um bello dia. 
por qualquer arrufo. ciúmes e picuinhas exija essa 
prestação dc contas fie accordo com o respeteivo ar-
tigo da citada lei. 

Pois bem. um redactor de La Xacinn teve a 
curiosidade de conhecer o numero de mulheres qu»\ 
em Buenos Aires, tinham revogado esse mandato tá-
cito. e entrevistou o Director «lo Registro respe-

— São muitas as mulheres casadas que têm 
feito uso de se direito que lhes conceda a lei.' — 
perguntou. 

— Até hoje são 210 as que querem administrar 
í.cus bens. Desse numero 63 usaram des^e direito tios 
tres primeiros mezes de saneção da lei e sobretudo 
nos primeiros dias. Das conversas (pie tive com mui-
tas delas, deduzi que esperavam ansiosamente o 
momento em que devia começar a vigorar a appete-
cida disposição. Algumas, já então, tramitavam •» 
divorcio ("melhor seria dizer a separação, porque na 
Argentina não ha lei de divorcio: os que a desejam 
sabem... o caminho a seguir: irem á Republica 
Oriental do "Uiugttav lá residirem tres mezes e . . . 
favas contadas). 

Com esta Y. S. poderá manter firme para toda 
a vida todas as phases do seu desenvolvimento 
assim como momentos engraçados que somente 
pode se reproduzir mediante a arte photogra-
phica. 

A' V. S. faltarão 
futuramente re= 
cordações sobre 
o crescimento dos 
seus filhos, si não 
possuir uma 

2èiss cJÂOTI 
C & m & v c i 
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"KON-CER-TON" 
( M a r c a regis t rada ' ) 

PARA 

f OXCKKTOS r,C( )\()M ICOS 

Telhados, calhas, '-lanibnias. pa-
redes humidas. chaminés, encana-

mentos, ferro galvanizado. 

P e ç a m a m n s t a 

H. WAI.US MAINE 
C A I X A , 711 S. P A U L O 

E o Dircctor do Regi st u acrcrescentou: "A pri-
meira muilier que qttiz revogar o mandato apresen 
tou-se ao juiz pedindo qre ordenasse ao Registro que 
inscrevesse a revogação, mas o juiz sensatamente 
dispoz que era sufficicnte apresentar-se directamen-
te ao Registro. E assim fizeram todas; a principio 
acompanhadas dos respectivos advogados ou procura-
dores: actualmer.te vão sós. 

— Qual é a condição social predominante das 
.-olicitantcs? interrogou o jornalista. 

— Fazem uso desse direito, tanto a senhora que. 
a julgar pelo trajo vistoso, pertence á camada su-
perior da sociedade como a mais -nimilde. Destas ul 
tintas, que são empregadas, vêr não pelo perigo 
dc delapidação dos seus bens p IOS maridos senão 
por motivos dc commodidadc. porquanto, em algu-
mas repartições nacionaes ou casas de commerció. 
para fazer descontos nos seus ordenados se lhes exige 
autorização dos maridos ou judicial e recorrem, por-
tanto. a esse expediente, que. alem de pratico- é mais 
cConomico bastando apresentar um papel sellado dc 
quatro pesos de curso legal. 

— • E que documentos são necessários para essa 
gestão? 

O pedido deve ser acompanhado do attestado de 
casamento da caderneta de identidade. As que não 
as têm são obrigadas a recorrer a duas testemunuhas. 
O tramite é simpes :ncssa mesma hora lavra-se a 
respectiva cta e a intressada rcccbe o attestado 
correspondente. E' de ver a espt cie de mvsterioso 
recato: comparecem quando sabei que é menor a 
affluencia de gente, desejosas dt jue o assumpto 
não f>asse dali; não transcenda. 

— E a que motivos julga que responde a dimi-
nuição de pedidos dessa indole? 

— Em primeiro logar. é necessário levar em 
conta que a maioria das mulheres t-ue se apresenta-
ram aos poucos dias dc começar a vigorar a lei eram 
victimas da má administração dos bens proprios por 
parte dos maridos. Votada a lei, surgia a opportu-
nidade de arrebatar-lhes a administração dos bens das 
esposas. E m segundo logar, os inaas administrado-

res. em face do perigo da revogação desse mandato 
tácito, que a lei presume, por motivos obvios tran^-
íormaram-se por completo; agora são outros; cuida-
dosos e diligentes. 

E tudo por influencia prestigiosa da bem conhe-
cida maxima: Pura lex sed le.r. 

O perverso do Oscar Wilde ficaria desnorteado 
se conhccessa a lei argentina sobre direitos civis da 
mulher. Affirmou elle: 

1." — Que as mulheres só pensam no que os 
hamens, lhes querem, lhes podem dar. esquecendo o 
que dclles recebem generosamente: 2."—Que quan-
do vão á Igreja, para rezar fervorosamente, c para 
pedir alguma coisa ao Santo de sua devoção: um 
pedir eterno. 

Citamos de memória sem precisar a exactidão 
das frases. E agora, que a lei argentina, fazem caso 
omisso desses dois pensamentos de Wilde. Van ul 
t/i mo, como se diz por aqui: quando os senhores 
maridos não andam direito no exercício da adminis-
tração dos bens das suas caras metades, cassam-lhes 
o mandato tácito, lembrando-se fio passado e do pre-
sente e, em vez dc se irem ajoelhar aos pés de um 
Santo da sua devoção, dirigem-se afoitamente ao 
Registro de Mandatos c reclamam os seus direitos 
civis para administrar o que lhes pertence. 

Como se vê. Buenos Aires é o paraíso das mu-
Ihercse... que não são pobres. 

Com semelhante lei, são ellas que fazem os ho-
mens... andar direito. 

— Buenos Aires como o Rio de Janeiro, "civi-
lisa-sc". E de que modo? Todos os dias a mulher 
argentina desaloja do seu emprego o homem (pie de-
sempenha determinada funeção, em cujo exercício 

Coqueluche e todas as tosses 
de crianças 

XAROPE NEGRI 
Calmante antisepticu. 

Absolutamente inócuo. 

O mais eff icaz. 

O mais conhecido. 

Em todas as P H A R M A C I A S 

NEGRI E NEGOU 
M I L Ã O (Ital ia) . 
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não demonstra o delicado e attrahente savoir faire 
feminino. Não falemos dc milhares de empregados 
cm bancos, casas de commercio, redacções, etc. em 
(pie as vemos, tão desesperadas como os homens. 
<|uando as senhoritas tclephonistas lhes excitam o sys 
tema nervoso, nltra-sensivel á onda telephonica curta 
011 longa dos alto-falantes. 

Ainda hontem uma robusta mulher chauffeur 
(não é conveniente feminizar a palavra) passou, di-
rigindo o leme circular do seu taxi. rapidamente, 
íaceiramentc. pela "Avenida de Mavo", dobrando, 
habilissima. e desdobrando uma elegante curva dc 
longo raio. para seguir pela rua Esmeralda e perder-
se dc vista, sem tropeços, sem hesitações, obediente 
á batuta do soldado policial que regularizava a circu-
lação dos vehiculos públicos ou particulares. 

Desde ha poucos dias, as senhoriuhas, a quem 
iiies sorria a Fortuna, trazida cm notas do Thesmiro. 
mas em cujas faces juvenis brilha o rouge. começa-
ram a substituir Cem uma das grandes casas de com-
mercio de modas em P»uenos Aires, verdadeiras arcas 
em que também se pôde comprar tudo quanto se ne-
cessitar) os empregados incumbidos de serviços dos 
seus dez ou doze elevadores, justificada f/rcat atira-
etion da semana passada, aliás cousa velha na Eu-
ropa. posto que em Paris já ha motorneiras e até 
varredoras de ruas. 

Um dos chefes desse estabelecimento confirmou 
a um repórter qtte o entrevistou não se ter feito 
senão imitar o exemplo das grandes casas dc modas 
européas. As ascensoristas são todas muito moças, 
espertas, elegantes e . . . bonitas. 

O repórter inspirou-se: "Com voz agradavel — 
diz — indicam ao chegar o elevador a cada um dos 
seis andares, os artigos cpte podem interessar aos pas-
sageiros, com palavra fácil e. todas cilas, expandindo 
alegria commtinicativa". O jornalista não perdeu 
vasa. Foi até o ultimo andar, desceu no mesmo vc-
hiculo e . . . aproveitou para fazer a indefcctivel re-
portuffein. 

A elevadorista prcslou-se gentilmente. A' pri-
meira pergunta respondeu, loquaz: "Este emprego 
é divertidissimo. E. sem pretensão, posso dizer que 
a freguezia da casa não cesso dc elogiar-nos. affir-
mando que somos interessantes. Accrescentam (pie 
o uniforme cpte usamos nos assenta admiravelmente 
e que não temos nada que invejar aos homens. Pelo 
menos se vê que não somos pesadotas (sic) e que 

não nos limitamos a lidar com a agulha, com o dedal 
e com a panela. O caso é que agora todas as peque-
nas do estabelecimento querem imitar-nos". 

R disse quasi cm segredo: "Todas as senhoras 
que aqui vêm são sympathiquishimas; espraiair-
se cm proferir in findas amabilidades". 

— E os homens? — interrogou o repórter. 
— Ah! sou todos muy huenos... 
E como o elevador correspondia á secção ( . l r -

lii/os para senhoras", perguntou ainda: 
— E que vem fazer os homens aqui. onde se 

não vendí'in mais do cpte objcctos para mulheres r 
— An! vêm com pequenas amostras: provavel-

mente comprar o que lhes encarregam as esposas e 
filhas. Hontem. precisamente — caso raro — uni 
dcllcs. bastante gordo, meteu-se 110 elevador, que já 
estava repleto dc senhoras e senhoriuhas. Fumava 
11:11 "toscam". Rodeado por senhoras, não se podia 
mover. Todas não puderam conter o riso e eu tam-
bém. natir nlmentc. Foi a única vez qae 111c enganei 
de andar. . . 

— R como foi (pie aprendeu a lidar com o dis-
positivo da marcha do elevador? 

— Ora. era! facilmente: deram-me tun elevador 
que dirigem só empregados. F.ncerraino-nos nelle e 
passamu! horas a subir e a descer, até (pie conse-
guimos saber parar em cada andar. E' preciso calcu-
lar bem. conforme o peso dos passageiros, em cada 
viagem. Começamos a praticar com os empregado:, 
e depois com o publico. O nosso cnthusiasmo era 
tanto que marcavam a lição para as 8 horas da ma-
nhã e vínhamos ás 7. desejosas de completar o ensiiv» 
pratico. Xãw cabia em mim de contente. Acordava 
varias vezes durante a noite, almejando que amanhe-
cesse quanto antes. A única recommendação que se 
nos fez foi que devíamos ir diminuindo a marcha 40 
centímetros antes de chegar ao andar de destino. 
Somos muitas e nos revezamos. Tocam-nos só A 
horas de trabalho por dia. Já vê que não é muito. 
Em fim: estamos satisfeitíssimas. Xão lhe parece?... 

Basta pensar tneio minuto, se é que se necessita 
tanto, para poder offirmar que toda essa longa en-
trevista (sem malícia) deve tel-o feito subir e descer 
ao repórter tres ou quatro vezes, sendo dé admirar 
a notável pericia da elevadorista. que. simultanea-
mente. manobravo <> apparelho electrico e. sem errar 
o recitadr andar por andar, ia respondendo ás per-
guntas do jornalista. Cc que frmme vrut. Piai le 
veut. 

1 PASTA 

0'ikmÍK 
f ^ ^ 0 MELHOR DENTIFRICIO 
1 ' Z & v r ^ g S S S ^ PERFiMlA LQPE5 j g g r S ^ F i 
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À Educação dos M e n o r e s 
"O Brasil só podará ser regenerado se nós cuidarmos 
da educação physica e moral da criança" 

D. ISABEL VON IHERING 

A educação da criança, que estava sen-
do descuidada de unia forma lamentável, já 
vem felizmente sendo objecto de serias co-
gitações por parte dos nossos legisladores, 
que com leis preservativas pretendem enca-
minlial-a para. uma nova directriz. 

A instituição do Juiz ''e Menores foi a 
primeira prova das novas i ttenções, seguida 
logo após da regulamentação da lei de me-
nores c|ur tanta celeuma tein levantado. So-
1)1"; a debatida questão foram ouvidas opi-
niões de magist ados, dc educadores, que se 
manifestaram, de accordo com os seus prin-
cípios jurídicos ou de seus pl .nos educativos, 
aos quaes o "Diário Xacional" já tem feito 
menção. 

K educação dos menores e a sua regula-
mentação por lei j i "oi e ícarada no seu as-
pecto jurídico e 110 seu aspecto moral. A es-

sas opiniões quisemos juntar a dc uma se-
nhora, de alta distineção e autoridade na ma-
téria e ninguém nos pareceu mais indicado 
do que a sra. d. Isabel Azevedo von Ihering, 
a querida presidente e fundadora da "Tarde 
da Criança". 

Felizmente a distineta senhora veio ao 
encontro dos nossos desejos e promptifi-
cou-se a nos dar a sua opinião sobre o pro-
blema da educação dos menores. 

Como nasceu a "Tarde da Criança" 

— A "Tarde da Criança" não foi copia 
de nenhuma outra sociedade nacional ou es-
trangeira. Ella nasceu da necessidade de di-
vertimentos adequados á infancia e de que 
se resentia a cidade, 11a época da sua instal-
lação, 110 Xatal de 1921. K11 também tinha 

O 
M E L H O R 

R E F R E S C A N T E 
"Sal de Fructa" ENO é uma bebida 
refrescante.com ef feito ivemente 
taxativo. 

"SAL DE FRUCTA" 

ENO 
"FRUIT SALT 

R E G I S T R A D A 
«9 

AgtMxz vtcíiuivoi: 
HAtlOLD F. RITCHIE & CO., INC. 

NonYot* ' Toronto Sjdm» 
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filhas c notava a deficiencia dc divertimen-
tos próprios a ellas c isso também era ob-
servado por um grupo de amigas. 

Reunimo-nos. conversámos, e dahi nas-
ceu a "Tarde da C riança". Resolvemos fun-
dar essa associação .para, divertindo as crian-
ças abastadas, beneficiarmos com o seu pro-
ducto as crianças pobres. 

A associação existe lia sete annos e pos-
so hoje dar-lhe as minhas impressões. 

O resultado coibido, encarando-o pelo 
seu aspecto financeiro, foi péssimo. Vivemos 
da generosidade da Prefeitura e de algumas 
pessoas dedicadas, c|ue auxiliam espontanea-
mente. Muito embora a mensalidade seja de 
15S000. e de direito a quatro lugares para 
todos os íestivaes do mez, com programma 
variado e concerto pelos melhores artistas, 
o seu fim ainda não foi compreendido pela 
.sociedade paulista. 

Kncarando-o. porém, pelo seu lado mo-
ral. estou satisfeitíssima, pois serviu não só 
á associação, que conseguiu o fim almejado, 
como serviu também de incentivo a outras 
associações e mesmo a empresários, que co-
meçaram a organizar vesperaes infantis, que 
já se podem dizer dignas desse nome. 

A luta foi grande, mas sinto-me satis-
feita. pois posso dizer que venci a batalha. 

Tão arraigados estavam os hábitos ant igos 
do descaso pela educação das crianças, que 
varias vezes tive de abrir opposição contra 
empresários de cinemas, que em festivaes 
organizados pela "Tarde da Criança" que-
riam na sua parte cinetnatographica, incluir 
filmes, que eu reputava nocivos á infancia. 
lím 11111 dos nossos cinemas, tão grande foi 
essa luta. (jue estive quasi para suspender, 
á ultima lio.'a, o espectaculo, e só não o f iz 
por ter encontrado da parte do juiz de m e -
nores dr. Whitaker e do eommissario dr. 
Harbosa de Almeida o apoio que eu lhes fora 
solicitar. 

A educação dos menores 

— A instituição do juizo de menores e 
a regulamentação da lei contra a frequencia 
de menores a determinados divertimentos 
públicos eu considero uma victoria da "Tar-
de da Criança". Foi ella que, com a sua cam-
panha e o seu exemplo mostrou a necessi-
dade de se preservar a infancia contra o 
mau exemplo. 

A "Tarde da Criança" é solidaria com 
a attitude do juiz Mello Mattos, tendo mes-
mo nesse sentido passado um telegramma a 
s. exa. Se quizerem 11111 Brasil com mães di-
gnas, torna-se precisa uma acção energica. 

„ t ra i teuent ' 2 .. 
ntotionnel irEncrgique\ 

/HauxdeGopge.lapyngiUs L 
gEiwuiments.ImUtians.Rbumeslf/ 

Toux.Broncliilcs 
y.GrippisiInfluiiiiMlCjUfrttij 

. Asthme,etc.. 

UMA , 

PASTILHA V A L D A 
ma bocca 

é u m r e s g u a r d o 
contra as dòres de Garganta, Constipaçôes, 

Rouquidaô, Defluxcs, Bronchitas, eto. 
é o allivio i n s l a n t a n e o 

da Oppressâo, das crises de Asthir.a, etc., 
é o b o m remeclio 

para combater l ,dàs as moléstias do Peito. 

Recomtnam- : ç á o muito importante : 
P E D I R , E X I G I R 

«m todas as Pliarmacias 

As Verdadeiras Pastilhas VALDA 
vendidas somente EM LATAS com o nome V A L D A 
Encontram-se em toda sas Pharmacias e Drogarias 

ÉTABUS5EMENTS PAST1VAL_ 
S7. Boult/érd Sounfo» 

PARIS 

**.a „ OE MARÇO DE 191- 60B O NOMERO 2 j 
^iHVQIENE DO B-AZIL EM i j - . ^ " f j rm , 

MENTMr.. . 0< 

— ° L ° 002 rilcAivprt. 
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As mães de hoje, as senhoras de hoje, são, 
em geral, muito futeis, e os r. íes obrigado» 
a ganhar para essas senhoras üos de dinhei-
ro, não podem vigiar a educação dos filhos, 
que são entregues ás criadas. -As crianças de 
hoje são educadas .pelas damas de compa-
nhia, ou pelas pagens. 

F. lizinente, a reacção já oe iaz sentir. 
Começou pelo cinema, onde, ha alguns an-
nos atraz, não havia sequer filmes adequa-
dos á intancia. Já hoje tem melhorado aigu-
ma cousa e ha mesmo esperança de se obter 
em breve grandes melhoras, pois o empre-
sário João yuadros vem-se interessando 
pelo caso e ja encommendou grande remes-
sa de filmes bons. Se eu me sentir prestigia-
da pelo juiz de menores, ol terei a victoria 
dos meus idetes na educação das crianças. 
Acho, porém, que já caminhamos muito em 
pou^o tempo. 

Os ideaes d>< "Tarde da Criança" 

— O nosso motivo principal não é, po-
rém, o das vesperaes irfantis. Já foi, mas 
agor o fim principal é outro: a literatura e 
o theatro infantil. 

Já realizamos 11111 concurso infantil de li-
teratura nu qual foram premiados tres livros 
e estamos agora reabrindo o segundo con-
curso. 

Acho defi .ientissilna a literatura inían-

ü grande "reri iedio" 

Desgosíoso, tomou oO comprimidos 
de caticispirina 

<J Si. Uidotx cas- a-se ha cerca de ouo mezes. Esta» a 
bem empregado, ganhando 700$ü00 por iw.t. A vida corria-
lhe suavemente, pois o ordenado dava para dar relativo 
conforto á esposa. 

Acontece que, ha t r t s meses Isidoro ficou desempre-
gado. Não ponde mais manter u sua casa, tendo de iicar 
morando com -ua progenitora, á rua l iuarabu" n. 35, cm-
ijuanto a esposa ia para a residencia do p.ie, á ladeira dos 
Tabajaras n. 68. 

Hontem, indi. ver a cara metade, teve Isidoro, em 
casa do sogro, uma seria questão. D e s e r t o u - s e tanto que 
chegou a pensar no suicídio, como ui. grande "remedio" 
paru sen mal. 

Tendo conseguido 50 comprimidos d'- "Tafiaspiriiia. •.•He. 
num botequim, addicionou tudo a um opo de leite c 
ingeriu de um só trago. Depois, foi * a umas mattas. 
em Santa Alexandrina, esperar a morte. . 

Esta, porém, até pela manhã de hontem, não chegara 
e elle voltou para a casa da progenitora com a bocca a 
espumar. A pobre senhora assustou-se e quiz saber a causa 
daquillo. Elle nada occultou, revelando o que fizera. 

— E' o grande remedio, mamãe! 
A Assistência foi, então, chamada, tendo ido ao local 

o medico de serviço, que poz Isidoro íóra de perigo. 
(Transcripto d 'A NOITE Rio de Janeiro) 

9-4-15"» 

Ê necessário á saúde 
—Lavar diariamente 
os vossos olhos com 
LAVOLHO, evitando que 
sejam avermelhados, con-
stipados ou inflammados. 

til, mas felizmente se esboça um pequeno 
movimento reformador. 

Quanto ao theatro infantil, esperamos 
contar com o apoio fie Álvaro Moreyra 

Os nossos espectaculos. que começaram 
modestíssimos, têm evoluído e hoje as ves-
peraes apresentam uma feição differente 
daquellas que apresentavam em 1922. Para 
os nossos íestivaes, além dos artistas pro-
fissionaes, contamos com o auxilio dos prin-
cipaes collegios. (jue nos fornecem peças e 
artistas infantis, já ensaiadas e habituada*», 
o (|ue facilita muito o nosso trabalho. 

Temos, porém, de melhorar sempre. A 
criança brasileira é muito precoce, muito in-
telligente e por isso mesmo muito exigente. 

E' um erro representar-se cousa me-
díocre. Deve-se apresentar ás crianças, o que 
é bello, verdadeiramente bello. 

Divertimento para criança deve ser um 
divertimento morai, um divertimento são. e 
por isso sou contra os bailes infantis. 

O meu grande ideal, o nosso grande pro-
jecto é termos uma revista própria para 
crianças; mas só começaremos quando ti-
vermos certeza do seu triumpho. O grande 
embaraço é o lado financeiro, mas tenho toda 
a esperança de vencer. Será uma revista de 
bóa leitura, dedicada á criança, feita de 
accordo com os ideaes da "Tarde da Crian-
ça". sem ser propriamente o seu orçam. 

O estimulo das crianças 

— Temos conseguido muito no estimulo 
das crianças nas escolas, no seu comporta-
mento, applicação o assiduidade. Com a 
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apresentação dos boletins com notas opti-
mas. têm as crianças entrada grátis nos nos-
sos íestivaes e com bôas notas durante o 
anno lectivo têm ingresso o anno todo. 

Além desse estimulo ás crianças, a "Tar-
de da Criança" vem realizando em S. Paulo 
concursos musicaes de piano e violino com 
resultados excellentes. Ainda agora nos che-
gou a noticia, (jue um dos nossos premiados, 
110 concurso de piano de 1927, P>ernardo Sei-
gel, obteve em Nova-York, na Academia Mu-
sical de Brooklvn. medalha de ouro, em con-
curso realizado com 32 concorrentes, até a 
idade de 25 annos. tendo elle obtido a meda-
lha, apesar de só ter 17 annos. 

Os festivaes ás crianças pobres 

— Tem a "Tarde da Criança" levado a 
effeito, com o auxilio da Prefeitura, vários 
fest ivaes dedicados ás crianças pobres dos 
asvlos, collegios e orphanatos. Essas festas 
são realizadas geralmente 110 Natal e na 
Paschoa. Ainda domingo passado realizou-se 
110 Jardim da Luz 11111 festival com a presen-
ça de 4.000 crianças. Foram distribuídos 
4.000 ovos da Paschoa, houve representação 
a João Minhoca, apresentação de palhaços 
dos circos de cavallinhos, corso infantil e 
tombola de eoelhinhos e pombos. 

Havia geral alegria e muito contenta-
mento. 

Assim, a "Tarde da Criança" conseguiu 
em pouco tempo modificar as condições exis-
tentes em S. Paulo, apresentando novos há-
bitos de divertimento, educação e estimulo 
das crianças e não tenho razão para não es-

tar satisfeita com os resultados já obtidos e 
que eu considero obra de patriotismo. 

O Brasil só poderá ser regenerado se 
nós cuidarmos da educação phvsica e moral 
da criança. 

Estava terminada a palestra com a nossa 
gentil interlocutora, á qual tinha vindo asso-
ciar-se o seu esposo e companheiro da sua 
missão, dr. Kodolpho von lhering, o conhe-
cido scientis.a. 

EXPER1ENCIA INTERESSANTE SOBRE A 
RESISTENCIA PHYSICA 

Um scientista allemão acaba dc realizar «ma 
uma série dc observações muito interessantes a 
respeito do esforço muscular. Verificou que os 
indivíduos submcttidos a constantes c enregicos 
exercícios, sem o necessário repouso, chegavam ao 
ponto de apresentar todo o organismo combalido, 
cm consequcncia da excessivo dispendio de pbos-
pboro e calei >. 

Na Escola de Exercícios Physicos da Policia 
Prussiana foram divididos os alumnos cm duas 
turmas: a uma turma odministrou os tabletes cho-
colatados de phosplioro c cálcio, denominados Cati-
diolina Bavcr. e a outra turma, para servir de com-
paração, não foi dado medicamento algum. 

Ambas tinham (pie se submetter á prova dc 
levantar um peso de 35 kilos o maior numero de 
vezes possível. Ao fim dc 14 dias o "grupo Ca 11-
diolina" levantava 13,4 vezes o peso referido, eni-
qtiauto que o outro grupo só levantava 12,2 vezes. 
Passadas quatro semanas esta differença aug-men-
tou, chegando a ser de 16,1 para 13,1. 

O I)r. Kupsch. assim se chama o scientista, 
coticluio aconselhando o uso deste delicioso "medi-
camcnto-aliir.ento" a todos os "sportmen" duran-
anças e pessoas adultas enfraquecidas ou estafa-
te o período de treino, bem como a todas as cri-
das ppr excesso de trabalho physico ou ir.tellcctual. 

Vestidos de Jersey de Lã - Seda - Fio Metal - etc. 
A GRANDE MODA ÚLTIMOS MODELOS E CORES 

Combinações, calça, camisetas, blusas, casacos, junipers. mantcaux, 
pullowcrs, etc., sobre medida. 

VESTIDINHOS, TERNINHOS, GORROS EM G .ANDE VARIEDADE 

M E I A S F I N Í S S I M A S 
de malha franceza 48, de seda natural, incontestavelmente a melhor 

marca nacional 
MALHARIA EM GERAL A PREÇOS VANTAJOSOS NA 

Grande Fabrica de Malhas 
RUA SOLON, 41/45 — BOM RETIRO SÃO PAULO 



R A D T I T M 
"L. P A G L I A N I " 

Aviso ao publico contra as imitações e fa!= 
sifscações do Tubo (Fiala) Radioemanogeno " L . 
Pnjcliani" para o preparo em casa da agua ra= 
di( activa. 

Desde que o Tubo (Fiala) Radioemano^-eno "L . Pacliani", conhecido pelo respeitá-
vel publico brasileiro, já cr» Atros»o dc 1026. como o melhor apnarellio para prenarar 
Agua Radioactiva, capp.z de substituir a das mais reputadas. rarissini^s fontes radioactj-
vas nattiraes. tom demoustrndo no nosso meio as maravilhosas virtudes salutares em 
geral <• mónv.ente prodigiosas nas curas das pcrturhnrões e doenças cansadas pelo 
Dismetabolismo (tiricr nia. gotta. calcnlos retines. diabetes, debilidades, esgotamento* 
fnncc.ionaes, rbenmatismo. menonansia das senhoras, etc.) s"rjríram diversos ontroc anna-
relhos lorars o estrangeiros, que são lançados no c o m e r c i o como sendo do Professor 
" L . P a g l í a n i " . 

Chamamos. portanto. attencão do resneítavel «viMiro cobre as seguintes qualidades 
caracteris iras do Tubo F ndíoemanogeno "L . Pavliani" ntie o distinguem e o tornam 
superiormente preferível a nualnuer oitfro annarelbo similar: 

1 ) E s t e é o u n i c o a p p a r e l h o p a r a p r o d u z i r a g u a r a d i o a c t i v a , a u e f o i ideado , 
t r a z r n o m e e é f a b r i c a d o d e b a i x o da R E S P O N 1 * * B 1 L I D 4 D E P E S S O A L de u m 
i l lus t ?s s c i e n t i s t a , — P R O F . M E D I C O L U I Z P A G L I A N I — m a r c a d o c o m s u a 
f i r m a a u t o g r a p h a . 

2 ) E s t e é o ú n i c o a n p a r e l h o . arreito p o r j u l g a m e n t o de A c a d e m i a s , S o c i e -
d a d e s e C o n g r e s s o - m é d i c o s e h v d M o g i c o s . e e x p e r i m e n t a d o e m L a b n r a t o r i o s 
s c i e n t i f i r o s e e m i n s t i t u t o s c l ín icos e h y d r o t h e r a p i c o s c o m a m p l o s a p p l a u s o s e 
a p p r o v a c ã o m e d i c a d e t r e s l u s t r o s . 

3 ) E s t e é o a n n a r e l b o r a d i n e m a n o ^ e n o , q u e f o i r e c o n h e c i d o p o r P r o f e s s o r e s 
e e s p e c i a l i s t a s d e T h v r a n i a p b v s i c a ; p r a t i c o , s i m p l e s e d e u s o f ác i l p a r a d a r á a i rua 
o g r á u iVeso.iado d e r a d i o e m a n a ç ã o ; a í é m d i s t o é de m o d i c o c u s t o , v i s t o q u e o R a -
d io ne l l e c o n t i d o t e m u m p r e ç o a l t o , s e n d o t a m b é m s e m l i m i t e s a a c t i v i d a d e 
d e s t e p o r t e n t o s o c o r p o . 

4") E s t e é o u n i c o a p o a r e l h o r a d i n e m a n o g e n o , c u i a m a r c a d e f a b r i c a f o i d e -
v i d a m e n t e r e g i s t r a d a e m I t a ü a ( N . 27.805") e t r » n s c r i n * a n o B n r e a u I n t e r n a c i o -
n a l de L*Union p o u r ía n r o t e r t i n n de Ia p r o p r i é t é i n d u s t r i e l l e á B e r n e ( N . 54.472), 
á q u a l p e r t e n c e t a m b é m o Bras i l . 

R) O sa l d * R a d i o e m p r e e n d o n a r a p r e p a r a ç ã o d o T U B O R A D T O F M A N O -
G F N O " L . P A O I . I A N 1 " é s u b m e t i d o an r n n t m H o d o L A B O R A T O I R E TVF.S-
S A I S D E S S U B S T A N C E S "R A D I O A C T I V E S D E G I F ( F r a n c e ) e de i R E G I O 
I S T I T U T O F I S t C t D E L R A D I O , d! R o m a . 

ATTESTADO .o notável clinico do Rio de Taneiro. Dr. Affonso Mac-Dowell. 
membro Titular da Academia Nacional de Medicina, Prof. Livre da Faculdade 
dc Medicina. 

Rio. Novembro de 1026. 
"Attesto one o lllmo. e Revmo. Sr. P. Carlos Calleri, soffrendo de um "dia-

bete?- melitMs" ha iá alguns annos, chegou. após repetidas crises de acídose. a um ac-
rrnttiado • «tndo de desnutrirão, oue resistia aos tratamentos todos cla«siros e moder-
iioc. Usando, artnahnentc. a.-, agttas Radioactivas obtidas com o Tubo Radioemanogeno 
Pagliani. apresenta-se com extraordinarias modificações para melhor, ouanto á glvco-

• snria. acidemia c ao estado geral, expresso num notável augmento de actividade nutri-
tiva. de peso c do índice -1c robustez, francamente lisonjeiro. 

A . M a c - D o w e l l . 
Os Tubos CFialas) Radioemanogenos "L . Pagliani" abaixo mencionados pó-

deiT dar para cada litro d^igna. em 24 horas, uma doce apreciável de Radio-emanacão. 
O n r e m 300 U n i d a d e s M a r b e f—I4íl M ü i m i c r o c u r i e = 1 0 9 2 Eman—-0.300 

U n i d a d e s e l e c t r o - e s t a t i c a s " ) ; u r e c o a c t u a l R s . 190*000 a n u i e R s . 200*000 n a r a o s E s t a d o s . 
O V I o e m ROO J n i d a d e s M a c h e 6 = 2 3 5 M i « i m i c r o c u r i e = 1 8 2 2 E m « n . = 0 . 5 0 0 

U n i d a d e s e l e c f r o - e s t a t i c a s ) . - ' s t e é m a i s f o r t e m e n t e R a d i o - a c t i v o e s e r v e p r e c i s a m e n t e 
n a r a u m a a c c ã o m u i t o m a i , i n t e n s a ; c u s t a a c t u a l m e n t e R s . 320$000 a q u i e R s . B35S000 
n a r a os E s t a d o s . 
Oitfilnuer esclarecimento pedir ao unico representante no Brasil e Argent ina: 

i i i i i o n u r e e V R * Q J A N E I R O : R u a da O u i t a n d a , 79 S o b r a d o . 
V. MAKb * * } P E T R O P O L I S : A v . 15 d e N o v e m b r o , 964, S o b . ( s é d e ) 

C U I D A D O C O M À S I M I T A Ç Õ E S 

Cunho depositado no officlo 
Internacional de Berna 
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V I D A F E M I N I N A 
A R T E S :-: S C I E N C I A S :-: L E T R A S 

A "MOÇA AMERICANA" 

Uma definição de Greta Garbo 
Faz dois annos já que estou nos 

Estados Unidos c, sem embargo, es-
tou assombrada da energia das mo-
ças americanas. Conseguem fazer 
tantas coisas ao mesmo tempo! São 
hábeis cm desportos, incluindo ten-
nis, golf e a corrida dc 10(1 jardas; 
trabalham, têm tempo para suas acti-
vidades sociaes c são Imãs donas de 
casa. 

Muitas deltas têm lares e occupa-
ções que attender. Não sei como o 
podem fazer! Talvez que com o tem-
po possa eu adquirir alguma dessa 
energia e attender meu trabalho no 
cinema c ser casada também. Por 
emquanto, não. Por ora não posso 
fazer nada mais que trabalhar. Creio 
que o meu trabalho será muito me-
lhor sempre que tenha poucas tarefas 
a cumprir, 

Meu assombro me faz pensar as-

sim. Vejo tildo tão desmesurado que 
estou ainda confundida e não posso 
me acostumar. Na Suécia, nossos es-
túdios são muito pequenos; aqui, o 
studio é uma vasta cidade com im-
mensos edifícios e centenares de pes-
soas andando por elle precipitadamen-
te. Todos se mostram atarefados! 

Fóra do studio, a mesma coisa, 
seja cm Los Angeles, seja em Nova 
York. Os yankees caminham sempre 
depressa, ou se dirijam ao trabalho 
ou aos divertimentos, como se não 
pudessem perder um minuto. Isto, 
por ventura, é o que eu devera fazer 
também. Parece ser o segredo do 
êxito de todas estas moças que eu 
tanto admiro. Elias operam maravi-
lhas porque nunca perdem um só 
minuto da sua vida. 

Permanecerei neste paiz muito 
tempo; ficarei, quiçá, para o resto 
de minha vida, o que significa que 
devo dedicar todo o tempo que pos-

sa, a estudar a "moça americana" 
procurando ser uma dellas. Com 

o tempo talvez possa chegar a ser 
uma grande actriz e uma boa dona 
de casa; acredito porém que ainda 
não o saberia. 

Todas as moças estrangeiras que 
lenho conhecido compartilham da mi-
nha opinião neste sentido. Custa-nos 
muito trabalho aprender «is costumes 
«leste paiz, especialmente para uma 
que chega a ser famosa. Si eu fosse 
uma rapariga que vivesse desconhe-
cida num rincão de alguma cidade, 
seria o caso muito differcnte. Estou, 
pelo contrario, cm um grande centro 
de acção, com dezenas de entrevistas 
'liarias, centenas de cartas para res-
ponder muclias cosas más" ." Eu da-
ria um doce para poder-me desfazer 
de muitas destas pequenas occupações 
por algum tempo e poder observar 
tudo com mais tranquillidade. 

BOLSA ACADÊMICA PARA MU-
LHERES LATINO AMERICANAS 

Do Boletim da "União Pan Ame-
ricana" extrahimos o seguinte: 

Em penhor da amizade para com 
as mulheres da America Latina, c co-
mo deio de fomentar maior appro-
ximação cultural entre as nações do 
continente americano, a Associação 
dc Mulheres Universitárias dos Es-
tados Unidos estabeleceu uma bolsa 
acadêmica permanente dc 1.500 dol-
lars por anno, que dará direito no 
cmprehcndimento dc estudos avança-
dos em alguns estabelecimentos dos 
Estados Unidos. 

Estes estudos terão por objectivo 
preparar a estudante que fôr favore-
cida com a bolsa acadêmica para 
prestar serviços públicos á sua pa-
tria um ou vários dos seguintes cam-
pos dc acção social: 

a) — Educação, na qual se abran-
gem investigaçSes scientificas, ma-

gistério, trabalho de bibliothcca, etc. 
b) — Previsão social cm qualquer 

dos seus múltiplos aspectos que têm 
por objectivo o melhoramento moral, 
economico c social da collectividade. 

c) — Satide publica e saneamento, 
podendo abranger cursos especiaes 
sobre a liygiene dos menores ou dos 
adultos empregados ou delinqüentes, 
«los alutnnos dc escolas, dos operá-
rios e trabalhadores. 

Quatro são os requisitos funda-
mcntacs que devem ser preenchidos 
pelas pessoas que desejem apresen-
tar-se como candidatas para esta 
bolsa; 

1. Ser nacional dc alguma das 
Republicas latino-americanas. 

2. Ter 21 annos de edade no mí-
nimo. 

3. Ter recebido (regra geral) al-
gum grau ou titulo que represente 
ao menos 4 nnnos de estudos supe-
riores, afora os secundários c pre-
paratórios. 

4. Possuir um conhecimento suffi-
ciente da lingua ingleza que lhe per-
mltta entender e aproveitar confe-
rências, Utilizar-se de livros de texto, 
tomar parte nas discussões de classe 
e prestar exames neste idioma. 

Para informações mais detalhadas 
sobre tudo quanto se relacione com a 
bolsa, as pessoas interessadas devem 
dirigir-se por escripto á Dra. Agnes 
Low Rogers, presidente da commissão 
dc bolsas escolares da Associação de 
Mulheres Universitárias, cujo endere-
ço é; Dra. Agnes Low Rogers, F.-yn 
Mawr College, Pennsylvania. U. S. A. 

Os pedidos devem ser dirigidos, 
igualmente áDra. Agnes Low Rogers 
o devem ser recebidos, o mais tardar 
até 1 de janeiro do anno cm que se 
''oseje a bolsa. Não se aceitará ne 
uhum pedido depois dessa «lata. O 
anno escolar nos Estados Unidos ter-
mina geralmente no mez de .setembro, 

O pedido deve conter uma rela-

V I R O L 
A s a ú d e d a s C r i a n ç a s e d o s V e l h o s f r a c o s 

A introducçüo do VIROL, no Brasil (oi bem recebida pela classe medica que a-
prescreve com os mais surprehendontes resultados nos casos de Dysenterla, Marasmol 
Rachitismo, Anemia Diarrliéu infantil, Tuberculose c má nutrição em geral. 

O sabor agrmlavel do VIROL torna-o recommendave! como alimento de bom na-
ladnr, quer paro criança quer para adultos. Conserva-se bem em qualquer clima e nã«< 
contém preservativos chimicos. Os elementos nltrogeneos do VIROL encontram-se cm 
forma dc perfeição digestiva tanto quanto o permlttc o ctsad» da Sclcncia e pode« 
ser administrado com plena confiança, mesmo nos casos em que o canal digestivo de-l 
manda o máximo cscrupulo na selecção dc alimentos. ' 

^ ^ W ^ S / W ^ A A A A A / V ^ A / W ^ / V S A A A A / W ^ A A A A / t f W V S A A A A / V N » 
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v'So dos estudos feitos pela sol: .itan-
tc, mencionando os estabelecimentos 
em que tiverem cursado e o tetpjio 
empregado nclles; assim como uma 
especificação completa tanto dos eJ-
Iudos que es deseja empreliender co-
mo da mira ou objectivo final que s«: 
pretende alcançar por meio delles. 
O pedido deverá, além disso, ser 
acompanh: Io rios seguintes annexos: 

7." — Certificado de estudos exp« • 
dido pela escola ou universidade que 
conferiu o grnu ou graus da solici-
lante. 

2.° — Oata do nascimento; tes t : -
munho sobre a saúde, caracter, pe> 
sonalidade, ideaes, habilidade inicl-
Iectual e cultura da solicitantc. Se 
fôr possível, uma das recoinmenda-
ções deverá ser de um cidadão dos 
Estados Unidos, já q le se acha a par 
«Ias condições educativas do seu paiz. 

3." — Trabalhos feitos pela snlici-
tante, »ubliçados ou inéditos, taes co-
mo tl eses, investigaçô' especiacs, 
etc.; salvo i. caso cm qu. se e*pocifi-
quem outros requisitos. 

A bolsa para o curso ncademico 

m m DE liOSUEIRR 
Preparado cujo suc-
cesro é reconheci-
do, quando empre-
gado coníra a SY-
PHILIS e suas ter-
.'iv*;is conseq ien-
ciab. 

Vlvarez contem affirmações que es-
;ão destinadas a provocar grande ce-
leuma. 

"O tennis amador não é sempre 
tão amador quanto parece", accentua 
;i autora. E promit te expor intrépida-
mente alguns meios de ter remunera-
rão, sem receber ordenado. 

O thema do amadorismo está agi-
tando, neste momento, os círculos 

Ire os amadores, a menos que este 
acccitc o prazo legal de cinco annos 
sem receber pagamento. 

Feret, interrogado sobre a mu-
dança da sua situação, declarou que 
o tennis profissional sc acha extin-
cto. 

C. C. Pyle, com tudo, pensa dc ma-
neira diíferente. "Não acho que o 
tennis profissional tenha findado". 

d.- 1927-28 foi concedida á Senhorinlia 
fcmilia C. Deaeo, que fará estudos 
avançados na Universidade do Sul de 
Califórnia, situada em Los Angeles. 
A Scnhorinha Dcseo possuo o grau 
de doutor cm philo9ophia da Univer-
sidade Nacional dc Buenos Aires, e 
dedicou vários annos : o ensino. 

UM LIVRO I»A TENNISTA « E S -
PANHOLA LILI ALVAREZ 

Nova York - -Fevereiro — (U. P.) 
- Sendo já uma das melhores entre 

as "estrel las" do tennis mundial, a 
linda senhorita Alvares aspira agora 
ser autora. 

"Confissões de uma jogadora de 
tennis" é o titulo do livro que a 
/ivaz hespanhola está concluindo num 
pequeno recanto, proximo a Mcnton, 
nas aguas do Mediterrâneo. 

O antigo thema do amadorismo 
no tennis — tão continuamente dis-
cutido e raras vezes definido — 4 o 
motivo principal da obra da joven 
tennista. Amigos seus, que conhe-
cem já o conteúdo das suas paginas, 
dizem que as confissões da senhorita 

Depure s e u s a n g u e 

Fortaleça seu organismo 

Augmente s e u p e s o 

Com o tratamento pelo Ellxlr de 
(nhame, o doente experimenta logo uma 
transformação no seu estado geral; • 
appetite augmenta, a digestão se faz com 
facilidade (devido ao arsênico), a côr 
torna-se rosada, o rosto mais fresco, 
melhor disposição para o trabalho, mais 
força nos musculos, mais resistencia á 
fadiga e respiração fácil. 

O doente torna-se florescente, mais 
gordo, sente uma sensação de bem estar 
muito notável. O Elixir de Inhame é o 
único lepurativo-tonieo, em cuja formula 
tri-iod ida, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesa. 

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA 

*cnnistas da Trança. Paul Feret , 
um dos melhores jogadores daquclle 
paiz, deseja ardentemente voltar ao 
amadorismo. Antes disso, elle iez par-
is da troupe C. C. Pyle, em cujas 
hostes se alistou também Suzanne 
Lenglen. 

A Federação Franceza de Tennis 
collocar Feret novamente en-

escreveu Pyle. "Acredito que conti-
nue a melhorar de anno para anno. 
Penso que este anno será um dos 
melhores para a realisação de um 
torneio profissional. Os jogadores pro-
fissionaes estão augmentando cm nu-
mero e é inevitável que elles tenham 
uma competição annual. 

Pode ser que me interesse pela 
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orgamsação dc um torneio, este anuu, 
mas devo esperar os acontecimentos. 
Será uma grande coisa para o lennis, 
quando as orgauisaçòes de auiaUoies 
turvarem os seus iihadus a jogar real-
uiente como amadores e anuunciareiu 
vo publico quaes sào os verdadeiros 
proiissionacs". 

A senhorita Alvares trazendo as 
suas "comissões, em publico, não 
tcuciona deixar o jogo. Ella vae dia-
riamente, dc automovcl, ás quadrai» 
do "Menum Croqucl Club", aiuu dc 
lazer os seus treinos. 

A PROPAGANDA FEMINISTA 

Londres — Cuiiiiuuamlo na sua 
propaganda em prõl do ideal de emau-
cipaçáo íemuuna, a Alliuuça Interna-
cional pelo Suttragio e pela Acção Cí-
vica e Política da Mulher, dá publi-
cidade e nutas interessantes sobre o 
movimento feminista mundial. 

Dessas notas extrahimos as que 
seguem: 

"Washington—A dr. Alice Evans, 
do Laboratorio l-ederal de llygieue 
acaba de ser eleita presidente da So-
ciedade Americana de Bacteriologia. 
Miss Evans c notável pelos seus es-
tudos sobre a "íebre de Malta" c a 
sua transmissão aos seres humanos, 
por intermédio do gado". 

"Londres — Um facto notável na 
vida feminista constituiu a entrega 
da taça internacional feminina da 
Liga Internacional dc Aviadores a 
lady Bailcy, famosa aviadora que fez, 
sosinha, o "raid" aéreo Londres-
África do Sul. Lady Bailcy, que é 
natural dc Colonia do Cabo, detem o 
record feminino de altitude, tendo 
alcançado em Juuho de 1927, em avião 
leve, a altura de 10.000 pés." 

"Angora — O governo turco re-
solveu recentemente enviar um es-
culptor ottomano para collaborar na 
erecção de um monumento a Kemal-
Pachá, a ser executado pelo famoso 
esculptor italiano, Canonica. 

Para isso, abriu um concurso na 
Escola de Bellas Artes de Constan-

tinopla. O prêmio foi conquistado 
pela senhorita Saliida Zia Hanum. 

Quando se verificou que o lau-
reado era uma mulher, c além disso 
uma moça apenas de 20 annos de 
idade, os proíessores e membros do 

k/NAAAAAAA^WV/VA/VAA/^ /VW^A/VWV 

Os Callos Deixam de 
doer em 3 Segundos 

"GETS-IT"—O Callicida 
Mais Rápido Do Mundo 

Opera como magica com qualquer 
especie de callo, não importa ha 
quanto tempo o tenha, seja onde fôr. 
Uma gota e a dôr desapparec i . 
Quasi inacreditável. O callo eri-
ruga-se e se vae. Um meio scien-
tifico usado por dançarinos, pessoas 
que caminham muito, actores, dou-
tores e milhões de pessoas. Cuidado 
com as imitações. Obtenha o ver-
dadeiro "Gets-It" que se encontra á 
venda em toda a parte. "GETS-IT," 
Inc., Chicago, E. U. A. 

—g£TS - IT-

jury c os membros do Conselho Mu-
nicipal ficaram consternados. Resol-
veram então mandar, ao envez da 
senhorinha Nahum, o concorrente 
masculino collocado em segundo lu-

gar. Tantos foram, porém, os protes-
tos das mulheres turcas, principal-
mente da federação dos Clubs das 
Senhoras, contra essa injustiça, que 
tiveram de desistir do intento. A jo-
veu artista já deve estar, presente-
mente, cm Roma". 

O FEMINISMO INTERNACIONAL — 
UMA COM MISSÃO DE MULHERES 
AMERICANAS ESTUDARA" OS DI-

REITOS DA MULHER 

Washington, 20 (U. V.) — Os nii-
.li.strws da Colombia e da Bulivia cm 
Washington ta/.em parte da coiumis-
são nomeada pela directoria da União 
Pau-Amcricana, incumbida dc esco-
lher sete mulheres que formem o 
núcleo da couunissáo internacional de 
mulheres que deve estudar a situa-
ção da mulher, em comparação com 
u dos homens, nas republicas ameri-
canas, e apresentar o respectivo rc-
latorio á próxima Conferencia Pan-
Americana. 

UMA INTERESSANTE EXPLORA-
DORA 

De volta de uma viagem de dois 
annos, chegou a Londres uma das 
tnais lindas mulheres da sociedade 
dessa grande cidade. A "honorable" 
Diana Seriei Elatid não se contentou 
com unia banal viagem aos pontos 
conhecidos do mundo, mas durant>: 
dois umios passeou a sua beleza no 
interior de África, passando o seu 
tempo na caça das feras ou grandes 
animaes. Emuia da sua homonima 
Diana, a "Caçadora", a elegantíssima 
senhora que tem este "spor t" a maior 
paixão, vem carregada dos maiores 
tropheus, que atestam que as suas 
proezas venatorias não foram isentas 
de perigos. Ao chegar a Londres, a 
gentil senhora, sendo entrevistada 
declarou que a sua maior surpresa 
foi vir encontrar adinittidas, como 
dansas da sociedade, dansas que ha 
séculos fazem o delírio dos selva-
gens. 

- r - i l i ^ - n i TOSSE, BRONCHITES, ASTHMA, MOLÉSTIA DO PEITO 

T O L U O L - E GARGANTA 
^ ^ ^ Vende-se em todas as boas DROGARIAS E PHARMACIAS 
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T O S S E E T C . 

DEDICAÇÕES FEMININAS 

Xo dia 18 de Dezembio, cin Bcl-
levilic, celebrou-se uma comovcdoia 
lesta: A das mães. A modéstia «a 
sacriiicio, a dedicará'• liumiide e sem 
írases ,todas aquellas virtudes, que a 
nossa época parece desdenhar ,mas 
|u->, no entanto, fio esccrn ainda nos 
2nra<,eõs simples, toram glorificadas 
nobremente. Na grande sala da obra 
a "Gô -a de Leite", fundida ha bem 
trinta c tres annos, o d Yarlot dis-
tribuiu recompensas, em dinheiro, ás 
mães mais merecedoras, daqucllc 
liairro parisiense. Nenhuma vaidade, 
nenhuma gloria no espirito daquePa 
manifestação. Uma homenagem s*n-
ncra ás mulheres boas e sinceras. 
Toda a vida lestas pohrer- mães c 
Jin torincuio. I " justo, pais, que um 
lia no anuo ellas sejam festejadas. 

Algumas dessas mulheres vivem 
.•m Cuiidiçües maur i ae s 'ias mais do-
lorosas. Xão tem senão um quarto, 
muitas vezes sem agua e sem gaz, 
«ara alojar uma nu crvsa familia. A 

nase.-nça dc uma criança representa 
sempre p i ra cilas um augmento de 
miséria e de trabalho, que acceitam 
corajosamente. Atra vez mil difficul-
lades, cumprem o sei: delicado e pe-
sado dever. Mas ha um grupo mais 
admiravel ainda, que é o das mães 
adoptivas, como uma velha porteira, 
que cria com o maior carinho um pe-
quenino, qac uma sua locataria 
abandonou. Ka«r r.heg* .• as lagrimas 
aus olhos aqueih pobre velha, que 
inclina a sua face enrugada sobre o 
berço daquella criança, que tudo lhe 

•Jeve. Esta festa é uma das mais in-
teressantes, pela sua significação. 

PROGRESSOS E FEITOS DO 
FEMINISMO 

Londres, 31 (A) — . Alliança 
Internacional pelo Suffra«io e pela 
Acção Cívica e Política da Mulher 
acaba de dar á publicidade mais um 
boletim do seu "Serviço de Noti-
cias", com os dados seguintes: 

Genebra - Causou immenso pesar 
o iallccimcnto súbito da sra. Anna 
liugKe Wicksell, uma das pioneiras 
•Io movimento feminista e a única 
mulher que figurava como membro 
da commissão dc mandatos da Sacie 
ilade das Nações. 

A sra. Wicksell era de naciona-
lidade sueca e sempre esteve como 
supplente do delegado cm todas as 
as assembléas da Sociedade em que 
o seu paz tornou parte. 

Colouia — A Exposição Interna-
cional da Imprensa, a :naugurar-sc 
cm Maio, nesta cidade, conta com 
uma secção especial denominada "A 
mulher c a imprensa". 

Vientia — Tres mulheres acabam 
de ser admittidas na Bolsa do Com-
mereio. Cuia nova lei, admittc tam-
bém a concorrência feminina na Bol-
sa Agrícola. 

Os jornaes fazem referencias sym-
pathicas á sra. Etnmy Freundlich, 
deputada ao Parlamento, presidente 
da Liga Internacional da Mulher Coo-
perativista, o que é a única senhora 
escolhida como membro da secção 

eeconomica da Sociedade das Nações. 
Helsingfors — Causo grande con-

tentamento, nos círculos sociaes e po-
líticos, a decisão governamental ad-
inittindu mulheres no corpo diplo-
mático nnlaudez. 

1'ariz — Mulheres acabam de ser 
admittidas para o concurso na diplo-
macia. Por ora, todavia, uào poderão 
ser nomeadas para postos no estran-
geiro. 

Budapest — Tendo corrido o boato 
dc que o governo estava resolvido a 
conceder ás mulheres o direito de 
voto, sem conceder-lhes porém, ele-
^ibilidade para os corpos municipaes, 
os centros feministas nacionalistas e 
catiiolicos orgauisaram protestos. As 
mulheres húngaras possuem já o di-
reito de voto c direito da clegibilida-
<ic restricta para o Parlamento. 

Washington — As fiscalisações 
das legislaturas dos Estados contem, 
para este anuo, nomes de 120 mulhe-
res, ao invéz dc 127, como cm 1927. 

Xo Estado de Virgínia do Oeste . 
acaba de ser eleita para o parlamen-
to estadual a primeira mulher de cor 
nt-gra. 

FEMINISMO INTERESSANTE 

Lá fora, onde o feminismo e hoje 
perfeitamente acccite, estão-se dando 
aà mais interessantes mauiicstaçòcs 
dc apreço entre as mulheres dc alta 
cultura intellcctual, de difierentes 
paizes. A senhorita Emilia Enriqucz 
dc Kivcra, distineta escriptora mexi-
cana, que se tem salientado sob o 
pseudonimo de "Obdulia" e que di-
rige com a maior proticiencia a re-
vista "EI hogar", do México, fez uma 
viagem de recreio c estudo á Ame-
rica do Xortc c durante a sua estada 
cm Nova York, recebeu as maiores 
provas dc apreço e entranhado cari-
nho. Pela senhora Elena Arismendi, 
uma das intcllcctuacs mais cm desta-
que da colonia espanhola naquella 
cidade c cujo valor em toda a Espa-
nha é conhecido, pois brilhantemente, 
se tem distinguido na "Liga de Ias 

\ ' I 

| B A Z A R S.TA E P H 1 G E N [ A j 
i CASA FUNDADA EM 1890 

i O Í. F I C I N A D E C O S T U R A S 

| Lãs para trabalhos — Linhas D. M. C. — Artigos para pinturas finas 
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GOTTAS VERDES 
° CHAVES 

c u r r i n s t r n t u n e i í o j 7 s o a n e í 

DOS DENTES E OUVIDOS 

seriam beneficiadas com o direito -de 
voto mais de cerca de 5.500.000 mu-
lheres. Por isso. «i governo rccoiu-
mendava a approvação do projecto. 

Falou, cm seguida, o "lead<;r" 
proletário. Snoxvden. que deu, em no-
me dos trabalhistas, a sua adhesã'» 
ao projecto. A mesma declaração fez 
•i porta-voz dos liberaes. 

PILULES 0RIENTALES 
B c m f a z c j a s - R e c o n s H t u i n t e s 
(Appr. D.N.S.P. sob o N" 87 em atí-G-iyij) 
Exigir o f rasco de or igem sobre o qual 
devem figurar o n o m e e o endereço de 

J . R A T I É , Pharmaceutico 
45 , R u e de 1 'Ech iqu ie r , P A R I S 
Agente Geral: A. I>E COCRXAKD 

87, Rua dos Ourives, Rio de Janeiro. 
A venda cm todas as Pharmacias. 6 

Mujeres Ibero-Americanas", foi-lhe 
offerccido um almoço a que assisti-
ram muitas senhoras, que no movi-
cmnto feminista americano se têm 
salientado pela sua cultura e intel-
licencie. Tanto "Obdulia" como a 
"senora" Arismendi são duas senho-
ras de |grande talento e é com o 
maior prazer que tornamos conhe-
cidos das nossas leitoras os seus 
nomes admirados além-mar, como hein 
«1 merecem. 

EXTENSÃO DO VOTO A TODAS 
AS MULHERES MAIORES DE 21 

ANNOS 

Londres, 29 (li.) • Decorreram 
animados os trabalhos da sessão de 
hoje, da Caiu ara dos Gmimuns, em 
que foi debatido o projecto de lei 
que estende o direito de voto a todas 
as mulheres maiores de 21 annos. 

Encaminhando a votação, falou em 
primeiro logar, o ministro do Inte-
rior, que declarou que, 11a Grau-Bre-
tanha, ha actualmente 12.000.000 de 
eleitores, e 9.000.000 dc eleitoras. 
Uma vez votada a lei em discussão, 

Os conservadores manifestaram-se 
contra a medida em debate e apresen-
taram uma moção contra o projecto, 
n (jual foi rejeitada, por 387 votos 
contra 10. 

Finalmente o projecto foi appro» 
vado, em segunda discussão. 

BIDU' SAYÃO NO SCALA, DE 
MILÃO 

Aos que se interessam pelo êxito 
no estrangeiro, dos artistas e da arte 
do Brasil, será certamente agrada-
billissima a noticia de que, em bre-
ves dias, partir para a Italia a notá-
vel cantora patrícia sra. Bidu' Sayão 
Mocchi, para tomar parte em algu-
mas recitas 110 Scala, «le .Milão. 

Insistentemente convidada pelo 
empresário Scandini para cantar o 
" Barbeiro de Se vil ha" no maior tem-
plo ile arte lyrica da Europa, Bidu' 
Sayão resolveu aeccder ao convite, 
depois de haver recebido varias car-
tas e telegraiumas do eminente com-
positor Umberto Giordano, em que 
o consagrado autor de "André Che* 
nier", "1'edora" e "Sibéria", mani-
festava e cada vez mais accentuava 
o desejo de que fosse Bidu" Sayão 
quem, 110 Seala, criasse a sita nova 
opera "II Ué", primtivamentc desti-
nada a ser cantada por Totti Dal 
Monte. 

Bidu" Sayão ,que contará sob a 
direcção de Toscanitii, partirá de San-
tos no proximo dia 30, a bordo «In 
"Coute Biancamatiu". 



Jarf<2lí%^ 
Pergunte ao seu marido qual a 
maior alegria que a senhora lhe 
poderá dar, e elle lhe dirá sem he-

pv sitar: "A tua saúde, querida!" 
ifulher sadia-

Parido contente -
J?ar felíx^ 

Defende a sua felicidade 
conservando-se sempre 
sadia e alegre,e lembre-
se de que 

o/[Saúde da°Mulher 
í o medicamento mais efficaz 
para regularisar as funcçoes 

m 
uterinas e combater as molés-
tias das senhoras. 



S A Ú D E E E L E G A N C I A INFANTIL 

CONSELHO A'S SRAS. MÃES 
No inverno é que as roupas infantis, quer para meninos 
ou meninas, devem ter o máximo dc conforto c agasalho. 
Muitas vezes a má confecção dc uma roupinha prende os 
movimentos das crianças: outras, sãt confeccionadas com 
tecidos de tan dc inferior qualidade e isto acarreta graves 
prejuízos á saúde infantil. 
Temos empregado todos os esforços c estudos sobre este 
importante assiimpto. O nosso departamento para crianças 
merece o apoio das exmas. famílias, porque além dc muitas 
novidades que apresentamos paru este inverno, qualquer 
das nossas roupinhas obedecem a m:i corte especial qu<: 
permittc amplos movimentos aos petiz s. 

N O L A R . N O C A M P O . X O 1 ' A S S K I O , N A E S C O L A . T E M O S 
A R T I G O S A D E Q U A D O S I''. 1 'AKA T O D O S O S 1 ' R E Ç U S . 

Grandes Exposições de Inverno 
SCH.VJUCH. OI3ERT &• Cia. - kc.i oiKi-rr.i. 16-31 



MAJO DE 1928 S. PAULO ANNO XV — NUM. 168 

Fund: da por VIRGILINA DE SOUZA SALLES 
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delo digno de ser imitado. vação de sentimentos e largueza de vistas. 

A crença religiosa, a íé, é um dos mais sua-
ves sentimentos da alma humana, e não se pode 
quasi compreender uma alma de mulher que não 
tenha a forti ricá-la, a ampai -la, esse sentimento. 
Nos moment )s de amargura da vida, cm que pa-
rece que tudo na terra nos hostilisa. para onde 
volvemos os olhos? Para o céu, de onde espera-
1 ÍOS o soccorrc que que tanto nos é preciso. 
Aquelles mesmo que se dizem livres pensadores e 
hostis á religião, se têm uma dòr, uma aflição, 
sem darem por isso, gritam »or Deus, nos mo-
mentos de martyrio ou de terror, os gritos que 
accodem a todos os lábios são: Meu Deus! Mi-
nha n.ãe! A fé eni Deus e n ) amor materna!. 
Um homem de alto valor intcllcctual conhecemos 
nós que se gabava da sua descrença; uma doen-
ça terrível e dolorosa minava-lhe a cxistencia c 
nos momentos de maior sofírimento chamava por 
Deus e por todos os santos. Sua filha, uma in-
telligente raj uriga, quando o pai fazia a sua pro-
fissão de fé negativa, dizia-lhe: " Já sabemos que 
é atiieu, graça.? a Deus". A mulher, em geral, tem 
religiosidade, o seu espirito, -ie aspira a ideali-
dade e aos sentimentos genen sos, melhor do que 
o do homem acceita a religião e comprehende os 
preceitos christãos. Para que uma mulher sem 
crenças não seja um monstro de maldade, é pre-
ciso que seja unia alma de "élite" e que as suas 
boas quahdadt s sejam tão pio-undas e tão en-
raizadas q.ie se possam desenvolver sem terem o 
rocio da té e da crença a orvalhá-las, como a hu-
manidade da madrugada o faz ás flores campes-
tres. Ma* almas dessas, fortes, nas suas qualida-
des e inabalaveis na sua honestidade, ha poucas, 
em frágeis corpos femininos. E \ portanto, a reli-
gião indispensável á mulher, ias uma religião 
bem comprehendida, sem í atismos ásperos, 
cheia de perdão c de bondad como o eram as 
palavras de Jesus Christo, quando veio a este 
mundo. Uma religião que ajude a tornar são o 
lar em que todos comungam no mesmo ideal c 
nas mesmas crenças. A. mulher casada, a mãe, 
tem de attender aos seus deveres e para andar 
arrastada pela igreja não deve abandonar a sua 

casa e os seus filhos, não se importar com o ma-
rido, que tem as suas obrigações e horas certas, 
para as suas refeições, de que depende todo o ho-
lario da sua vida dc trabalho. 

Quando uma mulher religiosa une o seu desti-
no a um homem que o não é, não é com estereis 

azedas discussões que o obriga a respeitar a 
sua maneira de sentir e a sua crença, mas mos-
trando, na maneira como cumpre os seus deveres 
de esposa e mãe, a influencia (jue tem na sua alma 
a íé que a anima, e assim o obriga a respeitar o 
seu sentimento e quem sabe se até a comparti-
lhá-lo. a mulher que das suas crenças c da sua 
religiosidade faz um tão belo uso, é a mulher chris-
tã. aquella que se impõe ao respeito e á considera-
ção de todos. 

As senhoras (pie imaginam que ser catholica 
e ser christã é bichanar orações a toda hora e 
murmurar das vidas alheias, fazendo muitas ve-
zes da igreja, da própria casa de Deus, um soa-
lheiro, onde, entre rezas e murmurações, arrazam 
reputações de famílias honestas c causam muitas 
vezes a infelicidade dos lares, não supponham, 
nem ao de leve imaginem, que são boas christãs 
e catholicas irreprehensiveis e que assim valem 
alguma coisa aos olhos de Deus. Vale mais uma 
curtá oração feita com a paz da consciência de 
não fazer mal aos outros, do que rezas infindas, 
entremeadas com maledicencias, que tanto pre-
judicam o proximo, esse proximo que devemos 
amar como a nós mesmas, segundo as maximas 
evangelicas de Nosso Senhor Jesus Christo. De 
que serve enfiar padre-nossos e ave-marias e em 
pragas horrendas desejar o mal áquelles que nos 
incommodam ? Nada, porque é tudo o que há de 
mais contrario á religião. De que serve correr a 
toda a hora para a igreja, para salvar a própria 
alma, e metter no inferno a do marido, que se 
exalta em justas iras, ao vêr que tudo em casa 
anda numa desordem absoluta, e que o lar, que 
sonhára ser a consolação das suas horas de labu-
ta, é a desolação das horas que deviam ser de 
descanso! E' preciso convencerem-se de que a 

(Continua cm Misccllanca) 
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O v o t o d a s m u l h e r e s 
nos Estados Unidos 

André Maurois, um dos mais elegantes e finos dade. Entre todos os senadores americanos não se 
espíritos da literatura franceza contemporânea, este- encontra um só que já não fizesse politica antes de 
vc ha pouco tempo nos Estados Unidos da America, 1919... mulheres não influem na escolha do pre-
oude realizou conferências, a convite dos intellectuaes sidente? A influencia que cilas exercem é igual á 
yankees. De volta a Paris, escreveu, entre outros, <lue exercem^ todos aquelles que não são politicos 
um artigo para o "Figaro" sobre o voto feminino profissionaes . 
naquelle paiz do qual extrahimos o trecho seguinte: A verdade (e a verdade foi a grande cousa que 

"As mulheres nos Estados Unidos, votam desde as mulheres da Ainerica aprenderam nestes últimos 
o dia 4 de Junho de 1919. annos) é oue a politica é uma profissão que uma 

E os resultados? Os adversarios do suffragio democracia é governada por uma olygarchia de es-
íeminino os analysam com um desdem satisfeito: "As pecialistas e que se as mulheres quizerem fazer parte 
mulheres queriam votar, dizem elles. Pois votam. dessa oligarchia. devem aceitar-lhe, antes de tudo. 
Mas, quantas, dentre ellas, foram eleitas até hoje? as regras, as responsabilidades e os costumes. "Poli-
Pouquissinias. Não ha nos Estados Unidos, senão t j c a acitn i e fóra dos partidos" disseram algumas 
duas mulheres que exercem o cargo de governadoras dellas na oceasião em (pie plciteaavm o direito do 
de Estados: uma em Wyoming, a outra no Texas. voto. Agora, as mais prudentes começam, ao con-
Quantas senadoras? Nenhuma. E no Congresso ape- trario, a penetrar nos partidos e a exercer abi a sua 
nas uma meia dúzia, que não desempenha papel im- influencia, escalando por esse meio os degraus do 
portante.. . Exercem ellas alguma influencia por poder. 

P A Q A D c r I A í v I P F i l i a l d a "CASA F L 0 R |-
U n O n I X L U M i N L . D A " d o R i o d e J a n e i r o 

n c n s r í q u e se impõe p o r s u n s nLTHS n o v i d a d e s em s e d a s 
IMPORTHDHS DOS COMHECIDOS FnBRICFiHTES DE LYON, 

R0DIER, BIANCH1NI, DUCHARNH 

Rua Barão de Itapetininga, OS Teleph. 4-0605 

occasião da escolha dos candidatos á successão pre-
sidencial? Esta influencia é quasi nulla. Houve 
algum programma feminista sustentado e levado a 
bom termo pelo conjuncto das mulheres americana? 
Não. E' certo que leis sociaes favoraveis ás mulhe-
res foram votadas pelos eleitores masculinos". 

A estes argumentos, Mistress Blair (vice-pre-
sidente do Comitê Nacional Democrático) acaba de 
responder em notável artigo: 

"Dizem-nos, escreve ella, que só duas mulheres 
governam Estados americanos, mas é preciso conside-
rar que governar um Estado americano é occupar 
um posto equivalente ao de presidente de uma repu-
blica européa. E não vos parece extraordinário que 
após dois annos apenas de aprendizagem politica 
duas mulheres tenham conseguido já occupar seme-
lhante cargo, e ocupai-o com êxito? Não temos 
representantes no Senado? Sem duvida, mas pela 
simples razão de que em politica, como em outra 
profissão qualquer, a promoção se faz por antigui-

Mas então — direi vós — as mulheres não fa-
lharam ao seu programma e não se mostraram 
incapazes de melhorar conforme promettiam, o mun-
do político: Sem duvida nenhuma di,z Mistress Blair, 
com a franqueza mais intelligente. E nós o sabíamos 
desde o começo. Também sabíamos, entretanto, que 
iríamos luetar, afim de conseguirmos o direito do 
voto, com u n sexo emotivo, o sexo masculino. Dahi 
o termos e. ipregado argumentos sentimentaes afim 
de chegarmos aos resultados práticos. As mulheres 
não quizeram nunca uma revolução contra os ho-
mens; ellas pleiteavam a egualdade, não para trans-
formar o universo (ellas sabem de sobra que não 
se pôde transvormar o universo), sinão para partici-
par com os homens no seu lento progresso. 

Confesso que tanta prudência e tanta modéstia 
me encantam. O melhor argumento em favor do suf-
fragio da mulheres, em França como nos Estados 
Unidos, é que, no dia em que as mulheres votarem, 
nada mudará. Toda reforma util é conservadora". 
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H a dias, n u m a rua de 
Pa r i s , p r ó x i m a da p r a ç a d a 
Concordia , pouco depois d a s 
! 5 ho ra s , os a g e n t e s f az i am 
circu1 ir r a p i d a m e n t e os ca r -
ros, de ixando l iv re as vi-
z inhanças de u m g r a n d e sa-
lão de cabele i re i ro . N o es-
paço l ivre p a r o u u m a u t o -
tomovel , g u i a d o p o r .1111 
" c h a u f f e u r " , c u j o b o n é e r a 
o r n a d o po r u m a " c o c a r d e " 
ve rmelha . DÉ 5ceu a ra inha 
da E s p a n h a , a c o m p a n h a d a 
de u m a das suas d a m a s de 
honor . A s o b e r a n a foi ao ca-
bele i re i ro COIIK q u a l q u e r 
par is iense . Clarc q u e a visi-
ta i ne spe rada de Sua Ma-
j e s t a d e p rovocou u m a ligei-
ra e m o ç ã o 110 sa lão do cabe-
leireiro. Mademoise l l e Giav . 
u m a loura e m p r e g a d a , que 
recebe os c l ientes , fez, 00-
r a n d o l i ge i r amen te a ma i s 
g r a c i o s a das r e v e r e n d a s , Mantém* de kash» 
e m q u a n t o mademoise l l e D e - M ' m " ™ ,! 

nis se p r e s t a v a n u m a venia, s e g u n d o todas as 
r Jgras da eti ^ t e t a . 0 dono da casa , u m ele-
g a n t e jovem, r ecebeu a r a i n h a Vic to r i a e 
a c o m p a n h o u - a ao salão. Naque l le m o m e n t o , 
uma senho ra , q u e e s t a v a fazt ido 11111a ondu-
lação e lec t r ica e que t inha t o d a s a s m é -
d i a s do seu cabel lo en ro l adas 110 a p p a r e l h o 
electr ico, fez inút i l e s f o r ç o pa ra se l evan t a r e 
uma loura men ina , q u e r e n d o c o m p r i m e n -
t a r a real cl iente, c o m p r o m e t t e u g r a v e m e n t e 

o seu pen teado . A ra inha 
ves t ia de c inzento , com u m 
lindo casaco de pelles. N ã o 
v inha , p o r é m , con f i a r a sua 
a b u n d a n t e cabele i ra de o u r o 
nas m ã o s do cabeleireiro, 
m a s s implesmen te vis i tar o 
seu salão, p a r a lhe dar p r a -
zer . 1 i rque elle é p r imo do 
cabele i re i ro do Palacio Real 
de Madr id . A nobre senhora 
t inha annunc i ado a sua visi-
ta p a r a a s onze . mas foi re -
t ida 110 hotel pelo medico, 
que t inha ido ver a i n f a n t a 
Heat r iz , que t inha s o f f r i d o 
u m a l igeira luxação e a so-
be rana ap rove i t ando uni mo-
m e n t o de l iberdade cumpr iu 
a sua p romessa . A ra inha in-
t e r r o g o u as e m p r e g a d a s que 
lhe r e s p o n d e r a m , corando. 
K n t ã o , app rox in i ando- se de 
u m a menina , que e s t a v a cor-
t a n d o os cabellos, d i s s e : 

pretr: mtarnrcído de vi- Sois bem feliz fie poder u sa r 

!, pcllc de macaco. o s c a b e ] l o s c u r t a S e fiu p u _ 

desse, fa r ia o m e s m o . M a s com o d iadema e 
com os pen t eados de cer imonia , não é possí-
vel. Mas , f iz com que minhas f i lhas os co r t a s -
se. E m u i t o ma i s m o d e r n o e mais pra t ico . As-
sim. sabemos que Sua M a j e s t a d e é pa r t ida r i a 
do cabello co r t ado . 

I)e feltre guarnccidc com uma flor de seda, este modelo 
irá ás maravilhas para um rosto de traços finos Tocado de feltro branco e preto. 
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B O D A S P R Í N C I P E S C A S 
D e s d e L u i z X I V . 

n ã o t e v e a E u r o p a ce-
r i m o n i a t ã o r e v e s t i d a 
de t ida lgu ia e d e s f i l a r 
t ã o m a r a v i l h o s o c o m o 
a <|ite d.- Xapoies foi o 
t h e a t r o em 5 de X o -
v e m h r o u l t imo . 

X e s s a d a t a . o P r í n -
cipe A m é d é e de S a -
voia, D u q u e de P o u i l -
les, f i lho de SS . A A . 
R R . o D u q u e e a D u -
q u e z a dVVosta e s p o s a -
va a P r i n c e z a A n n a de 
Krance . f i lha de SS . 
A A. R R . o d u q u e e a 
duqt ieza de Guize . 

X o scena r io ex -
plendido da s o n h a d o -
d o r a Xapoles , sob u m .')l',jl'c 

sol <[iie p u n h a em les-
t a t oda a c idade c o n d e c o r a d a de m i l h a r e s de 

bande i r a s , o povo n a -
m po l i t ano com um en -

f t h u s i a s m o t o d o m e r i -

y^T i ^-sjff- dional a c l a m o u os j o -
' .•'&» : vens e sposos . 

0 P a l á c i o R e a l e s -
& M M ! t a n d o s i t uado em face 

da i g r e j a S. F r a n c i s c o 
de Pau la onde se r ea -

| | A § l isou a c e r imon ia rel i -
g iosa , o c o r t e j o a t r a -

M vessou a pé a p r a ç a 
e s t a n d o o c a m i n h o 

• ^ r ^ f o a t a p e t a d o (l!e vel ludo 
% / \ g ve rmelho . E s p e c t a c u l o 

|:| m a g n í f i c o ! U n i f o r m e s 

' r e s p 1 a n d e c e n t es 
v c | e c o n d e c o r a ç õ e s , d ia -

m a n t e s m a r a v i l h o s o s 
n a s f r o n t e s de t o d a s 
as p r incezas de l o n g o s 
véus de r e n d a b r a n c a , 
e e n t r e e s t e c o r t e j o 

a Duquoza <le Guize usou para a ri-rimnnia reli-
•lebre diadema <1.- sa;>hyras c brillti-iiw-s qm- per-

tenceu a S. M. a Rainha Maria Atno-iiclta 

a d m i r a v e l de lidai -
g u i a e e l eganc ia . o c s -
p o s o t o d o de b r a n c o , 
c o m o a e s p o s a . 

E s t a ioniza comi -
t iva c e r c a d a de sua 
g u a r d a de h o n r a e de 
m i l h a r e s de e s p e c t a -
d o r e s foi a c c l a m a d " 
n u m del í r io de a l eg r i a , 
e m q u a n t o a m u s i c a 
mi l i t a r e n t o a v a 11111 
h y m n o de g lo r i a e !<•-
l icidade. X ã o nos é 
possível c o n t a r os d e -
t a lhe s d a s r e c e p ç õ e s 
t o d a s (|tie se celebr:* 
r am d u r a n t e i r e s dia • 
em Xapoles , em p r e -
s ença de t r e s Ke s. <1 • 
t o d o s os p r ínc ipes d. ' 
s a n g u e real . cias m a i s 

No banquete «lado no Pa-
lacio Real em honra dc 
S M. o Rei da Hespanlia, 
S. M. a Ra:niia de Portu-
gal levava um modelo de 
Worth dc velludo lilás e 

renda prata 

l indas p r i ncezas . 
A t r a d i c ç ã o q u e r e -

q u e r p a r a e s t a s c e r i m o -
n ias r e l ig iosas , o d i a d e m a 
de C o r t e a c o m p a n h a n d o 
os ves t idos de h o n r a , n a -
da t ê m <"ie p o s s a s u r p r e -
h e n d e r n o s s a idéia de e s -
t he t i c a . 

X o j a n t a r o f f e r e c i d o 
no P a l a c i o R e a l n a v e s -
p e r a d o c a s a m e n t o , a 
m e s a f lor ida de dahl ias 
v e r m e l h a s e s t a v a m a -
gn i f i cam- Ue i l l uminada e 
reflectinci > a s p r a t a r i a s 
a n t i g a s . S. M . a R a i -
n h a Amél i a de P o r t u g a l 
u s a v a e s t a n o i t e u m a 
t o i l e t t e de vel ludo l i-
l á s ; a t n i v a , i a m é c e r e j a 
e p r a t a ; S. A . R . a d u -
q u e z a de G u i z e levava 
11111 m a g n í f i c o m o d e l o de 

\ a mesma noite .í. A. 
R. a Princeza Anna de 
França usou uns ves-
tidos de lamê cereja e 
prata, bordado de dia-
mantes. Chignoes bai-
xe e pente dc dia-

mantes. 
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«le lamv 
véspera 

•ermelho usado 

c e p ç ã o da p r i n c e z a F r a n -
c i sca e n a noiva , cjuc p e n -
t e a v a s e u s l o n g o s cabc l -
los em ch ignon b a i x o 
p r e s o p o r u m p e n t e de 
d i a m a n t e s . 

W o r t h , * c o s t u r e i -
r o d a s c o r t e s , e x e c u t o u 
t o i l e t t e s de m a g n í f i c o s 
t ec idos f a b r i c a d o s espec ia l m( i te de a c c o r d o 
com s e u s d e s e n h o s n a s g r a n d e s f a b r i c a s dc 
T-yon. E s t a s g r a n d e f a b r i c a s de h a sécu los 
e x e c u t a m p a r a os Re i s e R a i n h a s , a n t e p a s s a -
dos da p r i i i c c / a A n n a . e x p l e n d i d o s t ec idos 
dos rp iaes o M l seu a n -
t i g o de L y o n p-ossue 
a s a m o s t r a s . T a r a n ã o 
p e c c a r cor t r a a t r a d i c -
ç ã o e s t a s f a b r i c a s o f -
f e r e r a m á P r i n c e z a 
pe las s u a s b o d a s m a -
g n í f i c a s p e ç a s de s e d a s 
e ve l ludos . 

O s p r e s e n t e s fo -
r a m s o b e r b o s . A c ida -
de de N á p o l e s n u m r e -
q u i n t e de g a l a n t e r i a 
o f f e r e c e u u m a c e s t a 

a cerimnni; 
sapato dr 5 
simplc-

u este sim-
i- setim branco com 
guartiição de prata. 

Para <; casamento na Igreja o niodeli 
•;i'ii de setim brano simplesmente drap 
í jmrdn de onde pendiam lyrios e flores de la-
ranjeira. O grande véu em Chantilly branco pre-
s« pnt um diadema de brilhantes era bordado 

c<iin as a rmas de J ;ranç; e Savoia. 

X.-.pulei, a cidade dos 
uma ÓIMiçada cesta dc 

inho! 

fiii.is pérolas 
galanteria ni 

i a a n t i g a , a o p r í n c i p e ; 
um cava l lo o r i e n t a l com 
a sella. e m p r a t a m a s -
siça, á P r i n c e z a . A C o m -
m u n i d a d e I s r a e l i t a d o o u 
u m a g u a r n i ç ã o de escr i -
p t o r i o cm o u r o m a s s i ç o . 
A c a s a W o r t h r jue o f f e -

r e c e u s e m p r e á s n o i v a s um sacco p a r a r o u -
pas . d e s t a vez o f f e r e c e u um sacco de c r épe 
d a Ch ina b r a n c o g u a r n e c i d o dVMençou a n t i g o 
e b o r d a d o com as a r m a s de F r a n ç a e Savo ia . 

A p r i n c e z a A n n a . n u m g e s t o del icado o f -
f e r e c e u aos seus conv ida -
dos u m a b o n b o n n i é r e dc 
e r v s t a l de V e n e z a , t e n d o 
s ido d i s t r i b u í d o m a i s de 
1.400. 

A ' s p e s s o a s q u e t r a -

b a l h a r a m 11a c a s a W o r t h 

cm seu enxova l , m a n d o u 

u m a b o n b o n n i é r e r e d o n -

da . L u i z X Y Í . de p r a t a 

n a qua l se a c h a v a g r a v a -

d a a d a t a de 5 dc no 

v e m b r o de 1927. 

«"tírecen á joven esposa 
ime coberta de "musgue t s" e 
amoraes flores. 70 centímetros 

ilo mais esplendido oriente. Quanta 
;te poético gesto 'los napolitanos! 

laiiic o u r o e p r e t o com 
cauda . 

A p r i n c e z a F r a n c i s -
ca . i r m ã d a no iva , e n -
c a n t o de g r a ç a e j u v e n -
t u d e . ' c s l i a um v a p o r o -
so m o d e l o dc tu l le pe r l é . 
T o d a s a s m u l h e r e s p r e -
s e n t e s l e v a v a m seus m a -
g n í f i c o s d i a d e m a s , a e x -

de " m u g t i e t s " com u m 
col lar de p é r o l a s . 

A a r i s t o c r a c i a n a p o -
l i t ana o f f e r t o t i um se r -
viço de t o i l e t t e e m t a r -
t a r u g a l o u r a , m a r c a d a 
de b r i l h a n t e s . 

T r ipo l i . oude Í»S jo -
v e n s e s p o s o s v ã o res i -
di r , um m e h a r i de \ r a -
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Nunca a senhora de 
Perez (Mona para os .•! I 
seus conhecidos) havia ] 
tagarellado tanto como 
nessa noite. Passava de 
uma idéia a outra como 
um passarinho dc galho em galho, esta-
lava cm gargalhadas sem nenhum motivo, 
e logo. sem mais transição, reprehendia 
seus dois fieis cavalheiros Santiago 
e Cláudio. 

Estes, apezar de acostumados aos 
maus tratos que lhes dava Mona, torna-
vam-se mansos para satisfazer os meno-
res desejos da deusa. E em vão que se re-
vezavam, já havia duas horas, para que 
a jovem não deixasse de dançar. 

Fazia demasiado calor. Estava com 
f r io . . . O casino era ridiculo.. . O "jazz-
band"' era certamente composto de sa-
christães jubilados.. . Tudo se combinava para con-
trarial-a. 

Em que época vivíamos! Os homens eram in-

^ I m M i í Q o s 
JJ Ia ajt) I 

capazes dc achar uma no-
vidade para agradar as 
senhoras. Era um verda-
deiro aborrecimento. E 
continuou assim cmhur-
rada até que logo depois 
"shimniy" exclamou: 
respeito, sabem a ultima 

E* bem certo que ha quinze 
estamos aqui, c assim mesmo, 

não tivemos tempo para ir ver o mar 
un a só vez. Bom; o mar não existe, se-
ge : do parece. Retirou-se. Muni! Assim 
de repente e nenhum de vocês o sabia! 
Temos que ir provar. 

— O chiste é magnífico, disse San-
tiago. m a s . . . 

— Vamos! repetiu Mona. 
— Como, disse Cláudio, com esta 

noite escura e com semelhante fr io! E ' 
brincadeira, ce r tamente . . . 

— Sim? e porque? Porque haverei de ser 
sempre eu a que tem bôas idéias. 
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Não houve outro remcdio sfnão ceder. Sahiram 
do salão de baile, e pelos caminhc»; silenciosos do 
balneario entregue ao repouso, ganharam a praia. 
Um céu sem lua, sem estreUas. Uma sombra es-
pessa cahia como um véu dc velhido. Só, lá ao 
longe o pharol projectava suas luzes intermitten-
tes e illuminava espaçadameníe o horizonte. Cláu-
dio e 5 jntiago, com a golla do sobretudo levanta-
da, as d -jas mãos nos bolso . tiritavam de frio e 
resmungavam. Mona, meio nua, sob uma capa leve, 
cantarolava alegremente um " >himmy". 

Como é cpie nenhum dos dois havia pensado 
em propôr-lhe este passeio q j e tr.nto a agradava? 
Não sahiam nunca da mesma ro t ina : o casino. 
o tennis, o auto. o golí, a conversa das cinco, ao 
redor dc uma n eza de chá : dc; ois jantar seguido 
do casino com .eus bailes, seus jogos e suas mo-

notonia. Os dois eram t ã c tolos como o marido dc 
Mona. 

E mesmo mais muito maiá porque pelo me-
nos o senhor Perez tinha a virtude de saber ficar 
na sua tenda da capital, onde ajuntava dinheiro 
para que Mona o gastasse. 

Esta era a única e verdaden? razão pela qual 
a formosa e amavel Mona, hav consentido tres 
annos antes, em acceitar o senh .r Perez, velho e 
feio, como seu legitimo esposo. 

Santiago c Cláudio, ao contrario, jovens, bem 
parecidos, affaveis e homens da sociedade, ha-
viam de achar sempre algo de novo para diver-
til-a. Na capital, nos salões, eru:ri todavia suppor-
taveis sahiam-se muito bem; mais, aqui, na praia, 
eram impossíveis e só serviam para aborrecer. 

— Está ouvindo as ondas? perguntou Cláudio 
Supponho que agora que satisfez seus raprichos, 
voltaremos ao hotel. 

— Não, arguiu Mona. Quero vél-as pois não 
me basta ouvil-as. 

Proseguiram o caminho pela areia humida 
que se afundava debaixo dos pés. A cada instante 
deviam evitar as poças d'agua. Afinal chegaram. 
\*a obscuridadc, as moribundas ondas se illumina-
vam com relamnagos prateados. 

— E agora, está contente? perguntou San-
tiago. 

— Ainda não. 
Mas uma onda mais atrevida, subiu rapida-

mente até elles e cobriu-lhes os pés de fria es-
pun a. Mona lançou uma gargalhada. Estava en-
cantada de sentir os sapatos humidos. Os dois 

emquanto ella continuava a rir. 
Elles, pelo contrario, tiritando dc frio e de 

máu humor espirravam dc vez em quando: 
— Que imprudência! 
— Estou certo de que apanhei um bom res-

f r iado . . . 
— . . . ou uma bronchitc. 
— E para que? 
— Por causa de uni mar que nem siquer sc vc. 
Agora interrompeu-os ella, vivamente. 
— Amanhã, declarou, quero vêl-o melhor dc 

perto. Arranjem uma barca e daremos um gran-
de passeio. Que se encarrega disso? Você, Cláu-
dio? Está fei to: aqui, ás quatro horas. Mas agora 
que me lembro! Quando eu era solteira e vinha 
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veranear com os meus 
paes, conheci um barquei-
ro que nos levava a pas-
sear no mar. Chamava-
s e . . . Espe rem! . . . Ah! 
agora me lembro Ansel-
mo! Esse é o que eu 
quero, c nenhum, outro. 
Está ouvindo, Cláudio? 
Arranje-se como puder, 
mas não quero outro. 

Quando os dois jo-
vens deixaram a senhora 
de Perez, cm sua rcr.idcn-
cia romperam em excla-
mações dc rancor e abor-
recimento. 

— Mona está per-
dendo a cabeça disse um. 
Repare que um passeio 
cm ba rca . . . é ridículo! 

— Estou convencido, 
advertiu o outro, de que 
Mona caçòa de nós. Re-
para que diariamente per-
demos completamente o 
tempo, a seu lado! 

Porém, apezar desse manifesto de-
sengano. acudiram no dia seguinte á hora 
da entrevista. Anselmo e sua barca che-
garam. A embarcação eram um desses 
velhos botes, redondos e pesados, cem 
vezes calaíetados, mas que, de repente, 
se lançam com graça e elegancia. digna 
de um passaro, que içam as vellas. 

O pescador era jovem, dc olhos cla-
ros. pelle queimada pelo Sol. prototypo 
de belleza selvagem e sã. 

Mona e seus amigos subiram a bor-
do. Partiram. Nenhuma nuvem veiu turvar o céu 
c o mar uniformemente azul. uniformemente cal-
mo. A barca deslisava entre esses dois azues. Res-
pirava-se um odor de infinito. Ninguém se atrevia 
a interromper o silencio reinante. 

A moça sem mais preâmbulos, dirigindo-se 
ao marinheiro immovcl em seu posto, perguntou-
lhe: 

— Conhece-me? 

— Sim. respondeu este. 
Sem muito recciar com esse laconismo. Mona 

deu uma gargalhada. Recordou os longos passeios 
de antanho. nessa mesma barca: os mil pe-
quenos aecidentes acontecidos. Falou de seu ca-
samento. de sua volta ao balneario, de suas im-
impressões. Afinal perguntou: 

— F. você, meu amigo, o que fez? E ' casado? 

E ' feliz? 
— Anselmo, consen-

tindo afinal em abrir a 
bocca, replicou: 

— Feliz! Não o creio! 
Casado? Nunca! 

— E porque? insistiu 
Mona. Por acaso não 
achou uma mulher que o 
agrade? 

— Sim. senhor, achei 
uma; mas não era para 
mim. Ameia-a tanto, tan-
to. que nunca, jamais, 
poderei querer outra. 

E isto dizendo, fixava 
insistentemente o olhar 
em Mona. 

Esses olhos eram tão 
cruéis e ao mesmo tem-
po tão acariciadores, t ão 
convincentes em sua ru-
de candura, que a jo-
vem não p ò d e dei-
xar de comprchender 

Baixou a cabeça e callou-sc, deixan-
do pender o braço fóra da barca. Sen-
tia correr entre, os dedos da mã*>. a 
frescura da onda e reflectia que a felici-
dade era igual a essa agua fugitiva. Cré-
se achal-a. abraçal-a, retêl-a c sempre 
nos escapa. 

— Vamos voltar, murmurou. Estou 
cansada. A barca voltou e chegou ao 
; ocoradouro. Anselmo levantou a gor-
\ \ e deixou-se cair logo. sobre o barco. 

Monas e os amigos se afastaram. 
Estes estupefactos pelo prolongado mutisme da 
joven, tão desacostumado nclla. não se arteviam 
a dirigir-lhe a palavra, até que cmfim ella excla-
mou : 

— Mas, o que ha? Perderam a fala ou se con-
verteram v*n múmias? 

— Nâ. Mona. disse Santiago. Só que como 
você parec a triste nas suas lembranças, não ou-
savamos contrarial-a com a nossa prosa. 

Então Mona prorompendo numa insolente 
gargalhada, exclamou: 

— Triste, eu? ! Ao contrario. Acabo dc saber 
uma coisa que ignorava completamente e que nu 
causou tun immenso prazer. Sou feliz, feliz, fe-
l iz! . . . 

HENRV DUVERNOIS. 
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O F E M I N I S M O N O J A P Ã O 
S o b os ausp íc ios d o G r u p o de R o e h e -

f o r t da U n i ã o F r a n c e s a , p a r a o S u f r á g i o d a s 
M u l h e r e s , o d r . C h a s t a n g a c a b a de f a z e r 
u m a c o n f e r e n c i a . q u e foi 
v i v a m e n t e a p p l a u d i d a . 

C o m e loquenc ia . o 
c o n f e r e n c i s t a d e s c r e v e u a 
j a p o n e z a d e s o r r i s o p e r -
p e t u o . H a b i t u a d a pel-" 
sua e d u c a ç ã o , á s u b m i s -
s ã o e á impass ib i l idade . 
cila é t o d a d o ç u r a , t o d a 
g r a ç a e r e c o l h i m e n t o . 
E n t r e t a n t o , a j a p o n e z a 
e s t á l o n g e de o c c u p a r n a 
vida e n a f a m i l i i o l u g a r 
q u e lhe dev ian va le r a 
sua intel l igenci ; . e o seu 
c o r a ç ã o . M e l h o r t r a t a d a 
e m a i s l iv re q u e n o s o u -
t r o s pa izes a s i a t i cos , e l ' a 
é a inda , n o e n t a n t o , t r a -
t a d a com unia mei o i . 

A s u a s i t u a ç ã o sociai 
c j u r í d i c a são , com e f f e i -
to . m u i t o i n f e r i o r e s a* d o 
h o m e m . 

H a a l g u n s annos* 
j io rém, p o u c o a pouco , o J'"''1'1 

J a p ã o a b r e - s e a o s e s t r a n -
g e i r o s . e c o m e ç a m as r e f o r n a s p a r a m e l h o -
r a r a s o r t e d a m u l h e r . 0 c n f e r c n c i s t n fez 

iirigílIliCN model. 
Hi k.islia preto 

a h i s t o r i a d a s r e iv ind i cações f e m i n i n a s no 
J a p ã o . A o g r u p o c h a m a d o d a s " B a s b l e u e s " . 
c o m p o s t o de m e i a s i n t e l l e c t u a e s , f u n d a d o em 

1912, s u c c e d e u - s e em 1916 
o g r u p o d a s ' ' D a m e s n o u -
v e l l e s " , q u e f o r m u l a as 
r e i v i n d i c a ç õ e s p rec i sa s e 
pede o s u f r á g i o f emin ino . 
X o in t e rva l lo , u m a p o e -
t i sa . M a d a m e Y o s a n o , t i -
n h a n o s s e u s v e r s o s a t a -
c a d o o o r g u l h o f e m i n i n o 
e a d v o g o u o desenvolv i -
m e n t o d a p e r s o n a l i d a d e 
f e m i n i n a . Se já se o p e r a m 
n o J a p ã o t r a n s f o r m a ç õ e s , 
a h o r a da m u d a n ç a pro-
f u n d a e v e r d a d e i r a , n a 
c o n d i ç ã o d a m u l h e r , n ã o 
s o o u a inda , dec la rou o 
c o n f e r e n c i s t a . El le t e m e 
q u e e s sa t r a n s f o r m a ç ã o 
p r e j u d i q u e o s o r r i s o da 
j a p o n e z a . Mademoi se l l e 
S u z e r t e Sa lvy , p re s iden -
t e do g r u p o , e x p r i m i u ao 
d r . C h a s t a n g o seu a g r a -
d e c i m e n t o e as fe l ic i ta-
ções rio g r u p o e do publi-
co . .pela s u a c o n f e r e n c i a 

t ã o esp i r i tua l e t ã o p e r f e i t a m e n t e d o c u m e n t a -
da , e a s s e g u r a - l h e q u e o ê x i t o das r e f o r m a s 
c m p r e h e n d i d a s n ã o p r e j u d i c a r á em n a d a o 
so r r i so tia j a p o n e z a . 

>lc maiitcaux capa 
lyks 

riiapÍT lie cliitiell preta tricotada deixando 
parte (1a fronte descoberta Tocado ile vclludc magniiicaiiiciitr dr.-ipi 
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T R A J E S D E B A I L E 
Os trajes de noite rivalizam entre si em ri-

queza. A saia desses vestidos são largas, algumas 
são enfeitadas 00111 panuos de godet soltos. E es-
ses "godets" que estiveram tanto em voga até 
par.*' os vestidos de tarde, voltam a merecer 

grandes favores da 
inoda para " soi-
rée". Em alguns 
modelos os "go-
dets" são collo-
cados somente 110 
lado esquerdo. 

0 "crepe (leor-
get te" crepe da 
Cliina. musselinas 
de seda. todos os 
tecidos ligeiros em 
uma palavra, são 
empregados p a r a 
essas toilettes das 
noites estivaes. O 
que se vê com mais 
frequencia são os 
babados dc rendas 
dc lamc ou então 
de seda fina, bran-
cos, pretos e em 
todas as cores. Ha 

vestidos completamente feitos de renda: elles têm 
a vantagem de serem facilmente executados. A 
saia compõe-se de altos babados muito franzidos, 
presos na cintura por um enfeite qual-
quer como um ramo de flores uma 
fivella. etc. 

Encantadores são tnibcni os ves-
tidos em tons graduados. A saia é 
feita de tres matizes rosados, fican-
do sempre o mais escuro para a 
barra. 

Para procurar uma aspecto novo 
bem adaptado ao gosto do dia, e 
suííiciente accrescentar a um vestido 
do anuo precedente uma guarnição, 
uma insigniíicancia que modifica com-
pletamente o vestido, parecendo ou-
tro. Mencionamos um vestido preto. 

Todo 
.Mc 

difficil deste gr 
stá 11a Kcitosa 

da aba. 

Feltro beije incrustado de 1 
triângulo dc feltro inarr« 

E preciso considerar que o preto volta a estar mui-
to em moda. A blusa dc setim preto tlexivei e re-
tida nos hombros por dois fios de "s t rass" . A saia 
está confeccionada inteiramente cm babadinhos de 
filó preto dc seda. Uma "echarpe" em crepe da 
China rosado en-
volve o talhe. So-
bre o hombro es-
querdo tem uma 
g r a n d e flor de 
musselina de seda, 
dc côr bem viva. 

Outro vestido 
em musselina de 
s e d a est imitado 
com ramalhetes de 
rosas sobre fundo 
branco; toda a saia 
muito ampla con-
siste em tres ba-
li a d o s franzidos 
cujas barras são 
cortados com :rre-
gularidade. O :or-
po ablusado e 111 
crepe da China 
branco, está todo 
bordado cm pedras 

de fantasia . em finas pérolas rosadas. Como ac-
cessorios de bom gosto, elege-se em collar de bri-
lhantes. 

Para acompanhar esses trajes é 
naturalmente indispensável um luxuo-
so abrigo. A moda cada vez mais exi-
gente decretou que cada toilettc deve 
•cr seu abrigo correspondente. 

Muito elegante é um abrigo cm 
'nioirc" preto, muito amplo 11a roda, 
forrado de lamc rosado. 

Outro modelo brilhante está in-
teiramente coberto de lantcjoulas 
prateadas e forrado em musselina de 
seda branca. 

Estes dois abrigos podem acom-
panhar qualquer toilette. 

liste clia|)é<i de feltro bois dc rose 
e nnjiletará lindamente qualquer 

toilettr. 
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A snra. JJurdem examinando um dos lagartos gigantescos capturados pela expedição 
scientifica enviada á ilha Komodo 

J. . Éj 

I'".m 1912 falou-se da 
existência de uns la-
gartos gigantcscis . 
(creditados descenden-
tes direclos do din-i-
saurio prchistorieo que 
povoavam as selvas da 
ilha Komodo, proximu 
a Java. Faz alguns 
me/es, o Museu Ame-
ricana de Historia Na-
tural organisou uma 
expedição scientifica 
cuji fim fora a ex-
ploração «la referida 
ilha Komodo.-para «»!»• 
ter exemplares dos 
citados lagartos. 

Os expcdicionari"* 
conseguiram matar vá-
rios exemplares de la-
gartos e capturar vi-
vos os dois que se en-
contram «to Jardim Y.o-
• ilógico de Bronx. 

Esses lagartos que 
verdadeiramente podem 
considerar-se descen-
dentes dos dinosaurios, 
receberam o nome dc 
"Varanus Komodocn-
s i s " . 

A snra. Burdcm dando comida a um cachorro 
Wilian Kwcdcm chefe, da expedição "Cuscus", animal noctumo da ilha Komodo 
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Acjuelle d i a . . . "El lc" era 
outro homem; os últimos sen-
timentos que antes o ligavam 
á humanidade tinham desap-
parecido no estrondo das ba-
talhas. 

"El le" era todo rancor c amargura. O arco 
dc triumpho. imagem dominante das glorias pas-
sadas. pesava com sua molle altancira. sobre os 
corações e impunha 110 animo a gloria presente, 
parecia obrigar a todos a sumirem-se no pensa-
mento único da Victoria. 

Triste Victoria! Deusa sanguinaria, faminta 
de vidas! 

Orgulhoso alçava-se 110 ceu azul, o monu-
mento symbolico c ao redor dc uma multidão in-
calculável, immensa força cega anhclantc agita-
va-se inquietante num só clamor de febril exal-
tação 

Marciaes e electrizantcs vibrações de musica, 
ruflar de tambores . . . Um sol esplcndoroso. Bri-
lhantes uniformes: chefes montados em briosos 
corceis. qual antigos paladinos. 

Atraz. cm apertadas fileiras, a passo rythmi-
co. no sopro violento do cnthusiasmo e admiração 
da multidão, avançavam as hostes, heroinas de 
épicas jornadas. Eram as tropas que voltavam de-
finitivamente depois do triumpho. 

E parecia aquillo, num desfilar incessante 
que passava debaixo do arco gigantesco, ao pej"«-
der-se no fundo dos "boulevards", num agitado 
rio de negro sangue, sangue dc ba ta lhas . . . 

"Elle", perdido, mudado cm seu coração e 
sua carne, estava também entre a hoste que vol-
t a v a . . . e elle era todo rancor e amargura. 

A cidade soberba não olvidaria nunca esse 

dia. "El lc" desejava poder apa-
gal-o para sempre da memó-
ria. 

* 
* * 

Aos vinte annos. nunca ter sido amado, era 
como não viver! 

Ter vivido como "elle. era ter na alma toda 
a tristeza que a vida pode dar, ainda mesmo 
numa existência duplamente comprida como a 
sua! 

Eduardo Chetarv, não tinha uma alma com-
plexa. (orém • eus sentimentos, por um costume 
de estudo e ai alyse. se estabeleciam sempre so-
bre bases firmes e chegavam assim a seu máximo 
de força e sinceridade. 

Desde muito jovem, obrigado a lutar sozinho, 
adquiriu pelas próprias aspirações, uma vasta 
cultura que lhe permittiu avançar, ainda que 
penosamente, na senda arida da vida. 

Tinha perdido os paes. 
Quando meditava 110 que elles podiam ter 

sido em sua existência, sentia a alma cheia de 
immensa triste; -i. 

Nem irmão tinha. Ninguém. Eslava sozinho 
no mundo. 

Ah ! mamãe, m a m ã e ! . . . 
Nunca havia conhecido a infinita doçura de 

poder dizer a alguém essa singela palavra, que 
sempre ouvia ao redor delle. como uma suave 
canção. 

E triste era lutar sozinho, absolutamente so-
zinho! 

Por isso toda a essencia de seus sentimentos 
dc amor. dirigiam-se instinetivamente para a 
mulher. 
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.Sentia em sua alma como 
si a belleza da tarde si fizesse 
toda canto e luz. 

Com a alma assim illumina-
da. como não se sentir mais 
alegre e esperançoso? 

E na verda-
de esperava al-
guma c o u s a . 
sem poder defi-
nir o que, com 
uma vaga sen-
sação mescla de 
alegria e temor. 

Parecia-lhe 
sentir que essa 
tarde azul seria 
decisiva 11a sua 
existencia. 

Continuou a 
caminhar algum 

E esse desejo de amor era tão grande que pa-
recia suííocal-o e enchia-lhe todos os pensamen-
tos, até que chegou um dia em que se sentiu sem 
animo para continuar a viver assim, sempre oppri-
111 ido pela solidão tor turante . 

Tinha vinte annos! E sonhava, como quasi 
todos sonham nessa divina edade. na doçura de 
achar uma mulher que pudesse amal-o profunda-
mente : sonhava na gloria de seus beijos e na 

tempo pelo "boulevard" rumoroso e florido de 
finas silhuetas femininas e depois, attrahido pela 
musica alegre, penetrou n'um " tea- room" elegan-
te, a essa hora animado por discretos grupos, qua-
si todos de mulheres. Sentou-se a uma mesa c 
ficou um pouco distrahido ouvindo a musica e as 
delicadas risadas femininas que ás vezes rompiam 
de improviso. 

Num canto, sob a luz azul de uma lampada 

suavidade de suas mãos, 11a doçura de seu cari-
nho e sua ternura. 

E chegou ao ponto de pensar que devia sup-
priinir toda a intenção de aspiração eleada na 
eleição de quem pudesse amal-o, pois agora só 
lhe importava achar uma mulher, qualquer que 
fosse, que lhe desse todo seu coração. 

Inextinguivel e devoradora séde, que lhe per-
turbava o cerebro em ancias indefiniveis, numa 

tristeza cada vez, maior ante a 
sua soledade! 

Anhclava 1:011 fusar,. ente n n n alma feminina 
que o acompanhasse . . . 

Nisso havia uma parte de egoismo, porque 
sentia que necessitava uella para animal-o, para 
ajudai-o a ir adiante, para poder amar a vida. 
Porém, também para por uella como num per-
fume raro. toda a sua adoração, todos esses ins-
tinetivos sentimentos de profunde amor que nunca 
havií- podido prodigar. 
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dc cstvlo, viu dc perfil, unia figura que immediata-
mcute o interessou. 

Desde esse instante esperou, (piasi com emo-
ção, «pie fizessem algum movimento que lhe per-
mittisse vêl-a de frente. 

Depois ella olhou para seu lado e elle viu (pie 
era linda. Pareceu-lhe infinitamente encantadora, 
e seu coração foi um só impulso. 

Klla também o olhou e hellos olhos negros pa-
receram sorrir, Eduardo sentiu em seu coração 
uma emoção desconhecida. 

lia na vida presentinientos (pie tem a força 
de uma certeza! 

Presentiu que essa mulher era a (pie milíc-
ia va no intimo de sua alma e que seria seu único 
amor. porque assim o havia disposto a vida. 

F como batia commovido seu pobre coração 
de vinte annos. que ainda não havia achado o 
amor! 

F succedeu como muitas vezes na vida. Files 
>e amaram. . . 

t o m o .se conheceram: (pie disseram? 
t o m o muitos, como todos . . . disseram, menti-

ram talvez, em muitas pequenas causas sem ini-
potrancia. porque são as (pie todos disseram e oti-
iram em horas iguaes, decisivas. 

<) certo é <pte elles se amaram. 
F para elle. a vida adquiriu todo o esplendor 

que em Mias passadas horas de solidão imaginava, 
para quando chegasse até sua alma anheiaute. essa 
outra vida incógnita, .que seria a realização dos 
seus sonhos de amor. 

Essa vida havia chegado, encarnada numa mu-
lher de original personalidade, que o amava assim 
como elle havia sonhado que o amasse até fazer 
esquecer sua anterior vida de continua solidão e 
amargura. E era feliz, tão feliz como um homem 
pode ser no mundo. 

Files se atuavam!. 
C) amor d elles era amplo, feito de muitos anlie-

los de carinho e ternura, da necessidade de se pro-
teger do abandono que os havia entristecido nas 
melhores horas de mocidade. 

Felizmente, para nenhum dos dois esse amor 
não havia chegado demasiado tarde. 

(Jiiando as almas se assemelham nas penas 
soffridas, o amor é doce consolo e resurgimento da 
alegria de viver. 

O inundo, lhes parecia agora bello e encanta-
dor scenario de sua juvenil paixão. 

Porém chegou uni dia «pie marcou em suas 
vidas uma indelével recordação de tristeza e soí-
frimento. e sem «pie siquer o preseutissem. aquel-
le dia esse amor. tão formoso em sua singela e 
profunda grandeza, quebrou-se para sempre, como 
o frágil corte de uma flór bella e de perfume stth-
til (pie uma borrasca quebrasse. 

Parecia-lhes que essa flór, o amor, vivia como 
sempre, porém em realidade já havia começado a 
morrer. 

Foi quando a Grande Guerra iniciou... 
File teve que partir. 

* 

* * 

Annos que não tinham fim. Dias que pare-
ciam annos e noites que faziam pensar com ter-

ror silencioso nos dias futuros. 
Porém esses dias passados não podem ser ex-

primidos em toda a realidade de horrores e mi-
sérias. qualquer imagem ao lado da realidade, será 
incerta e nunca possuirá a verdade dos soíírimen-
tos dos homens que a viveram. 

Fssa parte da vida do século tem «pie ter sido 
vivida para ser conhecida, sentida, para se estre-
mecer á lembrança do passado, numa fiel evoca-
ção de dór e morte. 

Kduardo Cheiary viveu como pôde. procuran-
do não ensurdeci r o coração 110 estrondo das ba-
talhas e esperan lo que assim seus sentimentos, 
seus hellos sentimentos de amor e de bondade; 
não niorrcressciTi lentamente 

A única cousa que o ligava a sua vida. era a 
doce cotistancia de sua amada, (pie com cartas o 
seguiu até as mai> recônditas paragens onde o le-
vava o acaso dos dias sempre iguaes em sua tor-
tura. 

F pequenas i nagens doces de seus dias dc 
amor radiante faziam-lhe esquecer, con» sua luz e 
perfume, as amargas e tenebrosas jornadas de 
marlyrio. 

Frescas lembranças de horas delicadas volta-
vam-lhe como n u a brisa olorosa e morna que o 
fazia esquecer tudo o que 1» aprisionava nesse cár-
cere de ódios. 

Valia a pena uma vida as im: Muitas vezes 
pensou em morrer, porém a lembrança d ' "F i l a" , 
que o esperava ao longe... Xão duvidava que a 
atuava e que ella o tinha também ein seu coração. 
F era tão suave ess; certeza de amor nessas horas 
de sua vida. . . 

U111 dia sentiu-se com uma alva nova. saliiu 
da caverna arrastado ao assalto por uma massa 
silenciosa que ia ma'ar . 

Havia de inalar para viver! Porém, elle que-
ria viver. Xão o sabia, porém foi m a t a r ! . . . 

Muitos morreram e perto delle na marcha 
phantastica que nada devia fazer cessar, estalou 
immcdiatatncule a força mortífera de uni obttz, 
barreira de fogo e intuo, e sentiu-se adherido ao 
solo num terivel estupor. 

Pareceu-lhe que já não era o mesmo e pôde 
apenas levar as mãos ao rosto num gesto ins-
tiuctivo de defeza 

Viu depois qt.e suas mãos eram como san-
grentos copos tran.shordantc.- e adivinhou que vi-
nham de um rosto extrauho que não era o seu. 

Teve por uni .segundo a visão de um futuro 
horrível de tristeza e ergueu-se quanto pôde ante 
as balas para morrer, porém as balas 
lhe a vida . . . 

l i a períodos da vida que com a força incoer-
civel das circumstancias cpte o.- rodeiam podem 
mudar o espirito « um homem. 

Assim Kduard quando se viu longe fio cir-
culo de idéias neg as, de dias amargos, e visões 
e morte e dór. qm durante tanto tempo o hfvia 
rodeado implacavel, destruindo pouco a pouco 
com sua influencia quasi soberana os sentimentos 
que tivera na outra vida, experimentou como um 
assombro como uniu sensação aguda de incredu-
lidade sobre a sua liberdade. 

F si não a pr gara com sua via material, foi 
sua vida moral, sua bôa e bella vida interior, a 
que ficou naquelle circulo de aguda íereza que só 
salvou nelle deixando nelle, dolorosos restos de sua 
alma. 
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Nunca se saberá o qnc pode pensar um lio-
mcm ao achar-se outra vez cm su? vida dc antes, 
porém sentindo-se outro. 

Foi á Morte, porém a morte o devolveu á Vi-
da, arrancando-lhe a alm? c deixaudo-lhe no rosto 
o reflexo dessa alma. uma trágica v.iascara dolo-
rosa c cruel. Ficaram no seu rosto iraços visíveis 
as terríveis imagens que passaram ante elle cx-
teriotisados cm cicatrizes que aqnelle obtiz lhe dei-
xara. ao terii-o gravemente. 

Aincd não tinha podido se acostumar a mirar-

espiritualmente superior a muitos, tinha a alma 
amargurada 

Desde rpic voltara dc "lá ainda não tinha tido 
a coragem de ir vél-a, porque presentia na alma 
sensível de sua amada a dór immcnsa do desen-
canto que causaria. 

Desencanto inevitável. Quando amamos al-
guém ou alguma cousa pela bellcza ou sentimento 
de cstbetica que despertava em nosso espírito, po-
deremos continuar a amar do mesmo modo que 
si o víssemos destruído e mutilado? 

e num espelho sem soffr imento • odio, porque 
seu rosto agora produzia realmentf penosa, hor-
rível sensação. 

Eduardo experimentava ás vezes a impressão 
fugaz de que era desprezado pelas pessoas que 
o viam assim e elle, que antes se havia sentido 

Poderemos talvez continuar a amal-o, mas não 
será o amor de antes, nunca . . . 

Ante sua presença só amaremos a lembrança 
que desperta e vive em nós. Amaremos o passado 
sobre o presente. 

E além disso, sua a l m a . . . sua alma não era 
a mesma. Era sombria e estava salpicada pelo 
lodo e sangue das batalhas. 

Sua alma era toda rancor c amargura . . . 
Já havia quasi dois mezes que Eduardo Alse-
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tarv lutava dia a dia contra a incerteza de seu 
destino e o desengano invencível que lhe impedia 
qualquer resolução definitiva. 

Um dia, dia sombrio que tudo entristecia, se 
atreveu a chegar até as proximidades da casa onde 
ella ainda devia habitar. 

Contemplava tudo de longe e em sua alma des-
pertavam impetuosamente dolorosas, todas as 
lembranças das melhores horas que, lá dentro, en-
tre a doçura do amor e o esquecimento do mundo 
havia vivido, num profundo sonho passional 

Chegaram tibías noites de primavera e em seu 
espirito apezar da tristeza de sua vida miserável 
tornaram a florescer timidamente as illusões. 

Sentiu-se depois mais sozinho, mais tragica-
mente afastado de toda alegria e anciedade de 
viver que se despertava ao redor, c pensou que 
teria sido melhor morrer. 

Porém ella vivia, ella estava perto delle, e ella 
era o amor! 

Desesperava-se silenciosamente ante sua ruina 
e queria esquecer que a havia conhecido. E occtil-
tamente. de noite, rondava ao redor daquclla casa 
em que não ousava entrar. 

Uma vez subitamente viu-a sahir e passar per-
to delle. Klla! 

Deteve com toda a energia «pie lhe restava o 
impulso que o levava para sua amada, e, quasi 
correndo, fugiu. 

Vira-a, bella como sempre, bella como todas 
as bellas illusões de sua juventude e longínqua 
como um sonho que se perde para sempre! 

* 

* • 

E assim voltou muitas vezes, com a esperança 
louca, de vél-a novamente. 

Vél-a era dôr, mus também era viver na doce 
lembrança do que havia sido antes 110 mundo 

E só lhe ficavam lembranças! 
Foi numa noite divina, noite de amor e poe-

sia, noite em que a vida parecia bôa até para 
as almas (pie só conheciam a tristeza. 

Viu-a só quando estava muito perto delle. 
Não teve tempo de se afastar e ella se appro-

ximou, com uma intensa expressão de assombro 110 
rosto juvenil e bello. 

— T u ! . . . 
Fechou os olhos e pareceu cahir vencida pela 

dolorosa surpreza de vêl-o em tão miserável es-
tado com aquella tragica mascara que apagava 
em sua mente a lembrança de suas formosas fei-
ções varonis 1 

ü homem amado era 11111 despojo que a vida 
arrastara até seus pés, sem piedade para suas illu-
sões ! 

Elle, o mais forte, o melhor, havia cabido 11a 
rua luminosa, cheia de rumores alegres e de gente 
que passava pressurosa na rua que era toda uma 
expansão incontida de vida intensa, ella o tomou 
nos braços, com infinita ternura, e murmurou: 

— Eduardo, meu amor! que pena! 
Elle calou-se. Depois não soube o que fazia e, 

11111 minuto de loucura, com a alma toda emoção e 
vontade de chorar, com o espirito mergulhado 
num cabos de lembranças e angustia, de illusões 
despedaçadas, beijou-a nos lábios. 

As pessoós attouitas, olhavam e riam. O dra-
ma proseguia . . . 

Para ella, depois daquclla noite suprema, tudo 
foi uma succcssão de horas amargas, de dias va-
zios de alegria c de esperança. 

Até então ella tivera fé 11a vida. Havia pen-
sado sempre que a vida não era tão amarga como 
se dizia, posto que o amor a houvesse t rahido! 

Amor, ideal e sonho só podiam ter posto cm 
seu coração, a fé no futuro e felicidade 110 pre-
sente ! 

Ainda que houvesse muito tempo que o desti-
no os tinha separado, nada havia mudado e cm 
sua alma e sua vida fez-se uma esperança . . . 

Esperava-o com plena confiança 110 seu amor 
e sua nobreza e, quando o achou, teve em sua 
alma como uma surpreza dolorosa ante um íacto 
que estiver - sempre fóra de seus pensamentos e 
que a feriu profundamente Ávida era perversa e 
sem piedade! 

Passaram-se dias e dias. Ella não o achou e 
quando estava sozinha, fechada entre as lembran-
ças matcriacs de sua vida de antes, de seu amor, 
só podia chorar. 

Os sinos, os livros, o piano, lhe '"alavam suave-
mente, stibtiln ente do amor . . . 

Uni magnífico relogio antigo de pêndulo 111a-
gestoso, recordava-lhe rytlunieainentc, como si o 
fizesse sem querer fazel-a Miffrcr demasiado, as 
horas melhores, aquellas horas do passado, que 
nunca haveriam dc voltar. 

Seu coração se enchia pouco a pouco dessa 
funda desolação do amor que se foi, da desillusão 
que fere a a lma . . . e chorava . . . 

* 
* * 

Numa noite, numa só noite Eduardo sentiu 
toda a ama gura e a dôr que lhe estavam quiçá 
reservados ,iara o futuro. 

Tudo o que o rodeava era hostil e extranho 
e elle não pôde achar nenhum reflexo de sym-
lathia e compressão nas horas que o envolviam 
como uma meada dc cousas irreparáveis, de cou-
sas (pie deviam cessar para sempre. Sentia-se tão 
sozinho, tão terrivelmente sozinho e t r is te! 

Consolação e esquecimento, porém, não pena. 
Por (jue teria ella íallado de "pena"? 

Porque destruiu sua ultima fraca esperança 
com essa p; :avra irrcparavel? 

No silen io começou uma carta para ella que 
se cortou 11a primeira palavra: 

" A l m a ! . . . " 
Em frente a elle, a janella aberta, sobre a ci-

dade calada, e 110 alto o céu com estrcllas pal-
l idas . . . 

Mais tarde, ante a aurora csplendorosa, uma 
nova aurora que trazia novas esperanças dc amor, 
de bclleza, de sonhos Eduardo Chetary deu á 
vida uni desolado, doloroso adeus, um adeus de 
alguém que não quizera ir embora . . . 

P. PUYALTO. 
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UTILIZEMOS NOfSOS CHAPÉOS 
V E L H O S 

Nossas amigas tem certamente n.»s seus guar-
dados algum velho chapéo de palha ou melhor de 
raphia que lhe estão tomando hrsar. Com um 
pouco de trabalho estes " tn . s tes" servirão para 
guninecer seu lar. 

Cot • elle poderemos fazer uma original almo-
fada co.no verão numa dessa* figuras. l 'ni cordão 
de vivo tollorido eotit 2 bolo; as é toda sua guar-

nitvio. Si a palha 
t sííver muito man-
chada, para dissi-
mular podemos ap-
plicar flores de cre-
loutie que serão 
presas por fios de 
r phia. Podemos 

ni uma mesma 
qualidade de cha-
péo fazer uma ces-
ta para costura que 
por ser longa limi-
to convém ás ami-
ga d»» tricot. que 
ne!'u podem guar-
da; as longas agu-
lha-. 

'dos elhos procuremos algu-
• s. Kis ttma simples flor de 
seu centro no qual se appti 

Entre seus vesí'; 
; :as applicat;ões ri• .ioi 
cretomie. recortada no 
ca ..ma photographia. 

A flor e a phoiograpbia se collam sobre um 
cartão forte que é recortado seguindo o desenho 
da ílor. I. tu estreito gallão ás bordas ligeirameni-
franzidas num fio. cerca a abertura do quadro o 
é fixado cgiiahucuto com colla forte. 

Duas flores menores ou diversas, poderão ser 
colhidas num cartão forte salpicado de purpu-
rina e as.-im l cremo* um quadrinho. 

1'ata fazer uma toalha ou uma alniofada es-
colheremos flores de cretotine pequenas e de diífe-
reiites desenhos. Colloeareinos sobre tuna espiral 
,-endo unidas entre ellas por grossos pontos de lan. 
Para gtiarnecer a barra de um para vento collaiv 
IIIOS as flores em grttpos.Si o paravento for de ma-
deira poderemos passar uma 
leve camada de verniz. Num 
vaso comprido uma sombri-
nha velha já cansada do sol 
retomará todo seu encanto 
quando á noite acccndcnnos 
a tampada que tivermos col-
Íjcado ao centro, nas vare-
ta.-. O cordão electrico com-
inmiica-sc por uni furo feito 

«Io vaso. Coutas dc 
madeira ou glandes de seria 

ste abat-jours. 
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Um triumpho do amor sobre a moda 
Latira, em ire ti te ao magnífico toucador ve-

ue/.iano de tres focos, passava indolcntemcnte o 
ponte pela esplendida cabelleira negra, que solta 
solne as costas mal cobertas por um "peignoir" 
íinissitno, chegava até em baixo dando-lhe o as-
pecto de uma formosa deusa paga. 

A bella receni casada fazia naquclle momen-
to o seu toucado. com seus olhos negros cheios 
de luz e sua linda bocca «le pérolas (> coraes, cheia 
de risos. 

As gargalhadas erystallinas, alegres de Lati-
ra. realçando a alma sã e o espirito infantil de sua 
linda dona davam forças ao braço e agilidade aos 
dedos para manejar o pente com o devido des-
embaraço. 

Eduardo recostado a uma "chaisc longue" 
perto tio toucador, contemplava sua senhora num 
extase admirativo, e algumas vezes ria também 
ás phrases engenhosas de Laura, Apezar disso o 
franco e varonil semblante do joven se contrahia 
por uma expressão de desgosto. . . 

— Xão pretendas me convencer, Kduardo! 
Corto, protnpto! Que te parece? Isto não é se 
pen tea r . . . Quanto cabello, meus Deus! Não 
com sigo «pie o pente chegue desde a cabeça até 
o f im . . . Estás vendo? Estás vendo como o braço 
não me chega até ein ba ixo? . . . 

— Pertnittes-nie? — disse Kduardo levantan-
do-se rápido. 

— Passar pente até em baixo. Já sabes a 
satisfação que sinto ao alisar-te essa formosa 
matta de cabello «pie é minha i l lusão.. . 

Senta-te nestas almofadas. Assim! Estás 
l inda! . . . 

— Toma o pente, "seu" galante, replicou 
Laura rindo 

— Si isto não é cabello, é seda! disse Kduar-
do ajoelhaudo-se atraz da mulher passando e 
repassando o pente pela esplendida cabelleira. 

— Ora! continuou. Metler aqui a the/oura 
seria peior que a Degollaçàu dos Innoceti tes! . . . 

— K . . . «pie é isso? 
— A tremenda matança de llerodes lá etu 

terras de Jude ia . . . 
Outra barbaridade semelhante á que repre-

sentaria si tu cortasses o cabello!, . . 
— Sim: agora me lembro de l l e rodes . . . Ai! 
— O q ic foi? 
— Pux.tsle o cabello. Com quanta razão di-

zem que peuteiar-sc é um estorvo para tudo 
— Perdoa! Ia muito depressa e . . . 
— Coitadinho! . . , Escuta, Não esqueceste a 

briga que tive o outro dia com a chapeleira. 
— Tenho unia vaga idéia. . . engraçado . . . 
— Engraçado? . . . Trágico muito t rág ico! . . . 
Provei dez ou doze chapéus, e nenhum en-

trava na irnilia cabeça . . . 
Eu est; a com raiva, tu nervoso, a chapeleira 

indignada!. . Está visto, senhora disse-lhe, que 
não ha nenhum da minha medida. "De sua medi-
da são todos estes, senhora, respondeu-me po-
rém, como a snra. leva um verdadeiro colchão «le 
cabello na cabeça e os chapéus não tem alinha-
vos, não ha meio de fazel-os ficar bem A snra. 
deve cortar o cabello, respondeu-me. Ninguém já 
o usa ass im! . . . 

Eu tirei o chapéu que tinha entre as mãos; 
tu disseste uào sei o que, um poti':o exaggerado 
e fomos em busca do outro como demônios. 

E tudo isso por causa do cabello!. . . Mas o 
«pie estás fazendo? 
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— Vês. listou te aiisawlo o.? cabellos. Não 
olhes, nem te preoccupes. Fala, *. o n t a . . . 

— Todas as noites, continuou Laura, passo 
um martyrio atroz com este cabello. Como não 
gosto do gorro nem da redezinh?*, me espeto al-
gumas vezes com os pentes porque tenho que 
utilisar dois ou tres para s ister a cabelleira. Ou-
tras vezes tenho medo que o "coque" se desman-
che. 1 • caia sobre o rosto e te nsphixie Seria hor-
rível! sabes? 

A gente diria: 
"Es te homem não 
dormiu com a mu-
lher, mas com Sam-
s ã o ! . . . 

— E o peior, in-
terrompeu Eduardo 
rindo, é que eu, 
nesse caso p. .ssa-
ria por DaKla. . . 
Outra in famia . . . 

— Infamia ? . . . 
— Pois então! 

N;.o vês que Dal • 
la cortou o cabe -
lu a Samsão, e eu 
não quero que tu 
o cortes? 

— Que engraça-
do ! , . . Mas. . . O 
que e : tás fazen-
do r . . . 

— I' e n t e a n d o, 
mulher; pentean-
d o . . . 

— Estás fazendo 
verdadeiras filigra-
nas. . . 

— Aprendizagem 
nada ma i s ! . . . 

— Oiiia: estou certa 
emquauto me vias com « 
cortado gostavas mais 
agora. 

— Duvido! 
— Queres um e x e m p l o : . . . Es-

cuta Affonso era inimigo de que 
Piedade sua mulher, cortasse o 
cabello; Piedade foi á cidade e . . . 

— Foi ao cabelleiro! interron.-
peu Eduardo rindo ironico. 

— Cala-te. Um dia appareceu 
diante do marido, de cabellos cor-
tados. Afi >nso ameaçou-a com o 
divorcio. Piedade esteve dois dias 
em casa da mãe jurando e perju-
rando que nunca voltaria á do ma-
n d o . . , Pois bem: sabes em q - e 
acabou tudo? 

— Em que Affonso dei* • 
crescer os cabellos e Piedade • «s 
rapou, não? 

— . . . O casal tornou a se reu-
nir no meio da maior harmonia, e h o j e . . . admi-
ra-te, Eduardo! Affonso arranja a nuca da mulher 
todos os dois dias para que leve o cabello cortado 
a perfeição Que te p a r e c e ? . . . 

— Muito natural! Sabes porque Affonso faz 
isso? 

— Por amor á mulher : porque com o cabello 

< -ie 
eab 

cortado gosta mais mais delia do que antes ; por-
que é amavel . . . 

— Xada disso. Porque Affonso foi barbeiro 
quando era moço e fica encantado de voltar ao 
officio. 

— Que graça! Bom. Amanhã me acompanha-
rás ao salão de senhoras que me recommendaram 
para que me cortem o cabello, si an te s . . . não m'o 
arrancares a força de paixões. 

— Si quizeres; porém, depois de ouvir-me. 
— Um discurso 

contra o moder-
nismo na hora do 
j a n t a r ? . . . 

—- Não. Um avi-
so sério e carinho-
so a modo de ape-
ritivo. Apoia-te nas 
minhas mãos; põe-
te de pé e mira-te 
no espelho. Laura 
poz-se de pé de 
um salto e exha-
lou um suspiro de 
surpreza ao v é r 
sua soberana ima-
gem de m u 1 h e r 
formosa retlectida 
nas luzes do tou-
cador. 

— Que negocio é 
es te! Fizeste uma 
trança? exclamou. 

— Duas tranças 
magníficas, bastan-
te mal f e i t a s , 
porém suííiciente-
mente bem forma-
das para que pos-

samos recordar um facto e as-
sentar uma premissa. Hoje 
acho-te mais bonita do que 
nunca. 

— E eu a ti tão bonito 
como sempre! respondeu Lau-
ra, rindo ás gargalhadas: po-
rém sem apartar do espelho os 
olhos interrogadores e suaves 
de mulher satisfeita. 

— Assim te conheci eu — 
continuou Eduardo com voz 
acariciadora rodeando com seu 
braço esquerdo o collo da mu-
lher. Assim te conheci eu faz 
quatro annos. quando sahiíte 
do Collegio do Sagrado Cora-
ção de Jesus. Com estas duas 
tranças soberbas, negras como 
o ébano, da còr dos teus olhos, 
que contrastavam com a bran-

— cura do teu rosto de nacar e 
* teus lábios vermelhos como o 

cangue. E eu nos meus delirios 
de namorado, Laura, eu não sabia si os lábios 
eram mais bonitos que os olhos, ou o cabello 
mais bonito que os olhos e que os lábios. Porém 
tuas tranças, eram minha illusão, minha delicia, 
meu encanto. 

Laura, com os olhos arrasados de lagrimas, 
(Cont. cm Misccllanca) 
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O secre ta r io da F a z> e n d a v is i ta a 
_ Bolsa de Fundos Púb l i cos _ 
/*"\ secretario da Fazenda, sr. dr. Mario Rolim Tclles. vi-

silou, a convite da Cantara Syndical dos Correton s 
de Fundos Públicos de São Paulo, a sede da Bolsa de 
Fundos- Públicos da capital. Alli s. esa., que sc fazia 
acompanhar dc seu ofiiciat de gabinete. sr. Uricl dc C-.ir-
vallio, foi alvo dc homenagens bem expressivas por pari:* 
dos corretores c demais pessoas presentes. Houve uma 
sessão solcmne cxlraordinaria, convocada cspecialmcnlc 
para homenagear o dr. Rolim Tclles, e durante a qual vá-
rios oradores sc fizeram 
ouvir saudando o illustrc 
membro do governo p.»u-
lisla. 

Agradecendo a home-
nagem o dr. Mario Roüm 
Tellcr. proferiu o seguinte 
discurso: 

"Senhores: 
0 vetso delicado convi-

te para apreciar os traba-
lhos desl.i sessão da Bolsa 
de Fiind s Públicos de S. 
Paulo, muito me desvane-
ce, pois tenho o prazer de 
constatar o quanto com a 
vossa cooperação se des-
envolveram as trnnsacções 
dc valores cm S. Paulo. 

0 vosso esforço já 
transformou esta Bolsa cm 
verdadeiro apparelho regu-
lador de ncgocios, que os 
estimula c centraliza. 

Ori<am registador das os-
cilla» ões dos valores mo-
hilários. esclarecedor dos 
governos «• administrações, 
banco--, e capitalistas, por 
estatísticas e publicações 
positivas e claras no dizer 
|.rtciso de vosso illustrc 
presidente. 

E o desenvolvimento de 
ncgocios, que vossas publi-
cações assignalam, tornou-
se palpavcl, claro e positi-
vo, graças á estabilização 
que começa a dar seus 
tos, attrahindo capitacs pa-
ra o Brasil. 

Assim em 1927 foram 
negociados titulos, despre-
zadas as fracçõcs, no va-
lor de 88.380:000$, quan-
do em 1926 o total monta- Br. Mario Rolim Telles, 
va apenas a 73.934:000$. São 

A situação geral nos permitte esperar que essas trans-
acções ainda mais avultarão no decorrer deste anno. 

Essa prosperidade é fruto do trabalho firmado na actual 
organização do nosso credito. 

0 credito hypothccario organizado permitte, sem os 
artifícios da deflação ou da inflação, o regulamento per-
feito da entrada e sabida dc ouro para o paiz, segundo 
as necessidades dos agricultores c proprietários que vão 

com as suas propriedades buscar aos bancos os capitães 
dc que precisam. 

Temos egora, não um banco emissor de papel sem las-
tro. mas tintos bancos emissores de papel ouro, qu:intcs 
bancos hypothecarios houverem que, servindo-se da Caixa 
de Estahilisação, poderão collocar, no estrangeiro, letras 
hypolhccnrias e trazer para o paiz o capital necessário ás 
ncccssidadcâ do seu commcrcio, do seu desenvolvimento 
agrícola, não como empréstimos occasionacs, mas como 

" credito em ouro, garanti-
do pela riqueza legitima, 
rcsgatavel a todo mo.nento 
cpie sc tornar desnecessa-

0 café, agora remunera-
do pelo seu junto valor, 
obtém preço muito supe-
rior ao da média obtida 
cm 1927. 

0 que foi exportado dc 
I dc Janeiro a 31 de Mar-
ço deste anno produziu £ 
I7.r>0l .524. que soinmailnt 
ás do valor do cxstrinU* 
cm Santos c nos Regula-
dores do Interior que or-
çam cm 13.500.000 saccas 
r|.proximadamcntc repre-
r.\ ntain, sem incluir os ou-
tros Estados do paiz, n 
foimidavcl reserva de £ 
84.000.000. 

Ninguém pretcnd.i que 
os "sloclis" armazenados 
pesem na situação dos 
mercados, pois são valores 
guardados, resultantes de 
uma bõa safra como foi a 
presente, e que vão com-
pensnr a falta verifcaida 
na safra pendente que se 
reduz apenas a 7.000.000 
de saccas. quando o con-
sumo augmenta dc uma 
maneira muito promissora. 

A America do Norte que 
cm 1926 nos comprava em 
Santos 7.676.000 saccas, 
passou a comprar em 1927 
7.749.000, elevando o con-
sumo do café brasileiro a 
71,4 sobre o das outras 

secretario da Fezenda de procedências. 
Paulo A Allcmanha que im-

portou cm 1926 1.748.000 saccas, passou o comprar 
2.065.000 saccas. 

A França que em 1926 importou 723.500 saccas, com-
prou I .010.000 saccas em 1927. c assim quasi todos os 
paizes tiver;, m um augmento dc consumo, sendo que para 
os portos do hcmisphcrio sul as estatisti-.-as não compu-
taram excesso, porque esqueceram-se de uma respeitável 
cifra que é a dos cafés sahidos pelo Noroeste do Bra-

(Continua cm .\IÍscclianc<i) 



O dr. Ma :o Rolim Telles, presidente do Instituto do Café e secretario da Fazenda dc S. Paulo, ladeado 
pelo seni Jor Lacerda Franco e demais membros da Bolsa de Fundos Públicos, posa por occasião de 

sua visita áquelle edificio. 

REVISTA FEMININA 

Aspecto da Bolsa de Fundos Públicos dc São Paulo, durante a visita do sr. secretario da Fazenda, 
dr. Mario Rolim Telles. 
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Como se deve comprar nas liquidações 
Conselhos de Ber tha Hunt 

Indubitavelmente as liquidações mais conve-
nientes são as que se fazem nas casas de fazen-
das e, nestas, os ar t igos para vestidos, tapeçarias 
e fazendas brancas, elevem ser preferidos. 

A> confecções podem satisfazer ou não. O bom 
resul tado depende, etu grande parle, do bom cri-
tério da coinpradora e de seu gosto instinetivn. 

E ' preciso, porém, «pie a compradora, ao re-
novar o seu guarda-vest idos. evite enganar-se . com 
essas excellentes fazendas que se vendem a baixo 
preço, porque es tão ligeiramente manchadas ou 
porque são retalhos. 

RETALHOS PARA VESTIDOS 

O mesmo «pie acima ficou dito deve ser appli-
cado ao caso de saldo» de art igos para vestidos, 
ainda «pie neste caso deva evitar sempre o que es-
tiver manchado ou desbotado, a não ser que se 
t ra te de algo muito bara to em forte seda lavavel, 
linho ou algodão. 

ITn saldo cie renda metallica, por exemplo, que 
em par te tenha perdido o seu brilho, não pode ser 
considerado uma bòa compra, por mínimo que 
seja o seu preço. 

A ques tão da quantidade é também muito im-
por tante . ao se comprarem retalhos. 

A compradora deve es tar bem segura da quau-
lidade de met ros de que precisa para um vestido, 
bem como da largura da fazenda se é infestada 
ou não, antes de comprar o retalho tentador . 

Convém fazer alguns cálculos e annotações a 
lápis, de antemão, levando-os comsigo, ao fazer 
a compra, para consultal-os. 

Os fins de estação, coiuquanto nada of ícre-
çam de novo, 110 mundo da moda, são épocas pro-
picias para uma revisão no guarda-vest idos, para 
que se mantenha em hóas condições até coisas 
novas. 

As Icpiidações, em taes épocas, servem para 
a judar a compra de acccssorios para variar a " to i -
le t te" . E* essencial, todavia, que a compradora te-
nha uma idéa clara daquillo de que carece, antes 
«le ir fazer as suas compras. 

Eu nunca acreditei nessa historia de compra-
doras enlouquecidas «pie chegam a casa car regadas 
de embrulhos contendo coisas imiteis. Uma só 
compra mal feita, que seja, já é bas tan te para sc 
precisar de outras. De resto, nada peor do que es-

ses enfei tes e phantasias que ás vezes compra-
mos só porque são bonitos e que. en t re tanto , não 
podemos aprovei tar em «pialquer dos nossos ves-
tidos. 

Os qiK temos têm. ás vezes, de durar 11111 
pouco mais a i n d a : en t r e t an to é bem possível que 
já es te jamos um pouco fat igadas dclles e. assim, 
s« tnpre poderemos " re f resca l -os" com algum aces-
sório adquirido nas liquidações. 

Por exemplo, ao fim do verão, acbaiuo-uos 11111 
pouco aborrecida do mesmo vestido dc seda. 

A golla mostra 11111 certo lustro suspeito, sc 
•• fazenda é escura 011 está desbotada e mancha-
da, se ella é clara. Pois nesse caso, aprovei tamos 
esse re ta lho de lindo crépe da China e com golla 
nova e novos punhos, numa cor «Io vestido, es te 
tomará um ar mais fresco e distineto que o a ju -
dará a cont inuar na nossa sympathia duran te o 
res to da temporada . 

Quando adquirir "pull overs" , saquinhos e ou-
tros ar t igos semelhantes , é preciso toda a a t t en -
ção para verificar que não este jam picados. 

Quando se comprarem meias a t tenda-se bem 
a «pie não tenham "f ios corr idos" , o que bem pode 
acontecer-lhes em consequcncia do cons tante ma-
nuseio das freguezes, que os examinam sem ces-
sar. 

Não convém geralmente , comprar cliapéos em 
liquidação. Q u a n t o sc liquidam cliapéos é porque 
es tão passados da moda ou está iiuinincnte algu-
ma moda nova. 

O mesclo acontece, ainda (pie em menor gráu , 
com os vestidos feitos. 

Quando digo em menor gráu, é porque 11111 
vestido, especialmente agora (pie as modas n ã o 
offerecem dif ferenças sensíveis, admi t te (piasi 
sempre modificações. 

De todas as liquidações, sem duvida, as de 
roupas brancas e " l inger ie" em geral, são as mais 
convenient ' Fazendas , bordados e rendas, para 
a roupa br nca interior, t rabalhos de mesa, guar-
da-napos 1 guarnições para chá, proporcionam 
boas occasiões que uma senhora previdente nunca 
deve deixar escapar-se. 

De algum modo generico, pódc-sc comprar 
numa liquidação, todos os ar t igos que permit tani 
lavagem o:i concerto. 

Q u a n t o ao resto, precisa de ser examinado 
com muita a t t enção , a ver sc convém. 
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E L E G A N C I A S 

das. 

As cstaçõ: > são hoje 111 dia consideradas 
,w)ino ctn luxo c não unicann ntc um repouso. 

X e s t a quadra 
terrível dc in-
verno t o d a s 
nossas elegan-
tes p a u 1 i s t a s 
a I) a u d o 11 a m 
nosso frio S. 
Paulo, cm de-
manda das pla-
gas azues c 
agradaveis d o 
Rio e Santos, 
lugares 111 a r a -
vilhosos por seu 
clima e pers-
pectivas delicio-
sas. 

Nos balneá-
rios c onde se 
lançam as 1110-

\IÍ .se vem em confusão as toilettes mais lu-
xuosas e os mais 'ii< dest< s t rajes sportivos domi-
nando, entretanto, unia not*i de independencia de-
monstrativa de que todas as tendências tem seu 
adequado c iuho. 

A -.nulber elegante não deve ignorar que a 
vida n -stas estações exige um guarda ropa es-
pecial. Kste deve ser completo, desde os mais 
simples vestidos dc sport, indicados para as ma-
nhãs até as magníficas toi ites, para a noite. 
Certamente nossas lei-
toras estão em prepa-
rativos e vêm perden-
do 11111 tempo enornn 
em demanda lestes te-
cido? e guari.ições pa-
ra suas toilettes. 

Conhecemos J tra-
balho mie isto requer 
onde se perde tempo c 
denota gosto. 

S. Paulo é hoje 
cm dia tuna grande ca-
pital onde se pode en-
contrar variados sorti-

inentos principalmente 110 que diz respeito á moda. 
Dentre as casas 110 gênero, distinguimos a Casa 
Ferrão, sita á 
rua Libero Ba-
daró n.° 159 da 
qual nos referi-
mos cm nosso 
numero anterior 
quando disser-
tando sobre a 
recente inaugu-
ração dc sua 
lova secção. 

Kste estabele-
cimento e s t á 
e m continua 
cominunicaç ã o 
com as grandes 
capitacs euro-
péas onde têm 
casas dc com-
pras. Por este 
motivo c pelo 
capricho e gos-
to de seus so-
e i o s apresenta 
sempre os mais 
ricos e apreciados sortimentos de lans, sedas, ador-
nos, bijouteries, etc. Ha poucos dias chegou tinia 
garnde remessa de tecidos modernos importados 
das melhores casas dc Paris e Londres. 

Uma visita de nossas leitoras » este estabele-
cimento que é o montado com mais arte em S. 

Paulo as convencerá 
do que escrevemos. 

Assim não necessi-
tam mais perambular 
por todas as lojas, en-
contrando alli tudo 
quanto requer uni 
guarda roupa rico e 
dc gosto, para tinia 
estação elegante: ri-
cos tecidos, Iam és. 
rendas, velludos, sedas, 
flores, bolsas, luvas, 
fitas, bijouteries, um 
reino de maravilhas. 
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Estrada de rodagem S. Paulo - Rio 
Inauguração da grande rodovia 

Está inaugurada officialmente c, portanto. entregue ao 
transito publico, a grande rodovia ligando São Paulo ao 
Rio di- Janeiro. 

1'acto auspicioso, sol» vários aspectos, elle repercutiu 
nas «lua-, grandes metrópoles brasileiras como uni acon-
tecimento <]tic poz cm relevo unia f*>r::i:.'live! realizarão. 

Hoje. as duas maiores e mais hellas cidades brasileira-» 
s« appr<°.::imam como num amplexo. Uma ficou mais pró-
xima da outra. Os caminhos encurtam r.". distancias. 

Já agora ninguém mais discute ou impugna a necessi-
dade imperiosa c iniprorogavel ijue le:'i o Brasi! de ex-
tender. no seu territorio. uma rêde dc rodovias, pela qual 
se torne possível, em maior escala, a producçào, <> trans-
porte. a circulação de suas rique/as, a pernoita das uti-
lidades, o a cohesão e o conhecimento de seus espalhado; 
habitantes. 

A CERIMONIA INAUGURAL 

0 sr. dr. Washington Luís. presidente da Republica, 
chegou ao arco ás I I horas e 40 minutos, sendo recebido 
com as continências devidas. 

No automóvel de s. t-xa., viajavam os srs. dr. Manuel 

Duarte, presidente do Estado do Rio; general Teixeira 
de Freitas, chefe da casa militar da presioencia da Re-
publica, e rommandante Vieir» d'- Mello, ajudante de 
ordens. 

Após a troca de cumprimentos, o sr. presidente da 
Uemihlica cortou a fila symholica e declarou inaugurada 
a Estrada de Rodagem S. Paulo-Rio, abraçando o sr. dr. 
Júlio Prestes e cumprimentando os dema;s membros da 
comitiva. 

N«» fn/.tndi Pouso Secco, em um artístico caraman-
chão, foi servido, ás 12 horas, o almoço offtrecido pelo 
governo federal. 

A' sobremesa, falou o sr. dr. Manuel Duarte, presi-
dente do Estado do Rio, que, num brilhante discurso, 
saudou o sr. dr. Washington Luis, lendo s. exa. respon-
dido agradecendo. 

Após o almoço, «3 13 horas c meia. os excursionistas 
partiram para Lorena. 

Pelas photographias que a seguir publicamos, as nossas 
leitoras podeião fazer uma idéa tio que foi as festas da 
inauguração da Estrada. 

Chegada a "Pouso Secco" de s. exa. o sr. dr. Júlio Prestes, presidente de S. Paulo e sua comitiva 
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S. exa. o sr. presidente ca Republica, em companhia de autoridades civis e militares, em frente 
ao Club dos Duzentos 



REVISTA FEMININA 

O banquete em Lorena, notando-se ao centro o sr. Washington Luis, ladeado á esquerda dos srs. 
Manuel Duarte, presidente do Estado do Rio e Júlio Prestes, presidente d.: São Paulo, e á direita, do 

sr. Mello Vianna, vice-presidente da Republica. 

No momento do sr. presidente da Republica cortar a fita declarando inaugurada a Estrada de 
Rodagem Rio-S. Paulo ^ 
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A M Ã E D E F A M Í L I A 
,Quasi nunca as leis determinam os costumes 

sim vêm, como que sanccionar o <iue o habito já 
tinha imposto como norma. 

vVs vezes, porém.. adeantam-se 
pela visão larga dum legislador • • K 2 S | B S H E B 3 j i 9 f l | ^ H Í i 
mais intelligente ou tnais culto H Q ^ ^ ^ H r l f l P B f p 
outras atrazam-se pela desgraça • H j ^ ^ ^ ^ H 
de maus governos, que não podem. • ' 
ou não sabem, pôr-se a par do ' • j j ^ H 
movimento geral das idéias ou - . . ^ ^ H a L j j ^ ^ M 
pela desiducação do meio ambiente. ^ A k w".- . ' '"I^TWfc^^^^H 

Xo nosso paiz inconstante e M n K ^ ^ ^ y 
inconseqüente como todos os po- ^ ^ H W ' í 
vos sem uma forte disciplina im- • • ip iP jSg 
posta por uma educação e tuna ^ ^ H ^ l . ...-.^BpV 
cultura equilibradas, ha muitos ^ K l . . • •' ^ ^ H i ^ d 
casos em que os factos nem cor- ** : Îj, | J ^ ^ g y ] 
respondem ás leis, nem mesmo á ^ ^ H • Mu 
tradição, ambas denotando um es- ^ ^ H . -.•í|MI1»| • ^ K | i § f § i 
pirito mais justo e mais avançado iijlj •HMgjra 
do que a vida rotineira de todos jâjll'. B & l p l l j 
os dias se tornou. 

mente a assuntos que. interessam 
a mulher e é mesmo nella, em es-
pecial, que pensamos, constando, 

, - l i . 1*1» iliahinl» este "anjo" — Tliales — 
quv -de- faeto a sociedade portu- n, lc c o m s u a s ,ravi.ssura« ira/ em 
gueza etn vez de progredir moral ri-v..lu«;fi. constam»- < lar .!•• u-ss* 

qm-rnla Kmlia-.xatriz vin (nrlyl ia 1). 
c mtellectualmcnte nos últimos Marictia S. Silva 
tempos, tem visivelmente retrogrado. 

vaidade, antes pelo contrario, sentindo verdadeira 
ínngua. parece-nos poder affirmar que o maior 
favtor da visível, embora nionienlanea, decadên-

cia da sociedade portugueza é de 
vido á mulher das classes, •!'.•-
mais influem na vida nacional, 
i-onio dirigentes do tralnlho e d'i 
vida política e mental da nação, 
que não tem podido, p r insíPÍi-
ciencia da educação e hostiliriad • 
do meio. occupar o logar que lhes 
compete. 

Os homens na s:ia estranha i 
j.i iiico arguta visão da vida do s< i 
• empo. com a preguiça uiáta as 
raças vivendo sem uma grande 
reacção no meio ambiente, uni 
pouco por comodismo e um pouco 
pelo receio vaido.*o de se verem 
suplantados ou obrigados a um 
menor esforço de estudo, persua-
diram as mulheres, de ha trinta 
annos liara cá, de que o seu único 
íiiu na vida era o casamento •• 
unia grande instrucçào e cultura 
li>. prejudicava a carreira. 

"Ser dona de casa e ser uiàe 
-— diziam convenccdores — eis ã 

prerogativa em «pie as nossas rainhas podem w r -
Sém tirarmos dahi motivo de orgulho ou de dadeiranunte inipor-se s e u s vasMi dlo> 
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E as mulheres não viram a fa isdade desta 
aíiirmativa e os homens ni.o comprf*tcnderam a 
desgraça que inconscientemente acarretavam so-
hre o futuro, em que os seus filhos seriam as 
primeiras victimas. 

Pôde acaso ser-se uma 
hoa dona de casa sem ter 
uma g/ande cultura que 
ponha a « irigvnte a par 
de Ioda a vida social, 
nas suas pequenas como 
nas grandes manifesta-
ções, de qtie o lar, a 
casa, a família é o re-
flexo? 

Pôde acaso ser uma 
hoa mãe aquella q le só 
lem ternura e não sabe 
acompanhar o filho além 
<l«»s primeiros passos he- ««..ria 
sitantes do desmame? «listino 

A primeira, sem tu a 
nítida consciência da sua 
importante; missão não pó le ser mais «l 
dispenseinO; a outra será apenas uma 
ama. 

Ao contrario «Io «pie llu di<«erai«i, e misera-
velmente a fizeram convencer se ha destino em 
que seja necessário tuna profunda e variada cul-
tura. um equilíbrio extraordinário e uma paciên-
cia sem limites, é exactameníc 
no exercício das funeções <le 
dniia de casa, de ii.àe e educa-
dora tias gerações futuras. 

K vem isto para dizermos 
que a mulher portugueza está, 
neste momenlo social, áquem 
das tradições que corresponde-
ram a tuna situação moralmen-
te superior das suas avós, e «Ias 
leis «pie tentaram co'loca-la no 
seu verdadeiro logar na socie-
dade de amanhã. 

Pela tradição, a mulher que 
não poucas veses ficava conto 
chefe de família nas ausências 
prolongadas dos maridos e dos 
paes, que uma emigração con-
tinua e aventurosa levava pelas 
ci ico partes do mundo, era 
ccnsiderada uma personalidade 
nunca abandonava o nome e o respeito da sua 
própria ascendencia, transmitindo aos filhos o 
nome, tanto como os paes. 

Xa sua ignorância das leis e das tradicções 
da raça a mulher dc hoje adopia, por moda e sno-
bismo, o que em I-"rança e outros pai/cs é obriga-

i arm-in» i- i «»rr; >iv>.irn nossas 
amigas «Ir Santo Ângelo—Rio 

(iratule <l» Sul 

que uma 
carinhosa 

ríall.in 

i. dependente, 

torio por lei: — o nome do marido — o que mui-
tas mulheres combatem alli como uma anomalia 
sem razão. E assim não é raro, por el*feito de viu-
vezas e divorcios repetidos, conhecermos a mes-
ma senhora com diversos nomes, como se fos-

sem títulos adquiridos c 
— ^ perdidos cotn o contra-

cto matrimonial. 

Também, por sua cul-
pa talvez, perdeu aquelle 
logar distineto, cheio de 
dignidade e respeito mo-
ral, que fazia respeitadas 
as senhoras das grandes 
famílias, não só quando 
eram as mães veneradas, 
como as próprias irmãs 
e paretitas. I-loje não é 
raro ouvirem-se os mais 
amesquinhantes conceitos 
sobre as negativas qua-
lidades femininas, como 
se a ignorancia e a futi-

dade não fossem as qualidades inerentes não ao 
facto sexual, mas á falta dc educação e de cultu-
ra, aggravadas com a vaidade cpte os homens sã» 
os primeiros a desenvolver naquellas que porventu-
ra poderão vir a ser as companheiras de amanhã. 

Perante as leis que nos governam também a 
mulher, desarmada pela sua ignorancia, não sabe 

bem aproveitar e comprehen-
der o papel de dirigente moral 
que lhe quizeram assegurar as 
novas modificações do codigo. 

E assim encontra-se, dentro 
da única missão que lhe indi-
cam como própria, na mais 
triste inferioridade, salvo quan-
do se torna, abusando da tole-
rância. da freguezia ou da bon-
dade do homem, e servindo-se 
de todos os meios que a hipo-
crisia dos inferiores tém ao seu 
alcance, a mais odiosa e tortu-
rante das companheiras. 

E ' tempo, pois, de reagir; 
agora que os homens são já os 
primeiros a vexarem-se e a de-
agradarem-se das mulheres cuja 
instrucção e cultura não cor-

respondem ás de outros paízes nem ás exigencias 
da vida social, tornando-se urgente que compre-
endam a sério o seu papel de donas de casa e de 
mães, que por ser tão alto e tão nobre não pôde 
ser caminho forçado para todas e sim para aquel-
la s que sejam capazes dc o tomar com a certeza 

(Continua cm Misccllanca) 

i Pauliclo Cajuru' 
«le S. Paulo. 
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0 
. O doutor Bontcrol, afamado mc-
\ dico psvchiatra, acha-se attendendo 

^ A ^ . enfermos no seu consultorio. Já des-
\ J pachou uma dúzia de clientes. Rece-

^ ^ r l)e o décimo terceiro. 
Este décimo terceiro cliente pa-

rece agitadissimo. Os olhos turvos têtn uma ex-
pressão cannibalesca; os gestos são bruscos e 
diversos, as mãos lhe tremem. Trata-se. sem du-
vida alguma, de um candidato á loucura com 
muitas probabilidades de triumpho. 

Em tom paternal. o medico lhe indica que to-
me assento em frente a elle, e depois lhe per-
gunta : — que doença o ataca; senhor? 

— Ah! doutor! 
E com tom compungido, o cliente numero 

treze articula phrases inconnexas e geme mono-
svllabos. Leva vinte minutos para ex-
por seu caso; padece de insomnia, de ; 
vertigens, de falta de appetite, de hv-
pocondria, de monomanià delirante, 
de tachiardia, de gastrite, de rheu-
matisiuo, de cephalalgia e de dôr de 
dentes. 

— Creio que sou doente grave, conclue. 
O doutor Bonterot, examina-o detidamente: 

examina as palpebras, faz tirar a língua para 
fora, bate-lhe sob os joelhos com um martello re-

Jean 
Ramt 

vestido de borracha, e, por ultimo, colloca-lhe um 
lápis entre o* dedos rogando-lhe que escreva al-
gumas linhas sobre uma folha de papel. O pacien-
te rabisca uma mixórdia indecifrável. 

O facultativo não sabe o que pensar de tudo 
aquillo. Extende-se, pois, em vagas considerações 
acerca da possível natureza da enfermidade do 
cliente e lhe ii .inua a conveniência de internar-se 
110 sanatorio pura ser submettido a uma escrupu-
losa observação. 

— Quanto me custaria tudo doutor? 
— Quinhentos mil reis, inclusive a alimenta-

ção. 
— Ah! exclama o cliente com ar de admira-

ção. E o senhor tem muitos doentes como eu? 

— Depend»; . . Uns vinte clientes diários, 
ma . ou menos. 

— E 110 sanatorio? 
— Todas as camas do sanatorio 

estão occupadas. Nelle t rato de qua-
renta pacientes. O snr. só poderá ser 
internado dentro de oito dias. 

— Perfeitamente. Muito obriga-
do. doutor, disse o cliente aprumando-se. 

E sem temores, nem agitações, nem estreme-
cimentos nem olhares torvos, nem ademanes 
bruscos, accrescenta: 
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— T e n h o a honra de hc comnHMiicar que sou 
um inspector do escriptorio de impostos sobre o 
t raba lho e renda, e vim conferir a exact ídão das 
declarações (pie o sr. le / acerca de seus venci-
mentos m e n s a e s : 

Pois b e m : de accordo c o n essas declarações, 
o snr. ganha, cada t r in ta dias, a exigua somma 
tini con > c quinhentos e se ten ta e t rês mil reis. 

< / • 

í , \ 

— Um em cada p o r t a ! ordena o medico la-
conicamente. 

Um dos mocctões permanece 11a por ta de en-
trada do consultorio, e o ou t ro se installa em 
f ren te a que communica com as habitações inte-
riores. O medico p rosegue : 

— Francisco, chama o cabo enfermeiro. Joséf 
gri ta para que acuda o medico de guarda. 

— Senhores, lhes disse o facultativo, acha-
mo-nos ante um doente perigoso. Padece de me-
ga lomania : a f f i rma ser inspector do escriptorio 
de impostos sobre a renda e o trabalho. 

— Pois, sou m e s m o ! resmunga o cliente. 
Aqui es tão os meus documentos ! 

Porém 11111 rápido e 'simples calcule», baseado nos 
dados que o >nr. teve a gentileza de me facilitar, 
ha pouco, pcrni i t te -me ract if icar essa somma e 
provar «pie seus vencimentos ascendem a pouco 
menos de dois mil contos annuacs . 

Km consequeneia, apraz-me otzer-lhe que, 
d 'ora em diante os cobradori> t repar t ição a 
meu cargo receberão ordens para .-querer ao sr. 
o pagamento de 143.094$ a n n u a c s . . . 

O medico, por sua vez. se endirei tou. Agora 
é elle que tem os olhos torvos e as mãos t remu-
las. Lança sobre o falso cliente ".1111 olhar cheio 
de fúria, e aper ta o b o t ã o da campainha . A por-
ta se abre . Apparecem e n t ã o d o n robus tos mo-
cctões. 

"Alf redo Gonçalves, inspector de impostos, 
domiciliado na rua da Victoria, n.° 117 . . . " Fa-
çam o favor de l ê r . . . 

Os médicos e os enfermeiros t rocam sorrisos 
de intelligencia. 

— Não percamos tempo, aconselha o chefe 
da clinica. J á sabem o que devem faze r : um ba-
nho frio e depois uma camisa de meia. Instal lem-
n'o, 110 pavilhão dos loucos f u r i o s o s . . . Como esse 
homem se queixa de agudas dores de estomago, 
convém avisar ao cirurgião para que proceda a 
uma operação, pois creio que se t r a t a de um cân-
cer. Talvez seja necessaria a in tervenção cirúr-
gica hoje mesmo. 

— Mas, meu senhor ! exclama o inspector. 
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Ksta brincadeira prolonga-se demasiadamente!. . . 
Ku não estou louco nem padeço de câncer ! . . . 
Sol tem-me! . . . Soltem-me 1.. . Digo-lhe que sou 
inspector 1.. . 

(irita, forceja. debate-se, enrubece. empallide-
ce. torna-se livido. quererão operal-o de verda-
d e ? . . . A l i ! . . . N ã o ! . . . 

— Soccorro, soccorro! 
Os grilos estridentes percorrem toda a escala 

musical até se afogarem num agudo de agonia. 
Depois de alguns instantes de indulgeiite con-

templação o facultativo se resolve a dizer: 

feita pelo doutor líonterol. medico psvcliiatra da 
1'niversidade de Paris, eslsi de pleno accordo com 
a verdade, como teve occasião de p rova l -o . . . " 

— li' que . . . 
O lioui lionuni tentn revoltar-se interrompeii-

di- a e-criptura. 
— "('oino teve occasião de pn»va l -o! . . . " re-

lute o medico em tom imperaiivo. 
— Vam^s! . . . I". agora, assigi.e. K* isso Keelie 

o eiiwloppe.' ()hrigado. 
I'. viraiido-se para seu collega, uiostra-lhe o 

papel di /endo: 

— Porque é qtte o sr. pensa não estar louco?... 
Kmfim, não seria difficil que eu me houvesse en-
ganado . . . Vejamos. Vou submettel-o a um ultimo 
exame. Approxitne-se. Tome este papel e este lá-
pis. Escreva. 

— Que «juer que escreva? 
— ü que eu vou lhe dictar. 
K o medico dieta: — "O abaixo-assinado, ins-

pector de impostos sobre a renda e trabalho, cer-
tifica que a declaração dos vencimentos mensaes, 

— . j fect ivãmente, a calligraphia desse homem 
é normal. Confesso (pie me enganei . . . Podemos 
pól-o em liberdade, não lhe parece? Creio que é 
o que devemos fazer neste caso. 

O medico de guarda e o cabo emíermeiro com-
prchemkm a verdade da situação, e olham o di-
rector do sanatorio com olhos cheios de admira-
ção ante o gesto engenhoso e decidido que teve. 

— Sim, confirma o medico de guarda. Es te 

(Conlinihi cm Miscclíanca) 



N um Theatro 60°/o são Calvos! 
uanôc U. 5 . for o um theatro obserue que 
6 0 "/„ dos espectadores soo caluos 

R colvicie. em geral prouem âo mau trato e 
desleixo ôe muitos, para com o cabello. E tudo 
quanto £ mal tratado, c a m i r h a a passos lar-
gos para a Oegeneraçâo. 

O cabello 6 atacaòo constantemente por innu-
meras moléstias, que precisam ser combati-
das. sab pena âe alastrarem-se por toâo o 
couro cabelluâo, extermincndo-o por completo. 

Rs caspas sao um cios maiores In imigos ào 
cabello. £ s s a s caspas que 'd. 5 . hoje no 
seu cabello. serão com certeza, a causa àa 
sua futura caluicie. 

PORQUE NÃO COMBATER DESDE J í O MAL? 
R Loção Br i lhante £ absolutamente inoffensl-
ua. poàenào, portanto, ser uâaàa diariamente 
e par tempo Indeterminado, porque a sua ac-
çao é sempre benefica. 

Uaanôo a Laçáo Brilhante KJ S combate 09 cabellas' 
branroa e terá a cabeça sempre limpa e fresca. E o 
cabello farte, linôo e seâoso. Evitará as caspas, a 
queo» 00 cdbello e a caluicie. 

R Loçáo Brilhante nCo mancha a pelle, nem queima 
os cabellos, como acontece com alguns remeâios que 
contém nitrato ôe prata e outros saes nociuos. E' re-
commenôaàa pelos prlnclpaes Institutos Sanitariof 
âo extrangeiro e analysada pelo Departamento úc 
Hygiene âo B r a s i l 

CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 
HAO RrrBtrem NRDR oue se OIBR SER -TAO som" ou -R mesme» 
rOlSR": PODE-SE TER 6RHUÊS PRE1UIZOS POR CRUSR DOS SUBSTi 

TUTOS EXI1R SEOlPRE. 

E* prohibida a rc. 
producção parcial 
ou total dos tex-
tos c desenhos 
dos nosaos annun-
cios. 

unros rESSionHRioe» PRKR h RMERIRH oo SUL: 
mu im & FKt.lTHS - R. DO CRRmO U • 5 PRULO 
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Partido Nacional de Mulheres 
Hotel Sevilha-Biltmore, Suite 312 

Havana . 20 dc Fevereiro de 192S 

In fo rme sobre o t rabalho feito na Confcrencia 
Pan-Americana pelo Comitée dc Acção In te rna-
cional do Part ido Nacional dc Mulheres — E . A. U. 

E n t r e paredes tão impenetráveis como aqucllas 
de Jericho, o Congresso Pan-Amer icano se clau-
surou para as suas sessões. Urgências e itmovações 
c toda classe dc distúrbios es tão por fora das lisas 
c cerradas paredes. Uma idéia nova, uma nova 
petição, a lguma vos pedindo ser admitt ida, pare-
ceria uma chamada no deserto. Mas na Havana, 
como em Jericho, o es t rondo dos infatigaveis cla-
rins que avançam podem com mover ate as al tas 
e for tes muralhas. 

O Congresso na Havana teve este anuo um 
programma bem definido para t raba lhar c um pla-
no muito determinado que resolver. A petição de 

igualdade de direitos para a mulher não es tava 
neste plano. 

Quando no Quinto Congresso Pan-Amer icano 
em Sant iago do Chile, no anuo dc :923, r ecommen-
doti o Hr. Máximo Soto PI ali, delegado da Gua te -
mala, «pie se devia incluir na agenda da seguinte 
confcrencia o es tudo de mcthodos para obter igual-
dade an te a lei para as mulheres dos 21 paizes da 
America, ninguém esperou muito o resul tado i m -
mediato de dito estudo. 

A n vlalidade das Conferências Internacionacs 
pode fi.\ar-se com bas tan te perfeição de an t emão . 
Uma r e rommcndação feita sobre um assumpto no 
qual os delegados teein muito pouco interesses vi-
tal. como t inham cllcs na igualdade de Direi tos 
para a< Mulheres em 1923, se passa a uma coni-
niissão para o seu informe e se en t rega á sub-
commissão, a qual faz uma informação comprida 
que se passa a sua vez a outra commissão sem 
discutil-a nem at tcndcl-a. Assim o assumpto se 

LANS para VESTIDOS 
CASIMIRAS para 

_ MANTEAUX 
m t V E L I Ü D O S e PELLES 

liLANlê OBtikEê 

Casa Lemcke 
S. PAULO: 

Rua Libero liadarn, 36/36-b 
SANTOS: 

Rua do Comuicrcio, 13 
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arrasta rir conferencia "iu coitf. rcncia — com in-
tirvallos fie cinco annos. 

(.'01110 problema da aviaçã» . estabelecer para 
sempre, com o desagradavcl problema da interven-
ção 011 da extradicção, fie direitos e portos, ctc., a 
discutir, a Sexta Conferência, reunida na Havana 
fio dia Vi de Janeiro dc 192K. de re r to não sonhou 
em t' r que tolerar uma invasão r\ minista. As mu-
Iherc.. nunca tinham incoinmodado os delegados 
Pan-Americanos nem siqiu r com uma petição. 

Quando chegaram os dilega ios, pensando só 
nos seus problemas particulaies ; na necessidade 
geral de impedir o debate sobre 1 Nicaragua, en-
contraram. a seu divertimento, que dois membros 
do Partido Nacional e Mulheres, Boris Stevens, 
presiente do comitê dc Acção Internacional, c Mrs. 
Clarence M. l.mith, presidem do Conselho Na-
cional, tinham chegado na H a . a n a na semana an-
terior. provavelmente perdendo o seu tempo no 
seu escriptorio 110 Hotel Sevilha Baltimore onde 
vi i-se ondular 11a brisa a bandeira do Partido, de 
roxo. branco e o: ro, junto com as bandeiras das 
21 Estados Soberanos Americanos — e com a pos-
sibilidade de seguir perdendo ir tis tempo. 

Pois não tinha a rec mimendação de estudar 
a Igualdade de Direitos Civis c Políticos chegado 

.V 

Osbèbésaugmetxtatru ( / 

d e p ê s o se t o m a r e m , 

T M i a s & o d . 
•lar Alimento Ke!íin ao VOÍ.SO Inibe V 

;i"c são Jo bca peso. Km cada 2L 
C nu 

c ol>:< 
s e m a n a l i a v c i s d c c o n s t a t a r u m a t i g m e n l o — o 
M g n a l m a i s c e r l o d o p r o g r e s s o , f i á v e i s d e n o t a r 
i g u a l m e n t e u m a d i l l e r e n v a n a d i s p o s i ç ã o m a i s j o v i a l 
c mau. s a t i s f e i ' a d o v o s s o p e q u e r r u c l i o — p r o v a 
d e q u e o Alimento Mellin ó um a l i m e n t o p e r l e i t a -
m e n t e r e g u l a d o , f á c i l d e d i g e r i r c «le a s s i m i l a r . 

iMiilurado conforme as instruções, o Alimento 
Mellin c fodo nutiivão — o que <i.iis se approxima 
do leite materno — e nssegi:: a 1 desenvolvimento 
vigoroso e um progresso cou.pet 

jVfclliníi Food 
O Ali... 

0 oue procuraes? 
C om c e r t e z a 11111 n u - d i c a m e n t o e f f i c a z 
p a r a c u r a r , s em g r a n d e s g o s t o , o r h e u -
m a t i s m o . a g o t a , d ô r de f len tes . flor dos 
ouv idos em fim 

Dôres 
de t o d a n a t u r e z a ? Pois o B a l s a m o S t a . 
I l e lena é u s a d o p o r m i l h a r e s de famí l ias 
e se vos p e r g u n t a e s se a l g u m dia ex i s t iu 
uni p r e p a r a d o m e l h o r , r ece l . e r á s a res -
p o s t a u n a n i m e 

N ã o 
por ( |ue o H a l s a m o S t a . H e l e n a é rea l -
m e n t e b o m e seu c f f e i t o é s e g u r o e 
ráp ido . 

\IIION!:;I;> c UiOkliura «ral.s .1 (|iioin :is pi .li. iiii-ncioiiaml» a idade 
do lirlií* e o nome •! i v . j i iua l 

a Crashlev & C-. 5S, Oiitiilur. <ii» de Janeiros 
F e r r e i r a & R o d r i g u e z , rui O w 1'iciro Uantiis. Batiiaj 

H. Wall.s_ Malne, o 0 Me!i!n*i Food, Ltd. , 
Caixa; 1 1 .São Paulo: (.o.iilrr. S . K. >5 (Iniilutcrra) 

a concretar-se na Agenda como o estudo da igual-
dae e direitos civis somente? Não havia outros 
assi.niptos para discutir. Em que estariam pensan-
do estas mulheres? 

Quando, poucos dias depois, chegaram a Se-
nhora Valentine Witttcrs, membro do Conselho 
Nacional do Partido 110 Estado de Ohío, e Muna 
Ise de Munhoz Marin, de Rama! do Porto Rico, 
os delegados estavam sobre-carregados com as no-
meações de commissõcs. a eleição de presidentes, 
para pensar 11a Igualdade de Direitos das Mulhe-
res. 

Então, pouco a pouco, começaram a tintar uma 
activídadc e uma excitf.ção refreada, uma -provo-
cação rythmica, constante e concentrada, parecida 
á que as mulheres de Jericho deviam ter sentido 
quando a primeira vibração atra vez da pedra an-
nunciou o principio da marcha dos clarins ao re-
dor do inexpugnável cerco. 

As mulheres se congregavam, as mulheres tra-
balhavam unidas, as mulheres fóra da coníerencia, 
mas cm seu redor, estavam em marcha e os cla-
rins triumphavam. 

No dia depois da chegada em Havana dos dois 
primeiros membros da Commissão Internacional, 
estas mulheres — cm companhia da Doutora Julia 
Martinez, conhecida como a "Junc Addams de 
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Cuba" : a Senhora l.uis Baralt, Jr.. c a Senhora 
Thomas Me der os. concorreram ao escriptorio do 
Dr. Antonio S. de Hustamanle, Presidente da De-
legação de Cuba. que ia ser eleito Presidente da 
Sexta Coníerencia. Elias lhe expuzerain o que que- 1 

r iam: que a Sexta Coníerencia recomendasse a 
negociação d'un tratado que, quando tosse retifi-
cado. reconheceria a igualdade de direitos do Ho-
mem c da Mulher ante a Lei. e que fosse assigna-
do por todos os paizes da America. O Dr. Busta-
mante. cordialmente e com interesse, assignalou-
lhes as difíiculdades d'esta petição .vias admittiu 
que não eram insuperáveis. 

— "Nós queremos ler a opportunidade de 
apresentar a causa de igualdade de direitos ante 
uma sessão plcnaria do Congresso Pan-America-
no" — expoz vehementemente Doris Stevens. ar-
rojando a um lado as difíiculdades. 

O Dr. Bustamante titubeou e disse qualquer 
coisa do regulamento do Congresso, que só per-
mittia que íallassem os delegados. Miss Stevens 
e Mrs. Smith estavam preparadas para esta ob-
jecção. tinham trazido o regulamento comsigo c 
com mãos experimentadas mostraram o paragra-
pho declarando que a Coníerencia podia convidar 
qualquer pessoa que quizesse, para íallar sobre 
qualquer assumpto que os delegados desejassem 
conhecer. Também fizeram resaltar o íacto que o 
Presidente Coolidge. embora não fosse delegado 
na Coníerencia, tinha sido convidado para 'pronun-
ciar o discurso inaugural. 

Pouco depois, o Senhor Hughes, presidente da 
delegação dos Estados Unidos, numa entrevista 
com Miss Stevens. Mrs. Smith e Mrs. Winters, 
apresentou a mesma objecção. e elle também, uma 
vez que considerou o assumpto com os membros 
da Comtuissão da Acção Internacional, se decla-
rou decididamente a favor de que fossem ouvidas, 
si os delegados desejassem que as mulheres ex-
puzssem a sua causa. 

Logo que chegaram na Havana, coníerencia-
ran: com a Senhora Heuston, membro cubano do 
Conselho do Pari ido Nacional de Mulheres e por 
meio dellas conhecerem as presidentes das diííe-
rentes organizações femininas de Cuba. As mu-
lheres começaram, pouco a pouco, a visitar o es-
criptorio no Hotel Sevilha Bilttnore: as curiosas, 
as <|iie realmente se interessavam, mulheres re-
presentativas de todos os typos e de todas as clas-
ses. Muitas quizeram íallar e todas foram recebi-
das. O Partido Democrático Suííragista. o Club 
Feminino de Cuba. o Partido Nacional Suííragista, 
o Club de Mulheres Americanas foram algumas 
das associações ante as quaes as valentes emissá-
rias da igualdade de direitos explicaram a sua mis-
são. pedindo e obtendo unanimemente com grande 
cnthusiastno o auxilio a mulher cubana. 

wm 

Energia 
exhausta-• • • 

o pmzerdanoite..perdido 
AIGNORANCIA dos paes relativa-

mente á importancia da dieta 
durante a adolescência dos filhos pode 
causar graves inconvenientes. 

Durante este periodo, os orgãos vitaes 
chegam ao seu apogeu. É uma edade 
delicada em que a natureza exige 
energia e revigoração dos organismos 
physicos e nervosos. Estas exigencias 
devem ser attentidas. 

Quaker Oats, abundante em vita-
minas, :arbo-hvdratos e saes mineraes, 
é sem par para a dieta diara nesta 
epocha da vida. Contem os elementos 
essenciaes para a perfeita nutrição do 
corpo. Dá saúde e ajuda a resistir á 
doença ou a esforços nervosos ex-
cessivos. 

De gosto delicioso, fácil de preparar, 
economico—faça-se do Quaker Oats 
uma pavte da dieta diaria da familia 
nteira. 
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Uma epois de outra , as asjocia-;ões ouviram c 
secundaram com alegria o pla.io d', obter 11111 t r a -
tado reconhecendo a- igualdade dc ..lireitos para a 
mulher de todas as Américas. E a campanha se 
iniciou por todos os meios ao seu alcance. 

Diar iamente se enviavam noticias detalhadas 
cm espanhol e inglcz aos correspondentes da pren-
sa. ch< jjados de todas as par tes do mundo. Os 
membros do Part ido Nacional de Mulheres — sós 
ao principio; depois com o auxilio voluntário das 
mulheres cubanas — levaram 1 cabo constantes 
entrevistas com os delegados da Conferencia. 

0 Embaixador Brazileirc, o Embaixador Ar-
gentino, o Embaixador Cubano, os Ministros de 
Uruguay e de Coiombia, o Director Geral da União 
Pan-Americana, o Pres idente < > Comitê dc Lei 
internacional Pi ivada, o Preside ate do Comitê de 
Lei Internacional Publica, todos receberam o mes-
mo pedido de apoio para conseguir que a Mulher 
í o s s o u v i d a na si 1 pet ição por t ra tado . Antes 
do decorrer da s mana, os delegados estavam 
scientes do que es tava acontecendo. 

Os delegados, abrindo qualqn r 11111 dos cinco 
principaes jornaes de Havana , encontravam nelle, 
com grandes cabeçalhos, as noticias sobre a 
"Igualdade de Dire i tos" O correio dos Es tados 

Unidos também trazia-lhes este mesma thema 
nos jornaes de Nova York, Washing ton . Chicago, 
etc. Subiam á Universidade, onde tinham lugar as 
sessões da Conferencia. e deparavam, sorprehcn-
didos, com as mulheres «pie se approximavam com 
a mesma petição, tranquillamente repetida, de 
obter uma audiecncia publica com o fito de con-
se guir um tratado, sobre a igualdade de direitos. 

Quando se sentavam á mesa de noite, alguma 
mulher sentada numa mesa próxima perguntava 
com delicadeza, em portuguez, espanhol, inglez ou 
f ranccz : "Quando vão as mulheres ser ouvidas 
em sessão plenaria? De certo, esta conferencia 
não vae terminar sem pedir o t ra tado" . 

^íão podiam se escapar — nem no Yacht Club, 
nem 110 jogo de Golf, nem 110 baile, nem mesmo 
nos seus escriptorios ou boteis. Em todo lugar 
oiulc havia uma mulher, ouvia-se a mesmo per-
g u n t a : "Quando teremos a nossa audiência pu-
blica? Os Senhores comprehendcm a urgência do 
t ra tado? " 

Durante a primeira semana da Conferencia, 
o Dr. Orestes Fer ra ra , Embaixador de Cuba em 
Washington, membro da delegação cubana e fe-
minista sincero, quiz c«>llocar 11111a mesa no Edi-
fício de Direito da Universidade para o Comitê 

ISTO 
MATARA « f S K T T o ^ 

AQUILLO 

TRICALCINE 
Appr. D.N.S.P. sob o N* 364 em 3i-8-t2 
para Tratamento das 

ANEMIA, DEBILIDADE, RACHITISMO, BRONCHITES 
ESC ROFÜLOSE, TUBERCULOSE 

LABORATGIRE SCIENTIA, 21, Rue Chapt. l , PARIS. 
JULIEN & ROIISSEAU, 174, Ru« C.n . r . l C i B i r . RIO DE JANEIRO. 
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gcnerosamem-- offerecido para nquclla occasião. 
Essa reunião, onde por voto unanime se decidiu 
pedir «pte a VI Conferência propu/esse o Tra tado 
da Igualdade «le Direitos. O discurso de Doris 
Stevens essa tarde foi um gri to ardente pa ra con-
seguir os nossos direitos da maneira mais cer ta , 
mais rapida e mais d igna : por meio dum t ra tado . 
E as mulheres presente» acceitaram o plano com 
com ardor. Por resolução unanime conf i rmaram 
c offerecerai : o seu apoio, como já t inham feito 
o Club Feminino de Cuba : o Part ido Democrá t ico 
Suffragis ta . o «piai muna reunião tinha cedido a o 
Comitê Comitê Xortc-amcricano. por intermédio 
de Miss Stevens c Mrs. Smith. o seu pr imeiro 
"mee t ing" publico cm Cuba; as Filhas da Revo-
lução de Cubr ; o Par t ido Nacional S u í f r a g i s l a : a 
Associação de Catbolicas Cubanas c a lgumas ou-
tras associações que tinham comprehendido o pla-
no de acção directa por meio da Conferencia Pan-
Americana. 

O en th r s i a -mo c a energia das mulheres de 
Cuba foi uma resposta clara a todos quan tos di-
ziam Ce eram tan tos ! ) «pie as mulheres lat inas 
não queriam os seus direitos, que as mulheres la-
tinas não fallariam em publico; que as mulheres 
ltinas estavam atadas pelos costumes que n ã o . 
podiam romper, e ou t ras coisas parecidas. A mu-

de Acção Internacional do Par t ido Nacional de 
Mulheres. O edifício de Direito era o centro da 
Conferencia ; n'elle se encontravam os escriptorios 
do Presidente da União Pan-Americana de pren-
sa. de informação e algumas das comniissões mais 
importantes . Alli, em torno da mesa dormida com 
as côres roxo, branco e ouro da bandeira do Pa r -
tido Nacional de Mulheres, foi um centro do qual 
radiavm muitas correntes de actividade. As mu-
lheres unidas num desejo commum, esquecendo-se 
«le todos os triviacs laços clubs, organizações, de 
partido, etc., se encontravam alli para receber or-
dens de entrevistas, discutir methodos para conse-
guir que se aceitasse a idéia do t r a t ado an te o 
Congresso, distribuir impressos, e responder ás 
perguntas sobre o t ra tado de Igualdade de Direi-
tos, " o primeiro t ra tado na historia do mundo" , 
como explica Doris Stevens nas columnas duma 
centena de jornaes em meia dúzia de línguas, "p ro-
posto por mulheres em pró das mulheres" . 

Es ta mesa foi o único espaço concedido a pes-
soa alguma de fóra, homem ou mulher, nos t e r -
renos da Universidade, a séde da Conferência. 

En t r e t an to , fizeram es tas mulheres um appeilo 
a iodas as mulheres de Cuba, assignado por 
" b ade r s " em toda classe de actividades femininas, 
que fossem em certo dia ao Club de Reporters , 
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Iher latina em Cuba, dura ite a Yí Conferencia .dor : Dr. Garcia de México, todos se declararam 
Pan-Americana. demonstrou que c a possuidora J f jcord iahnentc a favor de que se ouvisse a mulher e 
de todas essas qualidades femininas <,ue. afortuna-/-
dam- nte para o mundo, s i o un ive r sos e não os^ 
attrilmtos exclusivos duma raça ou dum paiz:£ 
energia, fervor, esforço incansavel eu. busca dum J 
ideal, tacto. sentido commum pratico para enfren-* 
tar e ver. re as difficuldades. l» 

O es^riptorio do Partido Nacional de Mulhe-
res no Sevilha Bilttnore engendrava energia. Do-
ris Stevens, com o seu esplendido poder de man-
do, guiava as forças do Comitê e a- -nas próprias 
n'unia campanha com dois fins defini.los: 

1) Uma audiência para a mulher explicar em 
Sessão Pletiaria o proposto tratado aos delega-
dos. (pie já n'esse tempo conheciam o vigor da 
campanha intensa que sc promovi .. 

2) A nomeação d'um comitê de mulheres au-
torizadas pela Conferência para estudar e rc-
commeudar a próxima Conferencia Pan-Anierica-
na as medidas que e -as mesmas desejassem para 
trazer mais rapidamc.ite o dia da igualdade. 

Começou-se a obter o apoio <" * .interior da 
Conferência. O Dr. Enrique Olava Tiorrera, Minis-
tro de Colômbia em Washing 011; Dr. A. dc Bus-
tamante : Dr. Fer ra ra : Dr Amczaga de Uruguay; 
Dr. Alfaro de Panamá; T r. G icrn.iro de Salva-

'3 que esta presenteasse a sua petição pelo tratado 
Jante a Conferencia. Primeiro houve estas adlie-
^sões individuaes; depois delegações inteiras se 

declararam a favor d'uma sessão plenaria para a 
• igualdade de direitos: México, Guatemala. Cuba, 
• Salvador. Costa Rica. Xicaragua, Paraguay, e a 

iista se augmentou de maneira surprehendente. 
Então chegou o dia em (pie o Dr. Varela Azeve-
do. presidente da delegação Uruguaya e cx-Mi-
nistro de Uruguay em Washington, propoz na 
Commissão na Commissão de Iniciativas que o 
Embaixador da Argentina, secundou a moção que 
concedesse a audiência publica. O Dr. Pueyrredón, 
passo* sem discussão. Ganhou-se a victoria. A au-
diência publica "que não se podia conceder" era 
11111 facto consumado, pela cordial imitação da 
mesma Conferencia. 

O tempo concedido era uma hora para esta 
nota mais importante da Conferencia. Uma pro-
posição completamente nova, que afíectava os 
destinos de milhões dc cidadões dos Estados 
Americanos, ia-se explicar, todos os paizes pos-
síveis seriam representados, sc previam ohsta-

jculos (pie af f rontar . O numero de mulheres ca-
jpazes e desejosas de fallar fez diííicil a escolha 

R O G O S 

Para as festas de Santo Antonio, São João e São Pedro 
Veadas por atacado e a varejo 

L O J A D A Í N D I A 
Sampaio Cosia & Cia. 

RUA LIBERO BADARO', 6 — CAIXA DO CORREIO, 2717 

SÃO PAULO 

o maior e mais attrahente sortimento para 1928 de fogos para 
Salão e Jardim — Bandeiras — Balões — Lanternas, etc. 

Enviamos listas pelo correio a quem pedir. 
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entre cilas. Finalmente, com o auxilio do Comitê 
de Igualdade de Direitos nomeado por di í íercntes 
grupos feministas de Cuba. escolheram-se as se-
guintes o radoras : 

Para os Fstados Unidos da Amer ica : 

Doris Steveus. Mrs. Clarence Smith . 

Para Cuba . Dra . Jul ia Mart inez. Sra. Maria 
Montalvo de So to Navarro . 

Para a Republica Dominicana : S ra . Pl intha 
Wos y Gil. 

Para Por to Rico : Sra. Muna í.ee de Munoz 
Ma riu. 

Accrescentarain-se depois a Dra . Angela Zal-
divar e a Sra. Pilar Jorge dc Telia, ambas de 
Cuba. e. ao pedido assiduo do Comitê do Par t ido 
Nacional de Mulheres c das feministas cubanas, 
augmentou-se o tempo a duas horas. 

Talvez a própria Conferência não comprehen-
desse todo o sentido d*esta audiência, embora re-
cebesse cor tezmentc as mulheres, as cpiacs ouviu 
com profunda a t tenção . Cada canto da Aula Ma-
gna estava rep le to ; também as gallerias — onde 
esperavam centenas de pessoas em pé cpte se t e r -
minasse a discussão sobre outros assumptos, af im 
de ouvir o que diriam as mulheres, ficando na 
mesma posição duran te toda a audiência. I s to 
quer dizer que centenas dc pessoas permanece-
ram em pé desde as t res até se terminar a au-
diência das mulheres ás sete. A mult idão n 'es te 
dia foi maior do que 110 dia da aber tura da Con-
ferência. Mui ta gen te estava fóra do edifício, pe-
dindo insis tentemente que os deixassem ent rar e 
claíaudo por copias dos discursos (jue n'aquelle 
momento se pronunciavam ante a Conferência. 

Realmente, foi uma grande occasião histórica 
e talvez os delegados mesmos não comprehendes-
sein o alcance d 'es ta innovação: as mulheres de 
fóra. sem fazer par te da Conferencia, present indo 
a sua demanda por um t ra tado dc igualdade de 
direitos. 

I.ogo depois da audiência, redobraram as mu-
lheres as suas actividades para obter da Confe-
rencia tuna resolução dando-lhes faculdades para 
realizar um estudo sobre as desigualdades en t re 
homens e mulheres, ante a lei, nas 21 republicas, e 
de fazer um informe com recommendações á Se-
ptima Conferencia Pan-Americana. 

Tal comitê foi approvado e passou-se unani-
mamente na sessão Plenaria do dia 18 de Feve-
reiro uma resolução, concebida n 'es tes t e r m o s : 

"Que se const i tua uma Commisssão In t e r -
americana de Mulheres encarregada de p repara r a 
informação jurídica e de qualquer outra natureza 
que possa considerar-se conveniente para que a 

j 1 Dá ao mobiliário e 
Sobra de talha um poli-

£| mento da mais fino 
.' gosto. 

® 2 Lust ra c impede a 
' fer rugem em todas as 

superfície metallicas e nickeladas. 

DÊ o POLI MENTO PROPRIO 
Fxiste só uma verdadeira forma de lus-

trar , e essjj é por intermédio de Oleo 3 em 
1 cpte deve ser usado para limpeza e poli-
mento de mobílias, obras de talha e pavi-
mentos etc. 

3 e m U M 
ÍAjWaYmufcewOLE\mLiwpaePule 

O brilho resul tante é, em 
verdade, maravilhoso. 

PR 1M Kl RO. .Vttni pannr. 
hunu decido a p e n a s com 
agua fria, deixe cahir algu-
mas go t tas de óleo 3 em 1. 

D F P O l ^ esf regue a ma-
deira no sentido das filtras 
da mesma, fazendo um pe-
daço de cada vez. 

F I N A L M E N T E : dê lus-
t ro cotn um panno enxuto, 
limpo e macio. 

U S E o oleo 3 em 1 para lubrificar e lus-
t ra r o seu automovel e quaesquer machinis-
mos leves e para impedir a ferrugem nas 
superfícies metallicas. 

G R Á T I S 
P e ç a a m o s t r a s e I n d i c a d o r d e u s o s 

q u e . q u a l q u e r d o s dois , lhe s e r á e n v i a -
d o l i v r e d e d e s p e z a s . 

THREE-ÍN-ONE OIL COMPANY 
LONDRES E NOVA YORK 

Representada po r : Glossop & Cia. 
RUA |)OS ANDRAOAS N. Ml 

Caixa Postal n. 265 — RIO DE .1ANEIRO 
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VII Confcrencia Internacional Americana possa 
abordar o estudo da igualdade <:iv>' e politica da 
ninlber no Continente. 

"Di ta Conunissão será rcpresen.ada por sete 
mulheres de diversos paizes. designada pela 
União Panantcricana. comj.letando-.sr depois pela 
mesma Conunissão até ter uma rcp;esentação de 
cada pai'', d? America." 

Ksp ra-se com fervor que as mulheres esco-
lhidas para dirigir os t rabrdios d 'este Comitê 
serão mulheres com a profunda cc»:>vicção da im-
portância da igualdade, mulhere pie disponham 
de tempo c capazes d-* realizar osia obra a fundo. 

As actividades das mu-
lheres na Conferenci.i 
Pau-America não resul-
taram em medidas im-
mediatas sobre a ques-
tão dos seus direitos, 
conforme elias p e d - a m . 
Kntretanto. tiverai o 
resultado de outorgi.r ás 
mulheres dc Pan-Ame-
rica o direito de fazer as 
suas reconimcndações á 

próxima Confcrencia antes que se passem mais 
accordos internacionaes por esta organização 
•iem o consentimento de mulher. 

As mulheres estimam, com muita razão, que 
as inexpugnáveis muralhas dc Jericho estreme-
ceram e vacillaram um pouco. 

MUXA T.KE DE MUSOZ MARIX 

Escripto en pro do Comitê de Acção 
Internacional do Part ido Xacional de 
Mulheres — I i l i . UU. A. 

POMADA ZANIC 
TRATAMENTO 

DA PELLE 
EXTRACÇÃO 

DE CRAVOS 

tornar , 
ogoAo/ 

ESSA deliciosa sensação de fres-
cura e limp-jza na bocca pro-

vem do uso do Creme Dentifricio 
Kolynos. O creme Kolynos porém f a ; 
mais do que '.impar os dentes. Des-
troe suave, mas perfei tamente os 
milhões d í germens nocivos que 
causam a c .rie dos dentes—dissolve o 
sarro, dest. ia e lava todas ES part í-

culas de alimento. A bocca sente-se 
limpa porque está limpa. O que a 
:igua e a escova não conseguiriam só 
por si, é feito rapida o efficazmente 
pelo Kolynos. 

E cconornico também, meia poile-
gada rpenas de crema n 'uma escova 
secca c o bastante para cada esco-
vadclla. 

wM 
• H E - N t D t N T A l 

KOLYNOS 
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M A L H A R I A S 1 C A N I A 
RUA SANTO A.NT0NI0, 20=A 

Caixa Postal, 883 

Artigos ck' tricot finos e baratos. Grande no-
vidade: blusas com lamé dourado e prateado, única 
fabricação no Brasil. Vesti-os e niaiiteaux mode-
los. Saldos por qualquer p-eço. Peçam catalogo. 
Executa-se qualquer encommenda pelo figurino. 
Hconomizareis comprando na fabrica. Grande ven-
da, começo de estação. 
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A g i n c n i a n d o o c o n f o r t o 

d o l a r 

POR WANIJA B A R T O N 

(i I H K DKVOS l A/.KR l*l-:i O J A N U I M 

Um famoso Astrologo | 
f a z u m a o f f e r t a n o t á v e l 

l>ir-]h'a lia 

G R A T U I T A M E N T E 
d seu future será feliz, »li-

toso, afortunado? terá êxito 
nc casamento, em seus nego-
cos, ambições, desejos ?quaes 
sã», os seus amigos o os seus 
inimigos? e muitos outros «la-
dos importantes que somente 
a Astrologia pôde revelar. 

Ramali. o celebre Orientalista e Astrologo cujos 
estudos astrologicos e conselhos teeni suscitado mi-
llares do cartas de agradecimento do mundo intei 
ro. dará gratuitamente, a quem lh'a mandar pedir, 
com a indicação do nome. do endereço e a data 
«•sacra de nascimento, por meto do seu metliodo 
ineomparavcl, uma analyse astrologica fia sua vida 
• di seu futuro, a qual. junta aos seus conselhos 
r-rssoaes. encerra dados susceptíveis não só de que 
os achemos extraordinários, como de nos deixar 
maravilhados. seus Conselhos Pessoaes teem o 
poder de muilar favoravelmente o transcurso di* 
toda a stia vida. Escreva immcdiatamcntc c sem 
demora, para seu próprio interesse, a RAMAII. 
folir. 10= HP -44, Rue de Lisbnnne, PARIS. Com 2 
mil reis para cobrir as despezas do correio, remes-

Franquia para França: W, reis. 

l-olheando í;S ult imas rev:s'.a> que cos tuma-
mos ter sobre a mesa, g r a n d - •• - evada é a sug-
irvslão de conselhos que se encont ram ahi es-
tampados a respeito do <|iie se poderá fazer em 
pro! de uti; jardim. I\:s mi» assumpto que nos in-
teressa a todos igualmente, porque é ques tão 
para a qual t e n o s que dar s f ipre uma solução 
ra]>ida e decisiva. Por toda a i irte se veein pia-
no- e concelho:, (pie nos ensinam como elevemos 
aprovei tar io: |os os cent ímetros quadrados do 
sol... 

Além disso lia pliotograpliia» e desenhos sug-
gestivos que nos impressionam ensinaudo-uos 
sempre o que deveremos fazer | ira melhorar . 

l 'm «Ias ultimas innova 'ôes e (pie e s t á encon-
t rando universal t tccekaçâo consiste, por exemplo, 
em abrir em cada -ai leiro (|ue possamos ter 
uma zona quadrada, redonda, oval ou (pie tenha 
a forma que quisermos, que d e \ e r á ser cheia com 
um tu fo de flores de u:n tom só. Es t e tufo, 
des tacando-se na variedade das f lores do cantei-
ro. tem grande e í íe i to decorativo, t a n t o mais 
( p a u t o cada canteiro poderá ter o seu tu fo dit-
ferent»-, sempre novo e sempre agradavel aos 
olhos. Ou t ro meio de g rande e t t - i to . usado nutito 
por exemplo na Inglaterra consi- • em cobrir qua-
si «pie inte i ramente os canteiros de g r ama e abrir 
nelles. mais ou menos ao centro, uma pequena 
arca que é reservada ás flores. 

O g ramado servindo de fundo proporciona 
um c í ú i l o inuit.. agradavel aos o-hos. 

A.> dahlias' e ou t ras flores o rnamentaes , em 
todos os seus t o m . pres tam-se idmiravelmente 
para o desenho de canteiro? dessa maneira , au-
gmentaudo ainda mais o seu valor decorativo. 

A própria ques tão da forma dos canteiros e 
r u i r a coisa que deve merecer a nossa a t tenção . 
N ã o ha duvida que qttasi toda gente prefere 
os canteiros redondos, porque ha maior effeito, 
mas lambem podemos tel-os r . tadrados , t r ian-
gulares. ele. 

P rocurando o máximo effei to decorativo, de-
vemos sempre tomar em consideração o (pie cada 
flor poderá represen ta r no conj-mcto porque por 
mais modesta «pie seja a Mia .doração, mui tas 
jun tas produzem sempre um effe i to innegavel. 

L U V A R I A M A R T I N S 

Fabrica de luvas de pellica 

Martins, P u p o & Martínez 

LUVAS 

LEQUES 

MEIAS 

BOLSAS 

Artigos para presentes 

RUA SÃO BENTO N. 18 = B 

P h o n e 2=1268 

S A O P A U L O 
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I) K S l i X -

V O 1. V I -
DOS. I-OK 
T i I' I C A -
DOS c AI-OR 
M O S K A D O S . 

— — et mi A P A S -
T A K C S S A <(<> DOUTOR (i. RICA-
HA1.. O único KKMKDIO c|ue cm me-
nus <le dois mezes assegura o D K S K X -
V O I . V I M E N T O e a 1'IRMKZA dos 
SKIOS sem causar damiio algum á 
saúde da M U . 1 IKK. "Vide os attesta-
dns e prospectus (|iie acompanliam cada 
Caixa". 

Knccinlra-se á venda nas principacs 
P I I A R M A C I A S . D K O G A R I A S c 
P K K F f M A K I A S DO URAS II.. 

A V I S O — Preço de uma Cai-
xa IJSUUO; pelo Correio, registrada. 
15Ç0IJ0. Pedimos ao Agente (ieral J. de 
Carvalho — Caixa Postal n. 1724 — 
Rio de Janeiro. Deposito —- Rua (ie-
neral Caniara n. _'25 (Sobrado) — Rio 
de Janeiro. 

ESMALTE 

CREME 

6 A B Y 

AGUA DE COLONIA 
SÃO OS PRODUCTOS MAIS 

PROCURADOS 
PkKMIADOS NO ESTRANGEIRO 
COM MEDALHA DE OURO E 

GRANDE PRIX 
ENCONTRAM-SE EM TODAS AS 

BOAS CASAS. 

M t . 

o mais 
S a b o r o s o 

Rua Jaguaribe, 12 — Tel.: Cidade, 4986 — S. PAULO 

OLIVEIRA BORGES 



REVISTA FEMININA 

M I S C E L A N E A 
(Cont . de " O Cliente N. 13") . 

doente não é p e r i g o s o . . . Pelo menos es te anno. 
£ ironico acompanha o i iupec tor a té a por ta , 

avisaudo-o com um sorr iso cheio de suggestões 
rea lmente inequívocas: 

— Já sabe : tome ctiidadr pa i a o anno que vem. 
O aviso surtiu e f i e i t o : no ::nno seguinte. Al-

fredo (ionçalves, inspector dos impostos sobre a 
renda e o trabalho, não foi mais conferir si a de-
c laração de vencimentos feita pelo doutor Bonte-
ro l : estava <.e accordo com verdade. 

• v £ 
ss 

'Cont . de " A ãe de Famí l ia" ) . 

de chegar ao f i n sem desfalecimentos cumprindo 
heroicamente a sua nobre e <> ííicil missão. 

A primeira coisa que interessa á mulher ca-
sada. a mãe de família, é adquirir e organisar o 
lar lar, sendo a ella que compete es tudar os meios 
para a t t ingi r esse 'd sidci i tu tu" , como a melhor 
dcíeza da família. 

Veremos os meios de que pôde servir-se, hoje 
que em toda a par te do mundo a vida domestica 
se to rna mais fácil por um lado e mais difficil 
para aqucllcr que noã querem, n ã o podem, ou não 
sabem, acompanhar as modal idades da vida mo-
derna. 

S C I H M T / F I C 3 5 0 

j Q - f o c o u a d e d e n t e s i d e a l ^ e l o 

seu feifcio 
Ximpa todos os dentes por adaptar-

se ao arco natural dos mesmos. 

ÁmDAEMTODAmRTrt 



REVISTA FEMININA 

(Cont. dc " O Secretar io da Fazenda visita a Bolsa 
de Fundos de S. P a u l o " ) . 

sil, por onde sc iniciou uni desenvolvido commcrcio. 
Ainda toniandoTsc os lotacs dos embarques feitos pelos 
principaes portos do paiz, de I de Julho a 29 dc Feve-
reiro de 1927, exportamos 10.071 .000 saccas e agora, 
em igual período dc 1927-28. 10.707.000 saccas, donde 
resulta um accrcscitno dc 625.000 saccas. 

Não foi, pois. sem fundamento, que um grande com-
merciante americano declarou que ninguém nos agradece-
ria vendendo o nosso café mais barato. 

Igualmente os nossos titulos, não era preciso dizel-os, 
a I testam uma grande alta aqui c no estrangeiro; titulos 
que em Novembro de 1927 eram cotados a 90, passaram 
em Marco de I92R a 92 l|2 e de 77 I fi para 88 I 2. 

Os dc 1910 e 1918 de 4 e 5 de 53 passaram a 
60 3 4 v os dc 77 I 2 a 96. 

As apólices dc 630$000 passaram a 702$000 c de 
6R2$000 a 735$000. 

Nada niais, senhores, preciso di/er-vos, para realçar os 
frutos da actual politica financeira, que nos permitte se-
guros, trabalhar para a grandeza de S. Paulo o do Brasil, 
certos do esplendido resultado «pie virá coroar todo esse 
formidável esforço, que sempre tem sabido dar todas as 
agremiações do povo de nossa terra, da qual sois uma 
das partes mais brilhante-, e profícuas. 

(Cont . de " U m Tr iumpho do Amor sobre a 
M o d a " ) . 

reclinon sorr idente a cabaça no hoiuhro «Io marido. 
— Ficamos noivos, proseguiu ellc. Lembro-me 

de que todas as manhãs , depois do banho, sabias 
a varanda para me ent regar a car ta com a qual 
havia sonhado toda a noite anter ior . 

Sabias um momento com o cabello solto so-
bre as costas, servindo de soberbo e severo marco 
a teu ros to de boneca branco como o arminho, 
illuminado pela luz dcslumhradora dos teus olhos. 
Ku recordava casas mulheres maravilhosas que se 
immortal izaram por sua bclleza. 

Com essa iilusão fiquei apaixonado por t i ; 
ao calor dessa admiração por minha virgenzinha 
incomparavcl te adorei c te adoro com l o u c u r a . . . 
Bastou que meus dedos brincassem inconsciente-

À Maicr Felicidade dc uma M ã e . . . 

A "( IKAVl D I X A " fornece ao organismo da 
mãe os e lementos nobres para gerar um filho fo r te 
c saudavel. 

A " G R A V 1 D I X A " prepara o pa r to fácil. faz 
for te a mãe e o filho e facilita o bom a le i t amento 

para ereal-o ao seio materno. 
Vidros com 20 pastilhas assucaradas. Se a sua 

pharmacia não a tiver, registramos 3 vidros por 
12.SI MU. 

Reinei temos prospeclos a quem os pedir. 

P H A R M A C I A Y P I K A X G A 

R u a L i b e i o B a d a r ó , 110 e 112 — S ã o P a u l o 

mente com tua cabelleira para que uma con t ra -
r i tdade «'esapparecessc ou um infado s . in impor-
taucia >e «hsvaueces.se. . . 

!•'.... i scuta-nie , Latira, Será pos.sivel <pte tu 
me iiispin s igual iilusão quando esta íl.«resta de 
cabello, formosíssima de.-caiwe esquecida n.» fun-
do de uma inala? Amar-te-ei da mesma íurina 
quando tua cabeça for quasi igual .'i m i n h a ? . . . 

Chegarei a suppôr que minha collegial de 
t ranças de ebano, mor reu ; que minha mulher 
desappareceu e sc converteu num lindo pagetn da 
Idade Media, e terei que buscar outra ahiuuta, 
ou t ra Latira, ou t ra mulher que possua ineleuas 
como esta qtte o.s meus lábios b e i j a m . . . 

— O r a ! . . . exclamou Laura collocando a s 
mãos grandes e ar is tocrat icas sobre os hotuhr«»s 
ilo marido e c ravando os delia nos olhos do ma-
rido. 

— Ksse é o problema. Resolve-o tu, respon-
deu Kduardo ser iamente. 

— O h ! que g r a ç a ! . . . respondeu Laura. r indo 
e chorando s imul taneamente . I'"i> iá esta resol-
vido. 

— O c.ucr 
— (Jue não cor to o cabello ainda que t e t i ln 

typho. (Jue tu e eu, de braços «lados, iremos de 
pharmacia em pharmacia. buscando um especifico 
para (pie e.-ta m a l t a de cabello, cresca mais. mui-
to mais, quan to tu quizeres e assim não te rás que 
procurar ou t ra alumna, outra inulherzinha, ou t ra 
Laura nem o u t r a . . . "cachuda" . Xão é? 

sem rival em seus pderes digestivos 
Um aperitivo feito de fruetas e tempe-
ros. Exc cliente em sopa, peixe, carne, 
caça. etc., Dá também sabor notável 

á salada. 
Pedidos a Productos Barcroft Ltda. 

Caixa, 711 — S. PAULO 
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Uma participação ás collaboradoras da "REVISTA FEMININA" 
Par t ic ipamos á s cxmas. lamil.-as que, para melhor servir a nossa dis t incta clientella, abrimos no 
nosso cstabelecimci lo um La-ioratorio para a conservação das pelles du ran t e a es tação calmosa. 

W U L F F & C * A . Confecções sob medidas 
Importação dirccta ^ Reformas e concertos 

de pelles legitimas, Esconsk, SERVIÇO GARANTIDO 
Putois, Wiaoi?, Tope, etc. 4 

•••• sgjT Annexo: Fabrica de guarda 
Permanente stock de Cdipas, H chuvas e sombrinha*. 

Cssaquinhos e Estolas de Pelles. ^ STOCK PERMANENTE 
Vendas por atacado e a varejo 

RUA BARÃO 1TAPETIN1NGA, 53 - S. PAULO - TELEPHONE CID. 3899 

— Latira da minha vida! exclamou Eduardo. 
Os dois namorados se uniram num abraço 
— Os senhores e s t ão servidos, disse u m a voz 

feminina do tx te r io r . 
— Yatno< j a n t a r ! exclan >11 E d u a r d o alegre-

mente . Yamo-. beber num mesmo copo um pouco 
de champagnc, lembrando a linda collegial de 
t ranças de ebano qt*e me prenderam para íazer-
n e feliz. 

Toma um be jo e dá-me o braço. que desta 
vez, virgem dos meus sonhos, o amor triuniphou 
da m o d a ! . . . 

!•. é fama que aiptelle dia oi t ão ditoso pa ra 
os namorados como aquelle inolvidavel para suas 
altnas getneas em (pie se j u r a ram amor e t e rno ao 
pé dos al tares. 

RAIMIAKi, M líSA l>K LA l 'K. \ \ \ . 

(Cont . de "Chron ica" . ) 

missão da mulher neste mundo é dar felicidade ao 
homem e o I r tu es tar aos que a rodeiam. T ã o cri-
minosa é a mulher (pie abandona a sua casa para 
ir p; ra os diver t imentos , como a (pie o faz para 
andar por novenas, e esta aim i é mais hipócrita, 
porque quer enganar Deus. i -mo se isso fosse 
possível. K' natural iss imo (pie uma mulher reli-
giosa goste de f reqüen ta r a igreja e o faça, o que 
não deve é pre judicar com isso o seu lar. 

A mulher tem de se convencer de que veiu a 
este mundo p; /a dar a felicidade. Num lar cabe 
ao homem o esforço de dar á í:.milia o bem es ta r 
mater ia l e á mulher o de dar a felicidade espiri-
tual. de to rnar uicr-ntadora a a tmosphe ra da sua 
casa. de •spalhar belleza e sen t imento nas mais 
prosaicas coisas, c a mulher religiosa melhor do 
(pte nenhuma out ra o pode fazer, porque o mis-
ticismo do seu espiri to a pre» ura melhor, pa ra 
ser a consoladora dos s o f f r i i v i tos, para ser a 
que perdoa as fa l tas com ma caridade, e pa ra 
ser aquella que ampara e encor .ja nas agruras da 
vida, que ensombram até as mais felizes existe 11-
cias. 

(Cont. de " O que podemos fa/.er com nossos cha-
péos ve lhos") . 

Ris abi. amiguinhas. o que nus momentos de la-
zer podeis confeccionar sem grandes despezas, e 
«pie irão dar maior encanto ao quar t inho de seus 
tilhinho-, mi á sita salinha intima. Experimentem 

e depois me escrevam agradecendo os úteis con-
selhos. 

I 

no STnpium n m u 
Rua Libero Badaró, 173-175 

Caixa 105 

S . P A U L O 

Casa especial em ar t igos de esportes e de 
viagem. Brinquedos finos, jogos de salão e 
de quintal . \ elocipedes. bicvcletas, au tomó-
veis e out ros carr inhos para crianças e bo-
necas. Polainas. pas tas para advogados e 
bolsas escolares. Capas, perneiras e chapéus 
de lona impermeável . Lamas, bar rae-s , me-
sas, cadeiras e out ros ar t igos portáteis para 

campanha, caçadas, etc. 
Concertos de malas, redes, racketes . etc. 
Mohilias de vinte e ca nua da índia. Também 
para crianças. Victrolas — gramoíonolas — 
discos das mais reputadas marcas nutndiaes. 
Os novos proprietár ios saúdam a sua dis-
t incta clientella. agradecendo a cont inuação 

de sua hen o a preferencia. 

— I R M Ã O S F I G N E R -

K o l a S o e i Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstia do esto-
mago. Util no crescimento das crianças. 
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Para rheumatismo, sciatica 
e nevralgia, só ha um remedio 
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I '<"ic-sc d izer «|iie t odo «» a u i o n m w l Lincoln 
é u m a nh ra p r i m a de um m e s t r e cutis-
t r u c t o r . As s u a s l inhas f o r a m e s b o ç a d a s 
já na idéia de ha rn io i i i s a r e in - se com •. > 
chass i s , e a sua d i s t i ncção s u ^ e r c - n o s 
i«'!fi» cm p r e s e n ç a de tuna Lincoln . O ("mi-
j e de 4 p a s s a g e i r o s é a c r e a ç ã o de Le l>a-

L I X C O I v N M O T O K O 
Divisão do F o r d M o t o r C o m p a n y 

S Ã O l> A U L O - R E C I F R — P O R T O A L lr. ( i R K — R I () 

r«m. ( ) 
coln. a 
sua 
t a n e a d< 
d idas o 
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